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Semántica. Coesáo. Coeréncia 


Semántica - Nocóes Introdutórias 


Olá, pessoal! Parabéns a vocé que perseverou até aquí. Fo¡ um longo caminho, 
muito conteúdo e centenas de questoes comentadas. Agora, vamos concluir 
nossa missao! 


Semántica é o estudo do sentido de palavras ou de textos. É um assunto 
multo ampio. Para se entender plenamente um texto, cada palavra é relevante. 

Na prátlca, estamos estudando semántica desde o inicio, subjacente ao sentido 
de toda parte de morfología que vimos. O sentido dos conectores, dos tempos e 
modos verbais, das circunstancias adverbiais, dos verbos regidos por 
determinadas preposigoes, das regras de pontuagao, tudo isso tem aspectos 
"semántica" e vai ser fundamental na hora de ler e decifrar o que está sendo 
comunicado. 

Agora vamos trabalhar algumas questoes mais específicas, como vocabulário, 
sinónimos, antónimos, coesao, coeréncia, ambiguidade, ¡nterpretagao, bem como 
outros detalhes da gramática que vém sendo cobrados em prova. 

Pessoal, muito carinho com esta aula! Destaco que o conteúdo déla também 
complementa muito o conhecimento de ¡nterpretagao de texto e de redagao. 
Vamos seguir! Nessa aula praticaremos com mais de 80 questóes comentadas!!! 
Estaremos prontos para tudo!! 


Conceitos fundamentáis 


Campo semántico: 


As palavras podem ter estreitas relagóes de sentido entre si, como de 
semelhanga, equivalencia, diferenga, oposigao, pertinencia. Palavras que 
se associam de urna forma direta e previsível, de modo que urna pessoa consiga 
fácilmente pensar ñas outras quando pensa na primeira, formam um "campo 
semántico". 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


83720251420 - suenna da costa 


2 

134 











Em termos simples, podemos dizer que vocábulos como bola , chuteira, trave, 
rede , go/, artilheiro , goleiro, campeonato , penalti , formam o campo semántico de 
"Futebol". Quando pensamos em um elemento desses, geralmente há urna 
associagao intuitiva aos outros elementos desse conjunto. 

Evidentemente, as associagóes sao infinitas e nao existe um número definido de 
elementos que pertencem a um campo semántico fixo e previsível. Essas 
associagóes se formam no contexto e também dependem da experiencia e 
conhecimento de mundo de cada um. Nada impede que faga parte desse campo 
palavra como Messi, juiz, ingresso, artilheiro , cartáo, patrocinio , uniforme , /uva 
ou outra que também se relacione de algum modo á ideia geral sugerida por 
"futebol". 
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Sentido Denotativo X Sentido Conotativo 


As palavras geralmente tem um sentido mais direto, mais clássico, mais primário, 
que ¡mediatamente se manifesta quando ouvimos ou lemos aquela sequéncia de 
sons ou letras que formam tal palavra. Esse é o sentido denotativo, o sentido 
direto, primário, principal do dicionário . 

Cuidado que o dicionário também traz os possíveis sentidos figurados de um 
termo, mas o sentido denotativo é aquele mais clássico, mais ¡mediato, do mundo 
real, nao figurado. Os sentidos figurados listados geralmente sao extensao 
semántica do primeiro sentido, do sentido real. 

Ex: o leao é o animal mais visitado do zoológico. 

Veja que "leao" está sendo usado em sua acepgao mais clássica, como animal. 

Por outro lado, num determinado contexto, a palavra pode assumir um novo 
sentido, figurado, metafórico, especial, nao obvio. 

Ex: Esse lutador batendo é um leao; apanhando, é um gatinho. 

Agora a palavra "leao" deixou de designar o animal para indicar figuradamente 
urna pessoa que tem a característica da ferocidade. Já o gatinho tem a 
característica de ser pequeño, inofensivo. Esse é um sentido figurado, 
metafórico, conotativo. 


Veja exemplos de sentido conotativo que urna palavra pode assumir: 



ESTAMOS 
DEVORANDO 
O PLANETA 

Agua. carne, petxe: o mundo 
ji contorne mal» do que 
a Terra pode oferecer 


■ Copenhague: o suspense pelo acordo 

■ A esperanza na nova Revoluto Verde 


Observe que "devorando" tem sentido figurado. Nao é possível "comer"o planeta. Mas 
esse uso se torna perfeitamente coerente porque a matéria fala sobre o consumo 
"desenfreado" dos alimentos do mundo. 


Veja mais um exemplo: 
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A palavra "frito" foi utilizada com sentido ambiguo de "ferrado" ou literalmente 
"frito numa frigideira". 


Linguagem figurada: metáfora 


A metáfora nada mais é do que urna comparagáo entre dois elementos que tém 
urna característica em comum. Nessa "intersecgáo" é que ocorre a imagem: 

Nos exemplos acima, quando dissemos que fulano é um "leáo", estamos 
comparando o "fulano", que tem a característica da ferocidade, ao "animal", que 
também tem essa característica. Dessa forma, formamos urna imagem em que a 
ferocidade do animal ilustra como é a ferocidade do "fulano". Se disséssemos 
apenas que o fulano é "feroz", perderíamos grande parte do sentido que foi 
emprestado do animal, ou seja, urna ferocidade muito grande, arrebatadora. 

Básicamente, é assim que funciona urna metáfora, é urna comparagáo sem um 
elemento formal (conectores comparativos), que ilustra a qualidade de um ser 
com a característica comum de outro ser. 

Quando usamos a expressao "tirar leite de pedra", sabemos que isso é urna 
imagem metafórica porque pedra nao dá leite em sentido real, denotativo. A 
pedra tem a característica da dureza, entao tirar leite da dureza equivale a tirar 
um produto de urna situagáo dura, difícil. Veja mais alguns exemplos: 

Ex: Fulana é urna bola (característica comum de ser "arredondado") 

Ex: Fulano é um palito (característica comum de ser "fino") 

Ex: Fulana é urna fofa (característica comum de ser"macio, suave") 

Ex: Este PDF é urna biblia (característica comum de ter"muitas páginas") 


Linguagem figurada: metonimia/catacrese 


A metonimia é um subtipo de metáfora, mas que traz urna relagao específica de 

continencia/pertinencia/inclusáo/implicagáo, nao de intersecgáo. Vejamos 
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as iríais comuns: 


V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 


Autor pela obra: Leio sempre Machado de Assis. ( = Leio a obra líterária 
de Machado de Assis.) 

Inventor pelo invento: Thomas Édson iluminou o planeta. (= 
As lámpadas inventadas por ele iluminam.) 

Símbolo pela coisa simbolizada: Meu coragáo é verde-amarelo. (verde- 
amarelo representa , simbólicamente , por serem as cores da nossa 
bandeira, brasileiro) 

Lugar pelo produto do lugar: Fumei um saboroso ha va na. (= Fumei 
um saboroso charuto.) 

Efeito pela causa: Foi com suor que emagreci. (= o exercício fez 
emagrecer, o suor é o efeito do exercício físico) 

Causa pelo efeito: Eu vivo do meu trabalho. (= vivo do meu salário , efeito 
do que eu trabalho. Ninguém paga contas com o "trabalho em si", mas com 
dinheiro) 

Continente pelo conteúdo: Bebeu 3 copos. (= Bebeu o líquido que 
esta va nos copos.) 

Instrumento pela pessoa que utiliza: As cameras foram atrás dos 
atletas. (= Os repórteres foram atrás dos atletas.) 

Parte pelo todo: O Brasil se classlficou para a Copa. (= Apenas a selegáo 
brasüeira, urna pequeña parte do "brasil") 

Género pela espécie: Os moríais sofrem demais na térra. ( = 
Os hornens sofrem) 

Singular pelo plural: A mulher foi chamada para ir as rúas na luta por 
seus direitos. (= As mulheres foram chamadas , nao apenas urna mulher.) 

Marca pelo produto: Minha filha adora danone, nutella e yakult. (= Minha 
filha adora o iogurte, ere me de avelá e leite fermentado dessas marcas.) 

Espécie pelo individuo: O homem foi á Lúa. (= Alguns astronautas foram 
á Lúa.) 

Instrumento pela coisa ou entidade - nomeia-se ou indica-se urna 
coisa ou entidade por meio do instrumento utilizado: A pena (educagáo) é 
mais poderosa do que a espada (forga, armas). 

Abstrato pelo concreto: a 3 a idade vive muito tempo. A juventude morre 
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cedo(= os idosos vivem muito tempo e os "jovens" morrem cedo.) 

Associagáo entre fungóes - um termo é usado em lugar do outro por 
urna semelhanga de fungoes: Ele é um aviaozinho. (aviao Indica o 
pequeño traficante que sobe e desee o morro para buscar drogas, á 
semelhanga do que ocorre com os avides) 


Obs: As metonimias que substituem o todo pela parte e o plural pelo singular sao 
também chamadas de 'sinédoque'. 

Existe um outro tipo de figura muito semelhante, que é a catacrese: 
metonímia/metáfora que foi "cristalizada" pelo uso. Ou seja, é urna metáfora tao 
"batida" que ninguém mais enxerga como linguagem figurada: 

Ex: Pé da mesa, brago do violáo, maga do rosto... 

Se vocé encontrar esses tipos de relagao acima no texto da sua prova, pode 
confiar que teremos sentido figurado. 

É bom, para efeito de ¡nterpretagao de texto, conhecer também outros recursos 
estilísticos de linguagem figurada. 


OUTRAS FIGURAS DE LINGUAGEM IMPORTANTES: 

Sinestesia: transferencia da experiencia de um sentido (visao, audigáo, tato...) 
para o outro, fusao de impressoes sensoriais: 

Ex: Sua voz é doce e suas palavras me abragam com ternura. 

Ex: Sentiu o sabor frió e amargo da rejeigao. 

Ex: "Sempre havia, ao amanhecer, urna cor estridente no horizonte." (Giuliano 
Fratin) 

Perífrase: designagáo de um ser por um de seus atributos. 

Ex: O ouro negro é o tesouro dos países árabes, (petróleo) 

Ex: O Rei da Selva é um animal preguigoso (o Leáo) 

Eufemismo: suavizagáo de um expressao. 

Ex: Fazer a passagem/Partir desta para urna melhor. (morrer) 

Hipérbole: expressao carregada de exagero: 

Ex: Ele morre de medo, racha de rir depois chora um océano de lágrimas. 

Personifica gao ou Prosopopeia: Atribuigao de características de seres 
animados a seres inanimados. 

Ex: Os quadros da casa me olhavam com censura, condenando minha preguiga. 
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Ironía: Consiste em dizer algo com um sentido diferente, normalmente oposto 
ao sentido aparente literal. Trata-se da materializagao escrita do deboche, do 
descaso. 

Ex: Parabéns, vocé conseguir se superar na arte da ignorancia! 

1. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Urna das grandes cousas que se veem hoje no mundo, e nós pelo 
costume de cada dia nao admiramos, é a transmigragáo ¡mensa de gentes e 
nagoes etíopes, que da África continuamente estáo passando a esta América. 
Entra urna ñau de Angola, e desova no mesmo dia quinhentos, seiscentos e 
talvez mil escravos. 

Na linha 4, o vocábulo "desova" foi empregado com um sentido pejorativo, 
revelando a desaprovagao do autor em relagao á chegada de escravos ao 
Brasil. 

Comentários: 

Sim. Desova tem sentido figurativo de descarregamento de produtos, que, por 
extensao, assumiu acepgao pejorativa de descarte de corpos. Entao, esse 
vocabulário mostra que o autor condena o tratamento desumano dos escravos, 
como se fossem meros corpos, sem valor. Questao correta. 

2. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2018) 

A facilidade de comunicagóes acabou com esses tanques em que 
floresciam as diferentes culturas. Quando antes se olhava o mapa-múndi e 
via-se cada país de um colorido diferente, podía-se tomar isso ao pé da 
letra. É verdade que o mundo continuou a ser urna colcha de retalhos; 
mas sao todos da mesma cor. 

As expressóes "tomar isso ao pé da letra" e "colcha de retalhos" sao 
exemplos da fungao denotativa da linguagem. 

Comentários: 

Essas expressóes sao utilizadas em sentido figurado, entao sao exemplos da 
fungao "conotativa da linguagem". Questao incorreta. 

3 . (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NÍVEL MÉDIO / 2018) 

Siron Franco, artista plástico contemporáneo, realiza urna montagem 
em Brasilia, em 1990, no Dia da Crianga. A obra é urna bandeira brasileira 
feita de caixoes coloridos de crian gas, exposta em frente a o Con g resso 
Nacional. Desconstrói, no coragáo do poder político brasileiro, o emblema da 
patria e a imagem do Brasil como país do futuro. 

A expressao "o emblema da pátria" (t.4-5) remete a "Congresso Nacional" 
(t. 3-4). 

Comentários: 

O "emblema da pátria" é a bandeira brasileira. Questao incorreta. 
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4. (CESPE / INSS / 2016) 

Naquele novo apartamento da rúa Visconde de Pirajá pela primeira vez 
teria um escritorio para trabalhar. Nao era um cómodo muito grande, mas 
da va para armar ali a minha tenda de reflexóes e leitura: urna 
escrivaninha, um sofá e os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e 
son ha da estante onde caberiam todos os meus livros. Tratei de encomendá- 
la a seu Joaquim, um mareeneiro que tinha oficina na rúa Garda D'Ávila com 
Baráo da Torre. 

O apartamento nao ficava táo perto da oficina. Era quase em frente ao 
prédio onde mora va Mário Pedrosa, entre a Farme de Amoedo e a antiga 
Montenegro, boje Vi n idus de Mora es. Esta va ali ha vía urna semana e nem 
decorara aínda o número do prédio. Tanto que, quando seu Joaquim, ao 
preencher a nota de encomenda, perguntou-me onde seria entregue a 
estante, tive um momento de hesitagáo. Mas foi só um momento. Pensei 
rápido: "Se o prédio do Mário é 228, o meu, que fica quase em frente, deve 
ser 227". Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que, 
a pesar de ficar em frente a o do Mário, havia urna diferenga na 

numeragáo. 

— Visconde de Pirajá, 127 — respondí, e seu Joaquim desenhou o 
endereco na nota . 

— Tudo bem, seu Ferreira. Dentro de um mes estará lá sua estante. 

— Um mes, seu Joaquim! Tudo isso? Veja se reduz esse prazo. 

— A estante é grande, dá muito trabalho... Digamo, tres semanas. 

Ferreira Gullar. A estante. In: A estranha vida banal. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1989 (com adaptagoes). 

De acordo com as informagóes do texto, é correto inferir que seu Joaquim 
era analfabeto, urna vez que ele "desenhou o enderego na nota". 

Comentários: 

A palavra "desenhou" está sendo utilizada no sentido figurado, conotativo. Na 
verdade é urna forma imagética de dizer que ele "escreveu" o desenho na nota, 
provavelmente se referindo ao modo "rápido" e "tracejado" com que o enderego 
foi escrito. Ainda que vocé nao tivesse percebido esse uso figurado, teria que 
perceber que o item está errado por afirmar que "Joaquim" era analfabeto. Nao 
há como afirmar isso, ainda mais que num trecho anterior da linha 14 ele 
preenche a nota fiscal. Questáo incorreta. 

5. (CESPE / INSS / 2016) 

Utilizar o texto da questáo 4. 

A expressao "armar ali a minha tenda" foi empregada no texto em sentido 
figurado. 

Comentários: 
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O individuo estava dentro de um cómodo de apartamento. Faria sentido armar, 
de fato, urna tenda ali? Lógicamente, isso seria incoerente. "Armar ali a minha 
tenda" é urna expressao, urna metáfora, no sentido de "se instalar, dormir ali". 
Questao correta. 

6. (CESPE / INSS / 2016) 

"Se o predio do Mário é 228, o meu, que fica quase em frente, deve ser 
227". 

O verbo dever foi empregado no sentido de ser provável. 

Comentários: 

Isoladamente, o verbo "dever" tem sentido impositivo, de obrigagao. Porém, no 
contexto, o verbo "dever" tem sentido de "ser provável", como decorréncia de 
um raciocinio: "Se o prédio do Mário é 228, o meu, que fica quase em frente, 
(provavelmente) deve ser 227". O sentido de conclusao provável é um dos 
matizes semánticos do verbo "dever". Questao correta. 


Sinónimos: 


Sao palavras que se aproximam semánticamente por urna relagáo de 
equivalencia ou semelhanga. Nao existem sinónimos perfeitos, mas, num 
dado contexto, palavras com sentido próximo, embora nao idénticos, podem ser 
utilizadas para se referir e retomar o mesmo ser no texto. 

As questóes de sinonimia dependem de um bom vocabulário e de urna boa 
captagao do que a palavra significa no contexto em que aparece. 

Por exemplo, "marcar" e "agendar" sao sinónimos, certo? Marcar urna 
consulta=Agendar urna consulta. Certo? 

Errado! Depende do contexto, veja que nao é mais possível trocar um verbo pelo 
outro no exemplo abaixo: 

Ex: O jogador marcou um gol. 

Ex: Aquele momento me marcou para sempre. 

Entáo, nunca olhe as palavras isoladamente. 

Outro detalhe. Muitas questóes sao de vocabulário puro, secas, ou vocé conhece 
a palavra ou nao conhece. Nesses casos, nao há escapatoria, vocé precisará 
tentar inferir o sentido da palavra pelo contexto, por palavras semelhantes, por 
prefixos e claro, sempre tentar fortalecer seu vocabulário com leitura regular de 
textos variados. 

7. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MÉDIO / 2018) 

Posso conceber um homem sem máos, pés, cabega; mas nao posso 
conceber um homem sem pensamento: sería urna pedra ou um animal. 

No primeiro parágrafo do texto, o verbo "conceber" veicula o mesmo sentido 
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de gerar. 

Comentários: 

Nao, o autor nao vai "gerar" um homem, nao va¡ parir urna pessoa. Aqui, nesse 
contexto específico, "conceber" tem sentido de "imaginar", "visualizar", 
"compreender de determinada forma". Questao incorreta. 


Antónimos: 

Sao palavras que se aproximam semánticamente por urna relagáo de 
antagonismo ou oposigáo. 

Ex: Gosto de silencio: nao tolero barulho. (silencio x barulho) 

Em alguns casos, duas palavras podem nao ser exatamente antónimos em seu 
sentido clássico, mas podem aparecer como opostas no contexto em que se dá 
aquele contraste. A relagao de antonímia se dá no contexto. 

Ex: Nao fale nada, acalme-se e respire, (faiar x se acalmar e respirar ) 


Hiperónimos: 


Sao palavras de sentido ampio que ¡ndicam, em termo semánticos, um conjunto 
abrangente de elementos, um "género". Esse "género" tem unidades menores, 
"espécies", que fazem parte daquele conjunto maior (hlpónlmos). 

Animal é um hiperónimo. Cachorro, macaco, jabuti sao hlpónlmos, porque sao 
espécies de animal. Entao, "Animal" é hiperónimo de "macaco". 

Atleta é um hiperónimo. Nadador, corredor e goleiro sao hlpónlmos, porque sao 
espécies de atleta. Logo, "Atleta" é hiperónimo de "nadador". 
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Hipónimos: 


O conceito de hipónimo decorre da explicagao acima. Trata-se de um elemento 
com sentido mais específico, contido em um grupo maior, ou seja, de urna 

espécie contida em um género. 

Gato é hipónimo do hiperónimo Felino. Cavalo é hipónimo do hiperónimo 
Equino. Deputado é hipónimo do hiperónimo Político. 

Essas relagoes de inclusao e pertinencia se constroem num contexto. 



Mesmo antes de conhecer esses conceitos, sempre nos valemos de hiperónimos 
bem genéricos, como "coisa", "pessoa", "ser", "acontecimiento", "fato", "evento", 
"elemento" para retomar outro termo mais específico. Ás vezes fazemos o 
contrário, anunciamos o termo geral primeiro, depois o especificamos com um 
hipónimo: 

Ex: Tragédia: queda de aviao mata 56 pessoas em París. A cidade organizou um evento 
de condolencias. Milhares de pessoas compareceram á solenidade. 

Observe que tragédia é hiperónimo de "queda de aviao", pois a "queda" está 
dentro de um grupo maior de "tragédias". Paris é hipónimo de "cidade". 
"Solenidade" é "hipónimo" de evento e por ai vai... 



8. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

A impossibilidade de manter silencio sobre um assunto é urna observagáo 
que pode ser feita a respeito de muitos casos de patente injustiga que nos 
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enfurecen) de um modo até difícil de ser capturado por nossa linguagem. 

Na linha 2, o adjetivo patente tem um significado de impressionante. 

Comentários: 

Tem um significado de evidente, obvio, flagrante. Questao ¡ncorreta. 

9. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Se a cultura, no que tange a valores e visdes de mundo, é fundamental 
para nossa constituigáo enquanto Individuos (servindo-nos como parámetro 
para nosso comportamento moral, por exemplo), limitarmo-nos a ela, 
desconhecendo ou depreciando as demais culturas de povos ou grupos dos 
quais nao fazemosparte, pode nos levara urna visáo estreita das dimensoes 
da vida humana. 

No texto, a palavra "depreciando" (1.4) foi empregada com o sentido de 
desprezar. 

Comentários: 

Desprezar é diminuir, tratar como inferior, entao é sinónimo de depreciar 

mesmo. Questao correta. 

10. (CESPE / BNB / 2018) 

Nao podemos descartar a operagáo humana por tras dos sistemas, 
muito menos a presenga de analistas reais. Vamos supor que um sistema de 
aprendizagem de máquina perceba que todas as pessoas com índice de 
massa corporal regular tomam café com agúcar, enquanto todas as pessoas 
com índice elevado tomam a bebida com adogante. A inteligencia artificial 
poderá inferir, assim, que o adogante é o responsável pela obesidade dos 
usuarios, o que nós sabemos, pela nossa inteligencia humana, que nao é 
bem assim. 

No período em que se insere, a palavra "regular" (L.4) tem a fungao de 
especificar a frequéncia com que determinadas pessoas tomam café com 
agúcar. 

Comentários: 

Aqui, a banca trabalha com a polissemia do adjetio: "regular" tem sentido de 

"normal/padrao", nao tem sentido de habitualidade. Questao incorreta. 

11. (CESPE / PF / ESCRIVÁO / 2018) 

Essa variante vulgar sobrepós-se as línguas dos povos dominados e 
com elas caldeou-se, dando origem aos dialetos que viriam a se chamar 
genéricamente de romangos ou romances (do latim romanice, isto é, á moda 
dos romanos). 

A forma verbal "caldeou-se" (L.2) relaciona-se, no texto, ao sentido de 
mistura, fusao ou associagao. 

Comentários: 
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Sim. "Caldear-se" significa ficar maleável pelo calor, para mistura física de um 
metal, ou vidro, por exemplo. Por extensao de sentido, significa: fundir-se, 
misturar-se, amalgamar-se... Questao correta. 


Homónimos: 


Homónimos homó grafos : Sao palavras que tém a mesma grafía, mas trazem 
sentidos diferentes. 

Homónimos homófonos: Sao palavras que tém a mesma pronúncia, mesmo 
som, mas trazem sentidos diferentes. 

Homónimos perfeitos: Sao palavras que tém som e grafía idénticos, 
diferenciando-se somente pelo sentido. Quase sempre, sao palavras de classes 
diferentes. 



Parónimos: 
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Sao pares de palavras parecidas na pronúncia ou na grafía. Muitas vezes, essa 
semelhanga conduz a erros ortográficos. O conhecimento dessas palavras 
também é muito importante para interpretagáo de texto e questóes de 
vocabulário. 


Veja exemplos clássicos de parónimos: 


absolver (perdoar, inocentar) 

absorver (aspirar, sorver) 

apostrofe (figura de linguagem) 

apóstrofo (sinal gráfico) 

aprender (tomar conhecimento) 

apreender (capturar, assimilar) 

arrear (pór arreíos) 

arriar (descer, cair) 

aseen sao (subida) 

assungáo (elevagao a um cargo) 

bebedor (aquele que bebe) 

bebedouro (local onde se bebe) 

cava leíro (que cavalga) 

cavalheiro (homem gentil) 

comprimento (extensáo) 

cumprímento (saudagáo) 

deferir (atender) 

diferir (distinguirse, divergir) 

delatar (denunciar) 

dilatar (alargar) 

descrigáo (ato de descrever) 

discrigáo (reserva, prudencia) 

descriminar (tirar a culpa) 

discriminar (distinguir) 

despensa (local onde se guardam mantimentos) 

dispensa (ato de dispensar) 

docente (relativo a professores) 

discente (relativo a alunos) 

emigrar (deixar um país) 

imigrar (entrar num país) 

eminencia (elevado) 

iminéncia (qualidade do que está ¡mínente) 

eminente (elevado) 

¡mínente (prestes a ocorrer) 

esbaforido (ofegante, apressado) 

espavorido (apavorado) 

estada (permanencia em um lugar) 

estadía (permanencia temporária em um lugar) 

flagrante (evidente) 

fragranté (perfumado) 

fluir (transcorrer, decorrer) 

fruir (desfrutar) 

fusível (aquilo que funde) 

fuzil (arma de fogo) 
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imergir (afundar) 

emergir (vir á tona) 

inflagáo (alta dos pregos) 

infragáo (violagao) 

infligir (aplicar pena) 

infringir (violar, desrespeitar) 

mandado (ordem judicial) 

mandato (procuragáo) 

peáo (aquele que anda a pé, domador de cávalos) 

piño (tipo de brinquedo) 

precedente (que vem antes) 

procedente (proveniente; que tem fundamento) 

ratificar (confirmar) 

retificar (corrigir) 

recrear (divertir) 

recriar (criar novamente) 

soar (produzir som) 

suar (transpirar) 

sortir (abastecer, misturar) 

surtir (produzir efeito) 

sustar (suspender) 

suster (sustentar) 

tráfego (tránsito) 

tráfico (comércio ¡legal) 

vadear (atravessar a vau) 

vadiar (andar ociosamente) 


( http://www.soportuques.com.br/secoes/seman/seman7.php ') 


A melhor forma de estudar esses pares é marcar a parte da palavra que se 
diferencia e anotar o sentido, como exemplifico abaixo: 

Cavaleiro (relativo á cavalaria)- Cavalheiro (homem gentil, polido) 

Absorver (sorver, impregnar) - Absolver... 

Comprimento-Cumprimento 

Descriminar-Discriminar 

Despercepido-desapercebido 

Descrigáo- Discrigao 

Aprender- Apreender 

Eminente- Iminente 

Inflagao-Infragao 

Flagrante- Fragranté 
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12. (CESPE / TCE-SC / 2016) Adaptada 

A observancia do dever de cuidado e do de cooperagáo — traduzida, 
portanto, na atuagáo comprometida e concertada das estruturas 
orientadas para a fungáo de controle da gestáo pública — deve promover > 
entre os agentes e órgáos de controle, comportamentos de responsabilidade 
e responsividade. Por responsabilidade entenda-se o genuino compromisso 
com a integralidade do ordenamento jurídico, o que pressupoe, a cima de 
tudo, o reconhecimento de um regime de vedagáo da omissáo. 
Responsividade, por sua vez, traduz o comportamento orientado a oferecer 
respostas rápidas e proativas, impregnadas de verdadeiro compromisso com 
a ideia-chave de promover o bom funcionamento do Estado. 

Com relagao as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a seguir. 

A coeréncia do texto seria preservada caso os vocábulos "comprometida" 
(1.2) e "concertada" (1.2) fossem substituidos, respectivamente, por 

responsável e reparada. 

Comentários: 

Fora do contexto, as palavras "reparada" e "consertada" até podem ser 
sinónimas, no sentido de algo que estava quebrado e foi recomposto á forma 
original. No entanto, a palavra trazida pela questao foi "concertada", que é um 
parónimo: tem grafía parecida e sentido diferente. No contexto, "concertada" tem 
sentido de "orquestrada", "organizada". Lembre-se de "conCerto de música". 
Questao incorreta. 


Polissemia: 


Urna mesma palavra pode ter múltiplos sentidos. É diferente de um homónimo 
perfeito, pois a polissemia se refere a vários sentidos de urna única palavra. 
Homónimos sao palavras diferentes, geralmente de classes diferentes, que 
tém sentidos diferentes. A palavra polissémica é urna só, mas se reveste de 
novos sentidos, muitas vezes por associagoes figuradas. A diferenga na prática é 
bem sutil. Vejamos alguns exemplos: 

Quero um suco de laranja natural (feito da fruta) 

Sou natural da Argentina (originário) 

Agua é um recurso natural (da natureza) 

Pintou um retrato bastante natural (fiel, próximo) 

Quero um vinho natural (temperatura ambiente) 

Veja urna charge que explora os múltiplos sentidos da palavra "encalhar": 
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O GRANDE BALE IA 
BRANCA, PORQUE 
ENCALMASTE?^ 




SABE, COM TOPA 
ESSA PESCA 
INDISCRIMINADA..^ 


ESTA CADA VEZ 
MAIS DIFÍCIL 
DE ACHAR UM 
60M MARIDOI 


Gepebn e a Grande Baleia Branca Encalhada 


A palavra "encalhada" pode ser em seu sentido literal, que indicaría que a baleia 
ficou presa na parte rasa da costa marítima. Por outro lado, pode ser entendida 
no sentido figurado, como "aquela que nao consegue um marido". 

Momento elocubragao: Ah, professor! Entao, qual a diferenga entre "polissemia" 
e "homónimo perfeito"? 

Nao há urna resposta definitiva, a língua nao é urna ciencia exata. "A distingao 
entre homonímia e polissemia é indeterminada e arbitrária" (Lyons). Entao, sem 
querer resolver enigmas académicos, temos que adotar um critério prático: na 
homonímia temos "duas" patavras, quase sempre de classes diferentes, 
cada urna com seu sentido, mas que apresentam urna "coincidencia" de forma. 
Na polissemia, temos urna única palavra, que apresenta dois ou mais 
sentidos, normalmente com alguma relagao. Normalmente, a questao apenas 
cobra o conceito: "Palavra com mais de um sentido" - Polissemia; "Palavras 
diferentes, com sentidos diferentes, mas que apresentam mesma grafía e/ou 
pronúncia" - homónimos. 


Ambiguidade: 

Ambiguidade é a possibilidade de dupla leitura de um enunciado. É o bom e velho 
duplo sentido. Pode ser estrutural ou polissémica. 

Nem sempre é um problema, pois pode ser proposital e está presente na 
literatura, ñas piadas, ñas propagandas. Porém, deve ser evitada, porque é 
considerada vicio de linguagem, porque prejudica a clareza. 
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Ambiguidade estrutural: 


Veja a tira abaixo e observe como a posigao do termo "com pouca gordura" causa 
dupla possibilidade de leitura: 


GARFIELD 


¿ókib* Ib* \¿¡ t. 


( E POR ACA'.U' -lu iOU ov. 

:'<-V 6ATC l'OM POUCA Jmt 



ir 



—— Xí /T "^2. 


--— ^ 


Folha de S. Paulo, 11 de outubro de 2004. 


Essa é a ambiguidade estrutural. Ocorre quando a estrutura, a organizagao e a 
construgao da frase dá margem a mais de urna possibilidade de sentido. No 
exemplo da tira, se o autor tivesse mudado a posigao do termo, "comida com 
pouca gordura para gato", a ambiguidade se desfaria. 

Vejamos alguns exemplos: 

Ex: Peguei o ónibus correndo. 

Sentido 1: Eu estava correndo quando peguei o ónibus. 

Sentido 2: O ónibus estava correndo quando o peguei. 


Ex: Pedro encontrou María e Ihe disse que sua mi fe foi ao cinema. 

Sentido 1: A mae de Pedro foi ao cinema. 

Sentido 2: A mae de María foi ao cinema. 


Ex: O advogado viu o cliente entrando no tribunal. 

Sentido 1: O advogado estava entrando no tribunal e viu seu cliente. 
Sentido 2: O cliente estava entrando no tribunal. 
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Ex: Joao e María va o se casar. 

Sentido 1: Joao vai se casar com urna pessoa e Maria, com outra. 
Sentido 2: Joao vai se casar com Maria. 

Ex: A venda das empresas foi positiva para os acionistas. 

Sentido 1: As próprias empresas foram vendidas. 

Sentido 2: As empresas venderam seus produtos. 

Ex: Comprei a fruta e o legume que faz emagrecer. 

Sentido 1: O legume faz emagrecer. 

Sentido 2: O legume e a fruta fazem emagrecer. 

Ex: O menino falou com a menina que mora em Ipanema. 

Sentido 1: O menino mora em Ipanema e falou isso para a menina. 
Sentido 2: A menina mora em Ipanema e o menino falou com ela. 

Ex: Quero ir ao cinema hoje, mas ela nao quer. 

Sentido 1: Ela nao quer ao cinema específicamente hoje. 

Sentido 2: Ela nao quer ao cinema, independente do dia. 


Ambiguidade polissémica: 


Ambiguidade polissémica é aquela inerente ao próprio vocábulo ou á 
expressao que traz múltiplos sentidos. 



O ator retratado nessa propaganda é famoso por ter tido envolvimento com 
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"cocaína". Entao, observe que, no exemplo acima, "coca" pode ser compreendida 
como o "refrigerante" rival da Pepsi, ou como "cocaína", em referencia ao uso da 
substancia. O humor da propaganda reside na polissemia da palavra "coca". 

Vejamos agora um exemplo que traz urna ambiguidade proposital derivada da 
polissemia de urna "expressao": 



BOM 

PRA 

BURRO 


Essa propaganda brinca com o conceito de dicionário, conhecido como "pai dos 
burros". "Bom para burro" pode ser entendido como sinónimo de "bom para quem 
nao sabe nada" e também como urna expressao de intensidade: "bom demais", 
"muito bom", "bom pra caramba". 


13. (CESPE / INSS / 2016) 


Consta-nos que o autor > solicitado por seus numerosos amigos , leu há 
dias a comedia em casa do Sr. Dr. Estéváo Soares , diante de um luzido 
auditorio, que aplaudid muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

Estamos ansiosos por ler a pega do Sr. Oliveira , e ficamos certos de 
que ela fará a fortuna de qualquer teatro. 

No texto, a palavra "fortuna" pode ser interpretada tanto 
como sucesso quanto como riqueza. 

Comentários: 

Temos urna questao de ambiguidade polissémica. A palavra "fortuna" de fato 
pode assumir esses dois sentidos. O texto constrói a expectativa de que a pega 
é muito boa, entao será "sorte" do teatro que exibir tal pega. Por ser táo boa, a 
pega também vai trazer muita audiencia, o que pode render urna "fortuna" para 
o teatro, no sentido financeiro. 

Pela polissemia da palavra 'fortuna', temos como consequéncia urna possível 
ambiguidade: 

O teatro terá sorte em recebé-lo, pois a pega é muito boa. 

O teatro arrecadará muito, ficará rico, pois a pega é muito boa. 

Entao, podemos interpretar das duas formas e ambas sao coerentes. 

Questao correta. 
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14. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2014) 

No verso "As mulheres fumam feito chaminés sozinhas", a aposigáo do 
adjetivo resulta em ambiguidade estrutural. 

Comentários: 

Sim. Há duas leituras: 

Quando estao sozinhas, as mulheres fumam como chaminés (o adjetivo se refere 
a "mulheres") 

Fumam como chaminés que sao sozinhas (o adjetivo se refere a chaminés) 

A ambiguidade é estrutural porque a posigao do adjetivo poderia deixar claro o 
sentido prentendido: 

"As mulheres sozinhas fumam feito chaminés" 

Questao correta. 


Homonímia X Polissemia X Ambiguidade 


A diferenga é sutil e controversa, objeto de muitas discussdes académicas. 
Contudo, nosso enfoque deve ser prático. 

A vela está acesa e a mae vela o sono do filho. 

Em relagáo á palavra "vela", há polissemia, ambiguidade, homonímia, tudo ao 
mesmo tempo? Vamos tomar como referencia urna questao: 

15. (CESPE / STJ / Técnico) 

A um coronel que se queixava da vida de quartel, um joma lista dlsse: 

— E o senhor nao sabe como é chato militar na imprensa. 

Na construgao do sentido do texto, destaca-se a ambiguidade do vocábulo 
"militar", que, no contexto em que aparece, pode ser classificado ora como 
substantivo, ora como verbo. 

Comentários: 

Aqui, temos caso de homonímia perfeita, que gera urna ambiguidade no texto, 
é chato militar (trabalhar, atuar no ramo) na imprensa, 
é chato militar (pessoa militar, militares em geral) na imprensa. 

Questao correta. 
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Coeréncia 


A coeréncia observa as relagoes de sentido e lógica que um texto oferece. O texto 
tem urna lógica própria, arquitetada pelo autor. Vocé nao tem que 
necessariamente concordar com aquele sentido, mas deve ser capaz de ver a 
relagáo de lógica que se tenta construir ali. 

A coeréncia se constrói pela manutengáo da expectativa que o uso de certas 
palavras traz ao leitor. Nesse sentido, a contradigáo gera incoeréncia. 

Ex: Nós temos que tomar medidas urgentes, ¡mediatas e drásticas para resolver 
o problema da educagáo. Portanto, é fundamental que paremos para pensar, sem 
pressa, e formemos comissoes para estudos e estrategias de longo prazo. 

Observe que o texto se inicia com tom de "urgéncia" e "imediatismo" e prossegue 
com um tom de "calma". Há visível contradigáo entre "urgente" e "sem pressa" 
e "longo prazo". Esse é um texto incoerente, contraditório. 

Veja outro exemplo: 

Ex: Aquela menina sempre foi a mais dedicada da classe. Estudou com muito 
afinco e disciplina para o concurso e, mesmo assim, foi aprovada. 

Observe que a conjungáo concessiva "mesmo assim" quebra a expectativa criada 
antes, pois, após a conjungao, cria-se a expectativa de que ela nao passou. É 
incoerente usar um sentido de concessao para algo que seguiu o efeito esperado 
sem obstáculos. A conjungao coerente aqui seria urna "conclusiva". 

Ex: Todos me odeiam, mas ninguém gosta de mim. 

Novamente, há incoeréncia, pois foi usada urna conjungao adversativa, que indica 
contraste e oposigao, para relacionar partes que tem o mesmo sentido. Se nao 
há oposigao, nao é lógico usar urna conjungao adversativa. 

Dica final: qualquer tipo de contradigáo gera incoeréncia, seja temporal, 
argumentativa, espacial, de nivel de formalidade...Fique atento! 


Coesáo: 


Quando ler a palavra coesáo, pense essencialmente na "ligagáo "entre palavras 
e partes do texto, recuperando e adiantanto informagáo. A coesáo também se 
refere á retomada de elementos do texto por meio de palavras coesivas ou 
artificios textuais. Coesáo é "referéncia" a partes do texto. 

A coesáo náo garante a lógica de um texto, mas contribuí grandemente para que 
enxerguemos a coeréncia dele, pois guia o leitor adiante na leitura, ao mesmo 
tempo que recupera sentido já mencionado. 
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As ferramentas de coesao sao utilizadas para "jogar" o leitor para trás no texto, 
retomando informagóes já sugeridas, por via de reescrituras (paráfrases), 
pronomes, advérbios e outras palavras remissivas. Nesse caso, dizemos que a 
coesao é recorrencial, porque trabalha na base da repetigao e da retomada. 

Por outro lado, também é necessário "jogar" o leitor para frente no texto, fazendo 
a leitura avangar num fluxo lógico, que culmina numa "premissa consecutiva", 
isto é, numa consequéncia, numa conclusao do que foi mencionado. Isso ocorre 
por meio de conjungóes, preposigóes, pronome relativos, que dao 
"sequéncia" ao texto, permitindo estabelecer relagóes de antes e depois, causa e 
consequéncia. Assim, chamamos esse tipo de coesao de sequencial, pois ela 
estabelece a "continuidade" lógica e estrutural de um texto. 

Nesse contexto, vao ter um papel fundamental as classes de palavras que servem 
para "ligar", "associar", "retomar" e "anunciar" frases e palavras, como as 
conjungóes, preposigóes e as locugóes que tenham valor equivalente (locugóes 
conjuntivas e prepositivas). 

No entanto, qualquer classe gramatical pode ter um papel coesivo, se tiver no 
texto a fungao de ligar ou retomar partes do texto. Vejamos exemplos mais sutis 
de coesao: 



Ex: Fui ao supermercado comprar legumes. Nao havia nada lá. Isso nunca 
tinha ocorrido antes. 

Observe que o adverbio "lá" retoma "supermercado" e que o pronome "isso" 
retoma toda a parte "nao havia nada", retoma o acontecimento. 

Embora os elementos utilizados para a coesao sejam geralmente palavras, até 
mesmo a omissáo de termos pode ser utilizada como artificio de coesao : 

Ex: Somos táo diferentes: nao gosto de chuva; ela , de sol. 

Ex: (nós) Somos táo diferentes: (eu) nao gosto de chuva; ela (naogosta) de sol. 

Veja que o verbo "gosto" tem um sujeito desinencial "EU", que está elíptico. O 
mesmo ocorre com o verbo "somos". A vírgula, após "ela" retoma o verbo 
"gostar", que também está omitido na oragao, pela figura da Zeugma. Como 
percebemos, há referéncia e retomada de informagóes do texto por via de 
recursos da pontuagao e da conjugagáo verbal. Essa é a chamada coesao por 
elipse. 

Muitos instrumentos textuais podem servir como artificio coesao. 

Ex: Um celular tocou! Foi o seu? 

Ex: Um (telefone) Celular tocou! Foi O seu (telefone celular)? 

Observe que a palavra telefone está omitida. Claro que sua auséncia nao prejudica 
a compreensao, pois hoje em dia a maioria dos talantes sabe que "celular" se 
refere a um telefone. Porém, a rigor, "celular" é um adjetivo que poderia ser 
utilizado para outros substantivos. Observe que o próprio verbo "tocar" ajuda a 
recuperar a ideia de telefone, embora a palavra nao esteja ali escrita, por isso 
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também tem urna carga coesiva. Percebemos, entao, que também pode ser 
recurso de coesao a substituigao de um nome por um adjetivo que se retira a ele 
e o identifique. 

Na segunda oragáo, há novamente a referencia ao "telefone celular" por meio de 
um pronome substantivo, que tem a fungao coesiva de retomar e substituir esse 
elemento. 


OBS: COESAO X COERÉNCIA X SENTIDO 

Esses aspectos do texto sao totalmente interligados, mas nao sao de forma 
alguma sinónimos. Coesao é a relagao das partes do texto, básicamente a 
referencia que um termo faz a outro dentro do texto. Coeréncia é a relagao lógica, 
a ausencia de contradigao, a congruencia do texto. O sentido é a informagao 
original, simplesmente. Entao, urna mudanga de sentido pode tornar o texto 
incoerente, urna alteragao no elementos coesivos também pode deixar o texto 
incoerente, se o resultado for urna leitura confusa, sem sentido, contraditória. 


Coesao Anafórica x Coesao Catafórica: 


A coesao faz relagao entre partes do texto. Quando o mecanismo de coesao 
retoma um termo ou informagao que veio antes dele, diz-se que há coesao 

anafórica. 

Quando "anuncia" um termo ou informagao que aparecerá depois, diz-se que 
há coesao catafórica. 

Isso tudo está detalhado na fungao referencial dos pronomes demonstrativos. 

Ex: Estudo todo dia. Isso faz a diferenga. (anafórico) 



Ex: Desejo isto diariamente: ser aprovado logo, (catafórico) 


Referencias Fora do Texto: Exofórica/Déitica 


Quando os elementos coesivos se referem a elementos fora do texto, como tempo 
e espago, a gramática diz que eles tém fungao déitica, ou exofórica (fora), 
nesse caso o valor semántica vai depender da situagao de produgao do texto, de 
onde foi escrito, quando, por quem... 

Ex: Esse texto foi escrito aqui (aqui onde? Esse sentido dependerá de onde foi 
escrito. Essa localizagáo é elemento externo ao texto, fora dele.) 

Ex: Vamos almogar amanhá (Que dia é amanhá? Depende de que dia é tomado 
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como referencia no momento da escrita. Esse elemento está "fora" do texto.) 

Ex: O Rio de Janeiro anda muito violento, quem poderá nos ajudar? ( "nos" se 
refere a "nós", mas quem é esse "nós". Essa referencia está fora do texto, na 
pessoa de quem fala e de quem ele deseja incluir usando "nós", a populagáo do 
RJ) 

16. (CESPE / Prefeitura de Sao Luís-MA / Professor / 2017) 

Cangáo do exilio 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 

Nao gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas tém mais flores, 

Nossos bosques tém mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, á noite, 

Mais prazer encontró eu lá; 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Minha térra tem primores, 

Que tais nao encontró eu cá; 

Em cismar, sozinho, á noite, 

Mais prazer encontró eu lá; 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Nao permita Deus que eu morra, 

Sem que volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 
Que nao encontró por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 
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Onde canta o Sabiá. 


Gongalves Dias. Poesía. Colegáo "Nossos Clássicos". Sao Paulo, Agir, 1969 
Na terceira estrofe do texto 10A1BBB, os vocábulos"cá" e "lá" sao elementos 

a) catafóricos. 

b) pronominais. 

c) determinantes. 

d) déiticos. 

e) anafóricos. 

Comentários: 

Pela leitura do texto, sabemos que "Cá" se refere ao local onde o poeta está, um 
lugar longe de sua térra natal (minha térra). O advérbio "Lá", portanto, indica a 
térra natal do poeta. Todo texto se constroi nesse parelelo entre seu local atual 
e sua térra natal, da qual sente saudades. 

Em termos técnicos, "Cá" e "Lá" referem-se a elementos espaciáis externos ao 
texto, entao temos referencia exofórica, déitica. Gabarito letra D. 


Recursos de Coesáo na estruturagáo do texto: 


Parafraseando Agostinho Dias Carneiro, um bom texto se articula 
fundamentalmente com repetigao de ideias (coesao) e com apresentagáo de 
informagáo nova (progressao). Um texto que só repete é redundante; um texto 
que só apresenta novidade, sem dialogar com o que já foi dito, é incoerente. 

A repetigao de ideias é muitas vezes necessária para o desenvolvimento linear de 
um texto. Porém, a reoeticáo excessiva de palavras pode tornar um texto 
problemático . Nesse sentido, os mecanismos de coesao vao oferecer alternativas 
para a retomada de ideias sem a repetigao viciosa das mesmas palavras. 

Veremos aqui algumas estratégias para evitar reoeticáo viciosa. Fique alerta, pois 
essas técnicas sao fundamentáis para identificar paráfrases em questóes de 
interpretagáo e reescrituras. Também sao importantes para eventual prova 
discursiva. 


Uso de Pronomes (pessoais, relativos, 
demonstrativos, possessivos, indefinidos): 

O pronome serve exatamente para isso: retomar e substituir um nome. Entao, 
essa deve ser urna das técnicas mais intuitivas para evitar repetigao. 
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Ex: Meu pai era um genio, mas nunca o reconheceram. 

Ex: O leáo foi sacrificado. Ele nao teve a menor chance. 

Ex: Ninguém venda Silvério na sinuca quando ele estava inspirado. 

Ex: O livro que comprei é esse. 

Ex: Ninguém tem urna forga de vontade maior que a sua. 

Ex: Ela deve seu sucesso ao estudo. 

Ex: Isto é o atalho para ser aprovado: estudar, revisar, fazer questóes. 

Ex: Entre as camisas, comprei a que era mais cara. 

Ex: O menino, que era estrábico, tinha excelente pontana. 

Ex: A vida de concurseiro é difícil. Muitos desistem, alguns logo no inicio. 

Obs: O artigo definido também pode ser usado como referencia a termo 
citado. Nesse caso, o artigo definido vai indicar que o termo mencionado já é 
conhecido, por ter já aparecido antes no texto: 

Ex: Lá na praga, havia vários policiais. Os assaltantes, quando chegaram, nao 
viram os policiais ali. (o artigo é definido porque os policiais sao específicos.). 


Coesáo referenciaI com pronomes 

dem onstra ti vos: 


Por serem importantíssimos macanismos de coesao, relembro aqui os aspectos 
semánticos do uso referencial dos pronomes demonstrativos. 

Pronomes demonstrativos apontam, ¡sto é, demonstram a posigáo dos elementos 
a que se referem no tempo , no espago e no texto. 

Tempo: 

este(s), esta (s), isto: indicam tempo presente: 

Ex: Este domingo vai ter jogo do Barcelona. 

Ex: Neste verao viajarei para o Caribe. 

esse(s), essa (s), isso: indicam passado recente: 

Ex: Esse domingo teve jogo do Barcelona. 

Ex: Nesse verao sofri demais com o calor. 
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^ aquele(s), aqueta (s), aquilo: indicam passado ou futuro distante: 

Ex: Aquela década de 70 fo¡ completamente perdida. 

Ex: Aquele intercambio que taremos em 10 anos será caríssimo. 

Espado: 

este(s), esta (s), isto: apontam para referente perto do talante: 

Ex: Este violáo aqui na minha mao é de madeira magiga. 

Ex: Estes meus cábelos estao urna verdadeira palha. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para perto do ouvinte: 

Ex: Esse violao ai na sua mao é de madeira maciga. 

Ex: Isso é roupa que se vista num casamento? Troque-a já! 

^ aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para longe do falante/ouvinte: 
Ex: Aquela pintura lá em cima é um afresco. 

Ex: Aquilo nao é um pássaro, nem um aviáo; é só um balao caindo. 

Texto: 

este(s), esta (s), isto: apontam ao que será mencionado (anuncia): 
Ex: Esta é sua nova senha: ynot.xp$%; memorize-a. 

Ex: Isto era importante para ela: dinheiro, sucesso, prestigio. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para o que já foi mencionado: 

Ex: Joao passou em primeiro lugar, esse cara é bom. 

Ex: Dinheiro, sucesso, prestigio, isso tudo é sim importante (resumitivo). 

^ aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para o antecedente mais 
distante, enquanto este aponta para o mais próximo: 

Ex: Joáo e Maria sao concursados, esta do Bacen, aquele do TCU. 

Ex: Aquilo nao é um pássaro, nem um aviáo; é só um balao caindo. 
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TOME NOTA! 


Entre 3 seres mencionados no texto, este se refere 
ao mais próximo, ao último ; aquele se refere ao 
mais distante, ao primeiro. Em provas objetivas, 
CESPE/UNB e ESAF aceitam esse para se referir ao 
do meio, o que é condenado pela gramática . Essas 
bancas aceitam tal recurso, mas nao há respaldo 
em nenhum gramático. Nesse caso, recomenda-se 
o uso de numeráis: o primeiro, o segundo, o 
terceiro. Fique atento. 

Ex: Xuxa, Pelé e Senna sao famosos. Aquela é a 
raínha dos baíxínhos, este foi o maior piloto brasileiro 
(* e esse foi o rei do futebol). 


17. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A existencia da policía se justifica pela Imprescindlbilidade dessa 
agencia de seguranza para a viabilidade do poder de coergao estatal. Em 
outras palavras, como atestam clássicos do pensamento político, a sua 
ausencia culminaría na impossibilidade de manutengáo de relagóes 
pacificadas. Devido a seu protagonismo e sua importancia na organizagáo e 
garantía da reprodugáo das normas legáis, o Estado democrático nao pode 
abdicar dessa instituigáo. 

A expressao "a policía" presente em "da policía" (t.l) é retomada, ao longo 
do primeiro parágrafo do texto, por meio das expressóes "dessa agencia de 
seguranga" (f.1-2), "sua" (t.3), "seu" (t.5), "sua" (t.5) e "dessa instituigáo" 
(t.7). 

Comentários: 


Aqui temos urna série de elementos coesivos que possuem o mesmo referente: 
...dessa agencia de seguranga - . a agencia é a policía 
... dessa instituigáo - . a instituigáo é a policía 
"sua", "seu"e "sua"= "da policía" 

Questáo correta. 

18. (CESPE / POLICIA CIVIL-MA / ESCRIVÁO / 2018) 

O ano de 2017 foi o mais seguro da historia da avia gao comercial, de acordo 
com a organizagáo holandesa Aviation Safety Network (ASN). Foram dez 
acidentes — nenhum deles envolvendo linhas comerciáis regulares... 

Com relagáo a aspectos lingüísticos do texto, JULGUE O ITEM. 

O vocábulo "deles" remete á expressáo "dez acidentes". 
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Comentários: 

Os pronomes possuem esta fundamental fungao coesiva: retomar ou substituir 
termos para evitar repetigao. Aqui, "eles" substituí "acidentes"; nenhum dos 
acidentes envolvendo Un has comerciáis regulares. 

Questao correta. 

19. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIÁRIO / 2018) 

Aquí, neste escritorio onde a verdade nao pode ser mais do que urna cara 
sobreposta as infinitas máscaras variantes, estáo os costumados dicionários 
da língua e vocabulários, os Moráis e Aurelios, os Morenos e Torrinhas, 
algumas gramáticas, o Manual do Perfeito Revisor > vademeco de oficio [...]. 

Na linha 1, o emprego de "neste" decorre da presenga do vocábulo "Aqui", 
de modo que sua substituigáo por nesse resultarla em incorregáo 
gramatical. 

Comentários: 

Aqui, temos o pronome demonstrativo fazendo referencia espacial, um tipo de 
referencia exofórica, a elemento exterior ao texto. 

O autor fala em primeira pessoa, em referencia ao próprio escritorio em que está, 
o escritorio próximo. Entao, a forma correta é "neste". O pronome "nesse" faria 
referencia a um escritorio próximo de quem ouve. Correto. 

20. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MÉDIO / 2018) 

Sei que ” meio-dia e meio" está errado. Mas a língua é como a mulher de 
César: nao Ihe basta ser honesta, convém que o oareca . 

A corregao gramatical e as ideias do texto seriam mantidas se o trecho "o 
parega" fosse substituido por 

A) Ihe parecesse. 

B) parega ser honesta. 

C) ele parecesse. 

D) Ihe parega. 

E) parecería ser honesta. 

Comentários: 

Um recurso muito comum de coesao é o uso do pronome demonstrativo neutro 
"o", que retoma oragóes e adjetivos: 

Quería desistir, mas nao o fiz (nao fiz isso-náo desistí) 

Ela parecía verdadeira, mas nao era (nao era isso- nao era verdadeira) 

O mesmo emprego se verifica na questao: 

a língua é como a mulher de César: nao Ihe basta ser honesta, convém que o 
oareca . (que parecer ser honesta) Gabarito letra B. 
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21. (CESPE / TRE PE / ANALISTA / 2017) 

A administragáo pública deve pautarse nos principios constitucionais que a 
regem. É necessário, aínda, que tais principios estejam pública e legalmente 
disponíveis ao conhecimento de todos os cidadaos, para que estes possam 
respeitá-los e vivenciá-los. 

A forma pronominal "los", em "respeitá-los" e "vivenciá-los", remete a 

a) "todos os cidadaos" (1.3). 

b) "principios constitucionais" (1.1). 

c) "estes" (1.3). 

d) "os membros de urna corporagáo profesional". 

e) "funcionários e servidores da administragao pública". 

Comentários: 

Os cidadaos vao respeitar e vivenciar os principios constitucionais. 

Gabarito letra B. 

22. (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

Assim como nossos antepassados, estaremos sempre buscando 
compreender o novo. E, a cada passo dessa busca sem fim, 
compreenderemos um pouco mais sobre nós mesmos e sobre o mundo a 
nossa volta. 

Em graus diferentes, todos fazemos parte dessa aventura, todos 
podemos compartilhar o éxtase que surge a cada nova descoberta; se nao 
por intermedio de nossas próprias atividades de pesquisa, ao menos ao 
estudarmos as ideias daqueles que expandiram e expandem as fronteiras do 
conhecimento com sua criatividade e coragem intelectual. 

As expressóes "dessa busca sem fim" (L.2) e "dessa aventura" (L.5) 
retomam, por coesao, o mesmo referente: "compreender o novo" (L.2). 

Comentários: 

Sim, os termos anafóricos retomam a informagáo mencionada anteriormente: 

Assim como nossos antepassados, estaremos sempre buscando compreender o 
novo. E, a cada passo dessa busca sem fim (—qual busca? compreender o novo), 
compreenderemos um pouco mais sobre nós mesmos e sobre o mundo a nossa volta. 

Em graus diferentes, todos fazemos parte dessa aventura (—qual aventura? 
compreender o novo), todos podemos compartilhar o éxtase que surge a cada nova 
descoberta 

Questao correta. 
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23. (CESPE / TRT 7 a / 2017) 

O velocista jamaicano Usain Bolt, considerado o homem mais rápido 
do mundo, declarou certa vez que quería se tornar jogador de futebol do 
Manchester United. (...) Bolt jogaria de ala e aproveitaria para imprimir 
velocidade ao jogo, segundo afirmou. Dá pra imaginar o corredor levando 
nove segundos e meio para sair da pequeña área, sem sombra de 
impedimento, e chegar saltitante ao gol rival, antes que os locutores tenham 
tempo de informar as horas. 

Isso me leva a urna boa ideia para os próximos jogos olímpicos: no 
evento de abertura, as delegagóes desfilariam e confraternizariam; no día 
seguinte, haveria um eletrizante sorteio. Neste, descobriríamos que o time 
de vóiei iría representar o Brasil na canoagem e que a equipe de pentatlo 
moderno havia sido escalada para jogar handebol. 

No texto, o vocábulo "Isso" (t.8) remete á 

a) velocidade característica de Bolt, que poderia ser mais bem aproveitada 
no futebol. 

b) vontade de trocar de esporte manifestada por diversos atletas olímpicos. 

c) cena hipotética imaginada na qual Usain Bolt atua como jogador de 
futebol. 

d) intengao de Bolt de deixar as pistas de atletismo para se dedicar ao 
futebol. 

Comentários: 

A "ideia" mencionada pelo autor é a mistura de atletas e modalidades. Entao, 
"Isso" é um pronome demonstrativo anafórico que retoma toda a cena imaginada 
no período anterior (Usain Bolt correndo no campo de futebol). 

Gabarito letra C. 


Uso de numeráis: 

Ex: Eu e minha esposa fomos lá. Nós dois detestamos a comida. 

Nós "dois" retoma "eu" e "minha esposa". 

Ex: Joao e José foram ao shopping. O primeiro foi comprar charutos; o segundo 
foi comprar discos de vinil. 

O numeral "primeiro" se refere ao termo mais distante "Joao"; "segundo" se 
refere a quem apareceu por último, "José". 

Ex: Comprei um fogao e urna geladeira. Ambos deram defeito. 

Ambos é considerado numeral e retoma "fogao" e "geladeira". 

Ex: O primeiro me chegou, como quem vem do florista, trouxe um bicho de 
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pelúcia, trouxe um broche de ametista... 


Uso de advérbios: 

Ex: Estamos no Brasil; muita gente considera fraude esperteza aqui. 
"Aquí" faz coesao anafórica com lugar que apareceu antes: "Brasil". 

Ex: Sinto saudades de lá; a Califórnia é muito bela! 

"Lá" faz coesao catafórica com o lugar que aparecerá depois: "Califórnia". 


Termos resumitivos e sintéticos: 

Algumas palavras, como pronomes indefinidos, tem o poder de sintetizar e 
resumir um grupo de elementos. 

Ex: Estudar, revisar, fazer questóes: tudo isso é indispensável. 

Tudo isso retoma "Estudar, revisar, fazer questóes". 

Ex: Joao, José, Manoel e Joaquim vieram. Os outros faltaram. 

Os outros de refere a quem nao veio, pessoas nao mencionadas por nome. 

Ex: Acordo as 6h, vou para a faculdade, depois para a natagáo. Ao final do dia, 
pego as changas no colégio, antes de ir para o curso de inglés. No dia seguinte, 
repito a rotina. 

O termo a rotina sintetiza toda a sequéncia de agóes habituáis mencionada. 


Sinónimos, Hiperónimos e Hipónimos: 


Já sabemos que hipónimos estao contidos no sentido ampio de seus hiperónimos. 
Essa relagao de continencia torna intuitivo o uso de um para retomar o outro. 

Ex: Meu cao era bipolar. O animal as vezes atacava sem razáo. 

Animal é hiperónimo de cao, pois o cao pertence ao conjunto "animáis". 

Ex: Tive um carro a Diesel e achava barato o combustível. 

Combustível é hiperónimo de Diesel, pois Diesel pertence ao conjunto "combustíveis". 

Urna outra técnica muito utilizada é a substituigáo de um nome próprio por um 
comum ou vice-versa. Geralmente consiste em aludir urna pessoa por urna 
característica que a distinga. Esta técnica se chama substituigáo por 
antonomásia. Calma, o nome é feio, mas é o "treco" é simples. Veja: 

Ex: Bono Vox e Ivete Sangalo estao namorando. O roqueiro foi visto saindo de 
um restaurante com a beldade. Indagada, a baiana negou estar em um 
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reladonamento com o Irlandés. No entanto, os artistas foram vistos juntos 
muitas outras vezes. 

Bono Vox é um nome próprio e foi retomado várias vezes por nomes comuns, 
como "roqueiro", "irlandés", "artista". Já Ivete foi aludida como "beldade", 
"baiana", "artista". Nao precisa gravar o nome, mas a técnica é fundamental!!! 


Simbolizagáo: 

Consiste em substituir urna entidade por um símbolo que a represente. 

Ex: O Reí era autoridade máxima. A verdade da Coroa sempre prevalecía. 

Ex: A Cruz de Malta cobriu as arquibancadas. Torcedores vascaínos ocuparam 
80% dos assentos. 


Nominalizagáo: 


Básicamente, é substituir um adjetivo ou verbo por substantivo ou urna forma 
nominal. 

Ex: Recolheram os impostos. Esse recolhimento foi menor que o ano passado. 

Ex: As provas sao difíceis hoje em dia. Essa dificuldade também envolve o 
fator tempo. 

Ex: Muito se discutiu sobre a polémica. Esse constante debater do tema é 
cansativo para os envolvidos. 


Redugáo e AmpUagáo: 

Urna técnica muito utilizada é a redugao, que básicamente consiste em usar urna 
forma mais longa do termo e alternar com formas mais curtas. 

Ex: O compositor Paul McCartney virá ao Brasil em 2017. 

Paul McCartney já esteve no país em outras ocasióes. 

O compositor ama o público Brasileiro. 

McCartney tem inclusive diversos amigos aqui. 

Paul ainda nao informou a data de sua passagem. 

Também poderia ser chamado de "o ex-beatle", "o músico", "o artista", "o 
cantor"... 
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Sigla: 


Técnica muito importante em discursivas. Primeiro se usa o nome por 
extenso, seguido pela sigla entre parénteses. A partir daí, pode-se usar a sigla 
no lugar do nome completo. Nao se deve usar a sigla antes de o nome completo 
aparecer no texto. 

Ex: A Agencia Nacional da Aviagao Civil (ANAC) divulgou hoje o resultado 
provisorio da prova discursiva. Milhares visitaram o site da ANAC hoje. 


Coesáo por justaposigáo de oragóes 


Como vimos, pode haver "coesao" mesmo sem palavra ou conector "explícito", 
quando há urna relagao clara entre partes do texto, ainda que nao tenham sido 
"materializadas" por urna palavra. Destaco que essa ligagao coesa também opera 
por simples justaposigao (¡nsergao de unidades juntas, urna do lado da outra) de 
sentengas. Entao, no lugar de um conector poderá vir apenas um sinal de 
pontuagao 

Ex: Tenho que sair agora ; estou atrasado. 

Ex: tenho que sair agora, porque estou atrasado 

Poderíamos trocar os dois-pontos por urna conjungao que retomasse a relagao de 
explicagáo que existe entre as sentengas. Nesses casos, cabe ao leitor 
interpretar a relagao de sentido e pensar na conjungao adequada. 

Ex: Estudou tanto; nao passou. 

Ex: Estudou tanto, mas nao passou. 

Novamente, como a relagao lógica entre as oragóes justapostas é de oposigao, 
podemos substituir por um elemento coesivo "adversativo". 


ESTA CAI 

NA PROVA! 

24 . (CESPE / TRE PI / ANALISTA / 2016) 

Desde o advento do manuscrito, a prática das abreviagóes (em sentido 
ampio) se vem incrementando. 

Mas, ja do sáculo passado para cá, os nomes intitulativos designativos de 
associagóes, sociedades, empresas, companhias, firmas e afins passaram 
também a ser objeto de redugóes, tal como antes já se fazia, em trabalhos 
eruditos, com os títulos de obras de referencia (dicionários, enciclopedias 
etc.), quando repetidamente citados. Essas redugóes podem ser chamadas 
siglas: especializadamente se vem convencionando que, quando urna sigla 
tem caráter de palavra ou vocábulo, seja dita siglema (PETROBRAS) e, 
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quando nao o ten ha, seja dita sigloide (EE.UU.A. ou EUA). 

A palavra "sigla" é um hiponimo da palavra "redugóes" e um hiperónimo da 
palavra "siglema". 

Comentários: 

Lendo o texto atentamente e organizando suas ideias, temos que: "Siglemas" e 
"Sigloides" sao tipos de redugao. Entao, "redugóes" é um termo geral 
(hiperónimo), que engloba os termos mais específicos (hipónimos) siglema 
(PETROBRAS) e sigloide (EE.UU.A. ou EUA). Questao correta. 

25. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 

Bibliotecas sempre deram muito o que falar. Grandes monarquías 
ja mais deixaram de possuir as suas, e cu ida va m délas estratégicamente. 
Afinal', dotes de princesas foram negociados tendo livros como objetos de 
barganha; tratados diplomáticos versaram sobre essas colegóes. Os 
monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se orgulhavam 
de, a despeito dos destrogos, terem erguido urna grande biblioteca: a Real 
Livraria. D. José chamava-a dejoia maior do tesouro real. D. Joáo VI, mesmo 
na correría da partida para o Brasil, nao se esqueceu dos livros. Em tres 
diferentes levas, a Real Biblioteca aportou nos trópicos, e foi até mesmo 
tema de disputa. 

Acerca de aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto acima, julgue o item 
que se segue. A expressao "essas colegóes" (1.4) retoma, por coesao, o 
termo "Bibliotecas" (1.1). 

Comentários: 

O pronome demonstrativo "esse" é um mecanismo de coesao textual para 
retomar um item que já foi mencionado. Além disso, o termo "colegóes" foi usado 
como hiperónimo de "biblioteca", já que a biblioteca é urna espécie de colegáo— 
urna colegao de livros. Questao correta. 

26. (CESPE / Instituto Rio Branco / DIPLOMATA / 2013) 

Se houve cinco grandes livros sobre o Brasil escritos no Século XX, um deles 
é Raízes do Brasil . Publicado originalmente em 1936, foi segundo, pela 
ordem de publicagáo. Como Casa Grande & Senzala, é um ensaio de grande 
valor nao apenas científico mas literário, que vai buscar as origens do Brasil 
em Portugal e no latifúndio escravocrata ou na familia patriarcal rural. 
Igualmente usa de um método dialético para exprimir com riqueza as 
contradigoes do objeto que está analisando. Como Freyre, mas com menos 
énfase, reconhece o caráter mestigo da formagáo social brasileira, produto 
de ampia miscegenagáo com o indio e o negro. Mas as semelhangas param 
ai. Enquanto Frevre faz o elogio da colonizagáo portuguesa e do latifúndio 
escravocrata, e celebra o seu grande éxito, Séraio Buaraue faz a crítica dessa 
colonizagáo e das sua natureza aventure ira e patriarcal; enquanto o 
primeiro ve no senhor de engenho o grande herói, o segundo o percebe 
de maneira muito menos lisonjeira; enquanto o sociólogo pernambucano 
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identifica as plantagóes de cana-de agúcar com as de café, o o a u lista aceita 
a identificagáo para as fazendas do Vale do Paraíba, mas nao do Oeste 
Pau lista. 

As expressóes "o primeiro" (1.14) e "sociólogo pernambucano" (1.16-17) 
referem-se a Freyre e as expressóes "o segundo" (1.15) e "o paulista" (1.18) 
a Sérgio Buarque de Holanda. 

Comentários: 

Essa questao explora dols mecanismos de coesao, a retomada com substituigao 
por numeráis e por antonomásia. A própria estrutura revela a referencia a cada 
um, pois o texto menciona os sociólogos paralelamente: o primeiro isso, o 
segundo aquilo; o pernambucano isso, o paulista aquilo. Tudo na mesma ordem 
da primeira referencia I o Freyre; 2 o Sérgio. Questao correta. 

27. (CESPE / FUNPRESP / Analista Direito / 2016) 

Minha tia, Mary Betón, devo dizer-lhes, morreu de urna queda de 
cavaio, quando estava em Bombaim. A noticia da heranga chegou certa noite 
quase simultáneamente com a da aprovagáo do decreto que deu o voto as 
mulheres. A carta de um advogado caiu na caixa do correio e, quando a abrí, 
descobri que ela me havia deixado quinhentas libras anuais até o fim da 
minha vida. Dos dois — o voto e o dinheiro —, o dinheiro, devo admitir, 
pareceu-me infinitamente mais importante. Antes disso, eu ganhara a vida 
mendigando trabalhos esporádicos nos jomáis, fazendo reportagens sobre 
um espetáculo de burros aquí ou um casamento ali; ganhara algumas libras 
enderegando envelopes, lendo para senhoras idosas, fazendo flores 
artificiáis, ensinando o alfabeto a criangas pequeñas num jardim de infancia. 
Tais eram as principáis ocupagóes abertas as mulheres antes de 1918. De 
fato, pensei, deixando a prata escorregar para dentro de minha bolsa e 
recordando a amargura daqueles dias: é impressionante a mudanga de 
ánimo que urna renda fixa promove. Nenhuma forga no mundo pode 
arrancar-me minhas quinhentas libras. Comida, casa e roupas sao minhas 
para sempre. Assim, cessam nao apenas o esforgo e o trabalho arduo, mas 
também o odio e a amargura. Nao preciso odiar homem algum: ele nao pode 
ferir-me. Nao preciso bajular homem algum: ele nada tem a dar-me. Assim, 
imperceptivelmente, descobri-me adotando urna nova atitude em relagáo á 
outra metade da raca humana . E, ao reconhecer tais obstáculos, medo e 
amargura convertem-se gradativamente em piedade e tolerancia; e depois, 
passados um ou dois anos, a piedade e a tolerancia se foram, e chegou a 
maior de todas as liberagoes, que é a liberdade de pensar ñas coisas em si. 
Aquele prédio, por exemplo, gosto dele ou nao? E aquele quadro, é belo ou 
nao? Será esse, em minha opiniáo, um bom ou um mau livro? Com efeito, o 
legado de minha tia me desvendou o céu e substituid a grande e imponente 
figura de um cava le i ro, que Milton recomendava para minha perpétua 
adoragáo, por urna visáo do céu aberto. 

Virginia Woolf. Um teto todo seu. Trad. de Vera Ribeiro. 

Rio de Janeiro: Nova Fronte ira, 1985 (com adaptagóes). 
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Acerca dos aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto, julgue o seguinte 
item. 

A narradora utiliza a expressao "outra metade da raga humana" (1.25) 
para se referir ao género masculino. 

Comentários: 

Sim, a autora usou urna técnica de coesao de substituigao por sinónimo. Ela 
inicialmente se refere "as mulheres" e, em seguida, menciona os homens: "nao 
preciso odiar homem algum". Para evitar repetigao, ao retomar "homens" ela os 
chama de "a outra metade da raga humana", pois fica claro que a primeira 
metade sao as mulheres. Questao correta. 


Coesao Sequencial - Continuidade Textual 


Conforme estudamos, a coesao estabelece o fluxo de leitura do texto. Vamos ver 
aqui, nesse momento, as estratégias utilizadas para dar "sequéncia" a um texto, 
adicionando novas oragóes, novos trechos, ordenando lógicamente a estrutura 
de suas partes, de modo que haja "continuidade" coesa e coerente, isto é, que 
haja "progressao textual". 

O maior instrumento desse tipo de coesao é o "conector", especialmente a 
conjungáo. Por exemplo, se urna oragao se inicia por "mas", já se subentende 
urna continuidade de algo que foi dito antes, em outra oragao, e que vai sofrer 
urna oposigao agora. 

Ex: Eu gosto de esportes, mas nao pratico nenhum. 

Esse, "mas" tanto dá sequéncia ao texto quanto retoma urna ¡nformagao anterior 
para quebrar a expectativa gerada por ela. Esse "movimiento" do texto é que dá 
continuidade coesa a ele. 

Da mesma forma, se iniciarmos urna oragao por "portanto", vamos dar 
continuidade ao texto anunciando que o que será dito decorre das ¡nformagóes 
anteriores, isto é, é conclusáo do que foi apresentado. 

Pessoal, o que eu quero dizer aqui é que certas palavras, especialmente as 
conjungóes, fazem o texto avangar em relagáo ao que foi dito. Esse conhecimento 
é essencial para a ¡nterpretagao de texto, pois essas relagóes de "progressao" e 
"retomada" nao sao gratuitas: elas sao propositáis e servem ao propósito do 
autor de transmitir sua mensagem, sua tese, sua ¡nformagao. 

Se um parágrafo se inicia com "por outro lado", sabemos que há outro com "o 
primeiro lado". Se se inicia com um pronome anafórico como "esse", "desse", 
"isso", sabemos que há ¡nformagao antes dele. Se se inicia com um aposto "isto:", 
sabemos que há anúncio de ¡nformagao nova que se segue. Por ai vai...rs... 

A melhor maneira de entender isso, é vendo na prática, numa questao que cobra 
essa percepgao de "continuidade" e "sequéncia coesa". Nem todas as bancas 
cobram dessa forma, mas esse tipo de exercício é perfeito para aprender a 
identificar a progressao de um texto. 
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28. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 


Falar em desígualdade é falar também em pobreza. A reprodugáo social 
das desigualdades contribuí para o aprofundamento das situagóes de 
pobreza; por isso urna estrategia de enfrentamento deve considerar a 
conexáo entre as duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em 
diferentes dimensóes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se 
beneficia com a acumulagáo de riqueza e de poder. No caso do Brasil , há 
especificidades que devem ser observadas. A historia de colonizagáo e de 
escravidáo deixou herangas aínda presentes, que resguardam a condigáo 
desigual no acesso a bens, servigos e equipamentos públicos. 

No texto, a palavra minoría (1.6) refere-se aos grupos sodais 
marginalizados, em situagao de maior vulnerabilidade social, tal qual a 
populagao das periferias, por exemplo. 

Comentários: 

A minoría em tela é a minoría que se beneficia da riqueza, isto é, a minoría rica 
da populagao. Por isso o texto fala em "desigualdade", no sentido de que "a 
minoría é rica" e a maioria é pobre. Questao incorreta. 


29. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 


A desigualdade nao é natural; ela é urna construgáo social. Quando a 
desigualdade é naturalizada; ela passa a instituir o poder da opressáo social. 
Os mecanismos que reproduzem as desigualdades devem ser revelados de 
forma que se possibillte seu enfrentamento pela sociedade civil por meio da 
cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía 
da justiga de género, da igualdade racial e dos direitos humanos. 

Os termos "de género" (1.6), "da igualdade racial" (1.6) e "dos direitos 
humanos" (1.6) complementam a palavra "justiga" (1.6). 

Comentários: 

Os termos "da igualdade racial" (1.6) e "dos direitos humanos" (1.6) 
complementam a palavra "garantía" (1.6). Questao incorreta. 


30. (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Ás vezes eu falo com a vida 
As vezes é ela quem diz 


Qual a paz que eu nao quero 
Conservar para tentar ser feliz 

No verso "Ás vezes é ela quem diz" (v.2), a supressao de "é" e "quem" 
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prejudicaria a coeréncia do trecho. 

Comentários: 

Nao prejudicaria, apenas ficaria menos enfático: "ela diz". 

Essa questáo se baseia na obra de Sacconi, um gramático que traz essa 
expressao "é quem" junto com a expressáo "é que" na lista de expressoes 
expletivas denotativas de realce: 

"Elisa é quem manda em casa" 

"Eu é que sei onde andam as changas" 

Indiretamente, a banca insinúa que a expressao poderia ser retirada sem prejuízo 
ao texto, mas usou a palavra "coeréncia", genérica, para fugir de discussoes 
sobre classificagáo morfológica. "Incoerente" com certeza nao fica. 

Questáo incorreta. 

31. (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

A natureza jamais vai deixar de nos surpreender. As teorías científicas 
de hoje, das quais somos justamente orguihosos, serao consideradas 
brincadeira de crianga por futuras geragóes de dentistas. Nossos modelos 
de hoje certamente serao pobres aproximagoes para os modelos do futuro. 

A substituigáo do termo "do futuro", em "modelos do futuro" (L.4), pelo 
adjetivo futuristas manteria os sentidos origináis do texto. 

Comentários: 

Compare: 

Tenho medo do futuro x Tenho medo futurista. 

Nada a ver, certo? No texto, também nao é possível trocar um pelo outro. 
"Modelos do futuro" sao os modelos que virao adiante no tempo. "Modelos 
futuristas" seriam modelos relativos ao futurismo, modelos que causam 
estranheza pela modernidade excessiva. Questáo incorreta. 

32. (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Este funcionario, porém, se enganou por completo, e a fonte remota 
de seu fracasso reside na suposigáo de que o ministro é um idiota, pois 
adquirid renome de poeta. Segundo o delegado, todos os poetas sao idiotas 
— e, neste caso, ele é apenas culpado de urna non distributio medii [falácia 
lógica], ao inferir que todos os poetas sao idiotas. 

O pronome "ele", no trecho "ele é apenas culpado de urna non distributio 
medii" (L.4), refere-se a "o ministro" (L.2). 

Comentários: 

O pronome "ele" se refere ao delegado, pois é ele quem está raciocinando, 
supondo e chegando a urna conclusáo falaciosa. Questáo incorreta. 
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33. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Mas o nordestino tinha que voltar a sua realidade, á realidade maior que a 
historia do mundo, isto é, a historia dos seus homens, dos cangaceiros 
brutais, carregados de vida bárbara, de instintos cruéis de urna torga, porém, 
que nao se extingue nunca, porque é a energía de urna raga de homens mais 
duros do que as pedras dos seus lajedos. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

O pronome possessivo "seus" refere-se a "mundo". 

Comentários: 

O pronome possessivo "seus" refere-se a "homens". Esses homens sao mais 
duros que as pedras de seus lajedos, as paredes de suas lajes. Questao incorreta. 

34. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Mas o nordestino tinha que voltar á sua realidade, á realidade maior que a 
historia do mundo, isto é, á historia dos seus homens, dos cangaceiros 
brutais, carregados de vida bárbara, de instintos cruéis de urna torga, 
porém, que nao se extingue nunca, porque é a energía de urna raga de 
homens mais duros do que as pedras dos seus lajedos. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

O vocábulo "energía" retoma o sentido de "vida bárbara". 

Comentários: 

A "energía" se refere a "urna forga que nao se extingue nunca". 

Questao incorreta. 

35. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Volto a os "Cangaceiros" e desde logo tudo o que vi e sentí se refugia 
no fundo da sensibiiidade. para que a narrativa corra, como em leito de 
rio que a estiagem secara, mas que as águas novas enchem, outra vez, de 
correntezas. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

A locugao conjuntiva "para que" introduz urna consequéncia do trecho "desde 
logo tudo o que vi e sentí se refugia no fundo da sensibiiidade". 

Comentários: 

A locugao "para que" expressa finalidade. Questao incorreta. 

36. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MÉDIO / 2018) 

Assim, é comum que país com baixa escolaridade lutem para que os filhos 
tenham acesso a um ensino de quaiidade, sem reivindicar para si mesmos o 
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direito que Ihes foi violado. Entretanto , nao é raro que pessoas com 
escolaridade elevada permanegam alheias ao fato de que estáo cercadas 
por adultos que a pobreza e o trabalho precoce afastaram da escola , ou que 
tém precário manejo da leitura, da escrita e do cálculo matemático. 

No texto, a expressao "alheias ao fato" foi empregada com o sentido de 

A) atentas ao fato. 

B) indiferentes ao fato. 

C) responsáveis pelo fato. 

D) entristecidas com o fato. 

E) preocupadas com o fato. 

Comentários: 

"Alheias" possui sentido de "indiferente". Destaco também que essa palavra pode 
trazer outras acepgóes. 

Alheio - Adjetivo: 

1 que é de outrem ou Ihe diz respeito 
Ex.: incomoda-o a felicidade alheia. 

2 de outra nagao, estrangeiro; estranho 
Ex.: viajou ainda crianga para térra alheia. 

3 que nao se relaciona com o assunto de que se trata; impertinente, 
improprio 

Ex.: consideragóes alheias á matéria 

4 que se mantém distante; afastado, arredado 
Ex.: alheio as lutas partidárias 

5 que nao tem, que carece; privado 

Ex.: alheio de afeto maternal, tornou-se um adulto amargo 

6 ¡sentó, liberto, livre 

Ex.: alheio de qualquer interesse 

7 que se mostra indiferente; desatento, abstraído 

Ex.: sua pergunta provou que ele estava alheio á discussao 

8 que desconhece; insciente, ignorante 

Ex.: alheio do que se passava, quase comete urna imprudencia 

9 alienado, louco 

Ex.: depois do choque emocional, ficou totalmente alheio 
Gabarito letra B. 
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37. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

O presente apenas se justifica como intermediario da passagem da 
tradigáo para os anseios da posteridade. A obra de Siron Franco revela-se , 
contudo, alheia a essa concepgao moderna de tempo , ao capturar o retrato 
do presente , a mortalidade infantil , destituido de qualquer registro de 
fantasía. 

Na linha 3, a palavra "alheia" foi empregada com o sentido de distante. 
Comentários: 

Sim, foi usado no sentido de "distante", "indiferente". Questao correta. 

38. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Com a crescente industrializagáo do país , tornava-se cada vez mais 
importante a formagáo de profissionais para suprir as demandas do mercado 
e, doze anos depois, as escolas de aorendizes e artífices de nivel primário 
foram transformadas em escolas industriáis e técnicas , equiparando-se as 
de ensino médio e secundário. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

O termo "as" é elemento coesivo que retoma o antecedente "escolas de 
aprendizes e artífices". 

Comentários: 

O termo "as" é a fusao de preposigáo "a", exigida pela forma "equiparando-se", 
com o "a" artigo definido antes de urna palavra implícita: (escolas). A palavra 
veio implícita justamente porque está clara pelo contexto. Questao incorreta. 

39. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

A principio , a intengáo era implantar as escolas ñas capitais dos estados , 
cidades com maior capacidade de absorgáo de máo de obra , destino certo 
daqueles que busca vam novas alternativas de emoreaabilidade nos 
espagos urbanos. 

No texto, o vocábulo "empregabilidade" tem o sentido de 

A) empregos com ótimos salários e vantagens. 

B) possibilidade de encontrar empregos disponíveis. 

C) escolha de empregos com horários flexíveis. 

D) capacidade de se empregar pelas suas boas qualificagóes. 

E) disponibilidade de emprego para profissionais especializados. 
Comentários: 

"empregabilidade" é substantivo que representa a capacidade de ser 
"empregável". Mas o que é "ser empregável"? É ter possibilidade de conseguir 
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emprego. Entao, "empregabilidade" é a possibilidade de achar emprego 
disponível. Gabarito letra B. 

40. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungáo. E, quando o sacerdote Ihe fez a 
tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender-te 
dos te us pecados?", vi que, na sua face devastada pela e rosa o da morte, a 
Dúvida comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e 
caretas, numa especie de ridicula ressurreigao. 

Em "reanimando-a" (L.4), o pronome "a" refere-se a "Dúvida" (L.3). 

Comentários: 

Em "reanimando-a", o pronome "a" refere-se a "face devastada pela erosao da 
morte". Questao incorreta. 

41. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O orgulho é a consciencia (certa ou errónea) do nosso valor próprio; a 
vaidade é a consciencia (certa ou errónea) da evidencia do nosso valor aos 
olhos dos outros. Um homem pode ser orgulhoso sem ser vaidoso, pode ser 
a um tempo vaidoso e orgulhoso, pode ser — pois tal é a natureza humana 
— vaidoso sem ser orgulhoso. Á primeira vista, é difícil compreender como 
podemos ter consciencia da evidencia do nosso valor no conceito dos outros 
sem a consciencia do nosso valor em si . Se a natureza humana fosse 
racional, nao haveria qualquer explicagáo. No entanto, o homem vive 
primeiro urna vida exterior, e depois urna vida interior; a nogáo do efeito 
precede, na evo luga o do espirito, a nocáo da causa interior desse mesmo 
efeito. O homem prefere ser tido em alta conta por aquilo que nao é a ser 
tido em meia conta por aquilo que é. Assim opera a vaidade. 

De acordo com os sentidos do texto, "a nogao da causa interior" (L.9) refere- 
, se á expressao "a consciencia do nosso valor em si" (L.6). 

Comentários: 

Segundo o texto, "a consciencia do nosso valor em si" configura o "orgulho", num 
sentido mais interno e individual. Por outro lado, em relagao á visao dos outros, 
como urna causa "externa", temos a vaidade: 

a vaidade é a consciencia (certa ou errónea) da evidencia do nosso valor aos 
olhos dos outros. 

Entao, podemos concluir que a causa interior está ligada ao orgulho, ao valor em 
si e a consciencia interna desse valor. Questao correta. 

42. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comercio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia. visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar 
no mercado internacional, de estabelecer permanencia ou de engendrar 
salda, que se consubstancia a plena expansáo das atividades comerciáis e 
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se alcanga o resultado último dessa interatuagao: o prego eficiente dos bens 
e servlgos. 

Depreende-se dos sentidos do texto que a palavra "concorréncia" (L.6) foi 
empregada no sentido de concordancia, já que apenas será possível a 
realizagao das "mudangas efetivas" mencionadas no primeiro parágrafo se 
os atores do comércio internacional buscarem um fim comum. 

Comentários: 

Concorréncia foi utilizada no sentido de competigao comercial. Questao incorreta. 

43. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar 
no mercado internacional, de estabelecer permanéncia ou de engendrar 
saída, que se consubstancia a plena expansao das atividades comerciáis e 
se alcanga o resultado último dessa interatuagao: o prego eficiente dos bens 
e servigos. 

Infere-se dos sentidos do texto que o vocábulo "engendrar" (L.7) foi 
empregado como sinónimo de imaginar, fantasiar. 

Comentários: 

Engendrar tem sentido de 'gerar, dar origem a'. Entáo, seria possível até ter esse 
sentido de "imaginar, fantasiar" se a coisa gerada fosse sim urna fantasía: 

Ex: Engendrar ficgóes, narrativas, mitos... 

Contudo, no contexto, "engendrar saída" tem sentido apenas de "sair", produzir 
a própria saída. Questao incorreta. 

44. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A estrutura desses prlmelros agrupamentos urbanos era trioartite : a cidade 
propiamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis 
de culto e as células dos futuros paléelos reais; urna especie de subúrbio, 
extramuros, local que agrupava residencias e insta la goes para criagao de 
animáis e plantio; e o porto fluvial, espago destinado a prática do comércio 
e que era utilizado como local de instalagáo dos estrangeiros, cuja admissao, 
em regra, era vedada nos muros da cidade. 

A palavra "tripartite" (L.7) poderia ser substituida por tripartida, sem 
prejuízo dos sentidos e da corregáo gramatical do texto. 

Comentários: 

Sim. Tanto "tripartite" quanto "tripartida" sao adjetivos que significam: "partido 
em trés". A única diferenga é que o último concorda em género e número com 
"estrutura", enquanto o primeiro é um adjetivo invariável, uniforme. 

Questao correta. 
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45. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Nenhum daqueles filhos de operários, meus irmáos ou eu havia ido ao 
pediatra; só os fortes sobreviviam, a morte de changas era aceita com 
resianacao . Em várias regióes do país, a mortalidade infantil ultrapassava 
urna centena para cada mil nascidos. [...] 

Sarampo, caxumba, catapora, difteria e tosse comprida eram doengas da 
infancia , táo inevitáveis quanto a noite e o dia. 

No texto, a palavra "resignagao" (L. 9) fo¡ empregada com o sentido de 

apatía. 

Comentários: 

"Apatía" é indiferenga, ao passo que "resignagao" expressa um sentimento de 
paciencia numa situagao de sofrimento. As pessoas nao ficavam "indiferentes" á 
mortalidade infantil, apenas a suportavam com resiliéncia, conformavam-se. 
Questao incorreta. 

Aproveitando, vejamos outros sentidos dessa palavra: 

Resignagao: substantivo feminino 
ato ou efeito de resignar(-se) 

1 submissao á vontade de alguém ou ao destino 

2 demissao voluntária de um cargo 

3 renúncia a urna graga, a um lugar, a urna fungao 
3.1 Rubrica: termo jurídico. 

diz-se, no direito administrativo, da renúncia voluntária de um cargo, da 
exoneragao a pedido 

4 aceitagáo sem revolta dos sofrimentos da existencia 

46. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Mas logo ficou claro que a menina nao se conformaría a esse modelo. Era 
diferente; gostava de matemática , e era o que quería estudar (os país nao 
deixaram). Aos dezesseis anos , algo aconteceu: Deus falou-me — escreveu 
depois — e convocou-me para serví-lo. 

Mantidos os sentidos do texto, a expressao "se conformaría" poderia ser 
substituida por se resignaría. 

Comentários: 

Sim. "Resignar-se", no contexto, equivale a "conformar-se", a aceitar 
pacientemente. Questao correta. 

47. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

O vocábulo "toponimia" (L.9) refere-se, no texto 1A9BBB, ao conjunto de 
A) nomes próprios de lugares. 
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B) gírias e jargóes. 

C) textos históricos. 

D) acidentes geográficos. 

E) expressóes de uso geral. 

Comentários: 

Toponimia, de Topos (lugar), se refere ao conjunto de nomes próprios de lugares. 
Gabarlto letra A. 

48. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Considere o seguinte trecho do texto: "Por meio de agóes corretivas dos 
poderes públicos e do estabelecimento de direitos relativos a assisténcia 
social , á educagáo, ao trabaiho, ao iazer, á saúde, a cultura e ao esporte, 
por exempto, procurou-se promover urna igualdade material''. O sentido e a 
corregao gramatical desse trecho seriam mantidos caso as expressóes "Por 
meio de" e "relativos" fossem substituidas, respectivamente, por 

A) Em razáo de e alusivos. 

B) Em consequéncia de e subordinados. 

C) Através de e subordinados. 

D) Por intermédio de e atinentes. 

E) Em consequéncia de e atinentes. 

Comentários: 

"médio" é urna forma de dizer"meio" (por exemplo, "ponto médio" é um ponto 
que está no meio), entáo, maniendo a ideia de "meio/instrumento", poderíamos 
fazer a seguinte troca: 

Por intermédio de agóes corretivas dos poderes públicos e do estabelecimento 
de direitos tí sientes assisténcia social, á educagáo, ao trabaiho, ao Iazer... 

Detalhe na letra C: a gramática condena usar "através" com ideia de 
meio/instrumento e restringe o uso de "através" aos casos em que houver sentido 
de "atravessando": a luz passa através da janela. 

Gabarito letra D. 

49. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

O jeitinho brasileiro é urna forma de corrupgáo ? Se a regra transgredida nao 
causa prejuízo, temos o "jeitinho" positivo e, direi eu, ético. Por exemplo: 
estou na fila; chega urna pessoa precisando pagar sua conta que vence 
naquele día e pede para passar na frente. Nao há o que reclamar dessa 
forma de "jeitinho". 

A palavra "que" (L.3) retoma o termo que a antecede e relaciona duas 
oragóes no período. 
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Comentários: 

Sim, o "que" tem seu valor coesivo porque é pronome e retoma um termo 
antecedente: "sua conta". Ao mesmo tempo, tem valor sintético de subordinados 
pols liga a oragao subordinada adjetiva "que vence naquele dia" á oragao 
principal. O pronome serve justamente para relacionar essas duas oragóes sem 
repetir o termo "sua conta". Questao correta. 

50 . (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

A corrupgáo é urna doenga da alma. Como todas as doengas, ela nao 
acomete a todos. Muitas pessoas sao suscetíveis a ela , outras nao. A 
corrupgáo é urna doenga que deve ser combatida por meio de urna vacina: 
a educagáo. 

No texto, a forma verbal "acomete" está empregada com o significado de 

afetar, contagiar. 

Comentários: 

Questao direta: a doenga acomete a todos=a doenga contagia , ateta , contamina 
a todos. Questao correta. 

51 . (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Sem prejuízo dos sentidos origináis do texto, o verbo "fabricar" poderia ser 
substituido por forjar. 

Comentários: 

Questao literal. Essas duas palavras sao sinónimas, com sentido de "modelar, 
criar, elaborar". Questao correta. 

52 . (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Ainda que circunscritas a determinados limites , essas agoes de 
resistencia , aparentemente insignificantes , colocam em movimento as 
relagoes e podem alterar a realidade de urna ordem imposta ou dominante , 
em um jogo vivido cotidiana e mais ou menos silenciosamente. 

No período em que aparece, o vocábulo "cotidiana" (t.4) expressa urna 
característica de "urna ordem imposta ou dominante" (t.3). 

Comentários: 

A banca quer que o candidato pense que "cotidiana" é um adjetivo, mas é na 
verdade um advérbio, ligado a "vivido", com sua terminagao (-mente) omitida: 

Ainda que circunscritas a determinados limites, essas agdes de resistencia, 
aparentemente insignificantes, colocam em movimento as relagóes e podem 
alterar a realidade de urna ordem imposta ou dominante, em um jogo vivido 
cotidiana(mente) e mais ou menos silenciosamente. 

Questao incorreta. 
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53. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

No trecho " vivemos um divorcio entre política e poder" , a palavra "divorcio" 
poderia ser substituida por apartamento, sem alteragao dos sentidos 
origináis do texto. 

Comentários: 

Cuidado, aquí, "apartamento", do verbo "apartar", tem sentido de separagao, 
ruptura, afastamento. Por isso, funciona como sinónimo de divorcio. 

Questao correta. 

54. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Urna das grandes cousas que se veem hoje no mundo, e nós pelo 
costume de cada dia nao admiramos, é a transmigrando ¡mensa de gentes e 
nagoes etíopes, que da África continuamente estáo passando a esta América. 
Entra urna ñau de Angola, e desova no mesmo dia quindenios, seiscentos e 
talvez mil escravos. 

Os israelitas atravessaram o Mar Vermelho, e passaram da África a Ásia, 
fugindo do cativeiro; estes atravessam o mar océano na sua maior largura, 
e passam da mesma África a América e para viver e morrer cativos. Os 
outros nascem para viver, estes para servir. Ñas outras térras do que aram 
os homens, e do que fiam e tecem as mulheres, se fazem os comercios: 
naquela o que geram os país e o que criam a seus peitos as maes, é o que 
se vende, e se compra. 

Depreende-se dos sentidos do texto que o vocábulo "naquela" (f.6) refere- 
se a "América" (t.3). 

Comentários: 

Esse texto possui urna cadeia coesiva bastante complesxo. 

O texto faz um paralelo entre os israelitas e os escravos africanos. Os primeiros 
fugiram do cativeiro, cruzaram o mar para serem livres. Os africanos cruzam o 
mar para morrerem cativos. Na construgao das relagóes coesivas, chama os 
escravos africanos de "estes" e os israelitas de "os outros", como se infere de: 

Os outros nascem para viver, estes para servir. 

Da mesma forma, "outras térras" se refere as térras onde o comércio é feito de 
produtos; "naquela" se refere á térra onde o comércio é feito de pessoas, com 
referencia, portanto, á África, onde os escravos sao capturados e vendidos, 
depois enviados para "esta américa". 

Em suma, "naquela" se refere áquela térra de onde vém os escravos, nao se 
refere á América. Questao incorreta. 

55. (CESPE / EBSERH / 2018) 

O consumo anual de agúcar, no final do sáculo XIX, por exemplo, era 
de apenas dois quilos por pessoa. Atualmente, é de 37 quilos... 
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Essa mudanga drástica nao deixou o organismo humano ileso. Estudos 
mostram que o agúcar > por alterar alguns tecidos humanos durante a fase 
de cresci mentó, pode ser o responsável por problemas que va o de miopía e 
acné até o cáncer. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto CB2A1BBB, 
julgue o item que se segue. 

A corregao e a coeréncia do texto seriam mantidas caso o termo "ileso" fosse 
substituido por incólume. 

Comentários: 

Questao direta de vocabulário: incólume significa "sem daño, intacto, ileso". 
Questao correta. 

56 . (CESPE / EBSERH / 2018) 

Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor daqueias pessoas que, 
mesmo ao fim do processo judicial e com a sentenga prolatada, nao me 
deixavam esquecé-las. 

No texto, a palavra "prolatada" foi empregada como sinónimo de deferida. 

Comentários: 

"Prolatada" apenas significa que a sentenga foi dada, foi redigida e 
disponibilizada. Nao significa que os pedidos nela contidos foram acatados 
(deferidos) ou negados (indeferidos). Questao incorreta. 

57. (CESPE / Policía Científica / 2016) 

i Em ¡ulho de 1955. Bertrand Russell e Albert Einstein 

lanzaran) um inusitado apelo aos povos do mundo, 
pedindo-lhes que “pusessem de lado'* seus fortes sentimentos 
4 a respeito de unía serie de questdcs e se vissem 
“exclusivamente como membros de urna especie biológica 
que traz consigo urna historia extraordinária e cujo 
7 desaparee intento ninguém pode desejar”. O dilema com que se 
delronta o mundo é “claro, aterrador e incontomável: poremos 
fin á especie humana ou a humanidade renunciará á guerra?” 

>o O mundo náo renunciou á guerra. Muito pelo 

contrario. Hoje. a potencia mundial hegemónica se dá o direito 
de fazer a guerra ao seu arbitrio, segundo urna doutrina de 
i 3 “autodefesa antecipada” sem limites conhecidos. Com unía 

No texto, a palavra 

a)"arbítrio" (1.12) foi empregada no sentido de vontade. 

b) "inusitado" (1.2) foi empregada no sentido de corriqueiro. 

c) 'extraordinária' (1.6) foi empregada no sentido de comezinha. 
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d) 'aterrador' (1.8) foi empregada no sentido de atenuador. 

e) "dilema" (1.7) foi empregada no sentido de contraditório. 

Comentários: 

a) Bastava lembrar-se do famoso "livre-arbítrio", que é a livre escolha de fazer 
o que se tem vontade. Assim, "arbitrio" e "vontade" sao utilizados como 
sinónimos. Questao correta. 

b) "Inusitado" é incomum, nao usual, que causa surpresa. "Corriqueiro" 
significa comum, ordinário, usual, trivial. Essas palavras sao antónimas. 
Questao incorreta. 

c) "Comezinha" é sinónimo de usual, corriqueiro. Tem entáo sentido oposto a 
"extraordinário". 

d) "aterrador" é aterrorizante; "atenuador" é aquilo que suaviza algo. Questao 
incorreta. 

e) Na terminología técnica da filosofía, "dilema" até tem o sentido de urna 
decisao entre premissas contraditórias. Mas, no texto, "dilema" foi utilizado 
com sentido de "decisao a ser tomada", "escolha", "problema", "dicotomía". 
Questao incorreta. 

Gabarito Letra A. 

58. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

As audiencias públicas integram o perfil dos Estados democráticos de diretio, 
modelados pelo constitucionalismo europeu do pós-guerra, segundo o qual 
o poder político nao apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
mas comporta a partícipa gao direta do povo. 

Em relagao aos elementos lingüísticos do texto, julgue o item a seguir. 

O pronome ele, em "dele" (.18), refere-se a "o poder político" 

Comentários: 

O poder é exercido em nome "dele". Em nome de quem o poder é exercido? Do 
povo. Dele se refere a "povo". 

Questao incorreta. 
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59. (CESPE / TCE-SC / 2016) 

» O fenómeno da corrupto, em vinudc de sua 

complcxidadc c de scu potencial dañoso á sociedadc, exige, 
além de urna aiua<; 3 o repressiva. também urna avio preventiva 
4 do Estado. Portanto, é preciso estimular a integrídade no 
servivo público, para que seus agentes sempre atuem. de falo, 
em prol do interesse público. 

r Entenderse que a integrídade pública representa o 

estado ou condivio de um órgáo ou entidade pública que está 
"completa, inteira. perfeita. si'*, no sentido de urna atuay'&o 
fo que seja imaculada ou sem desvíos, conforme as normas e 
valores públicos. 

De acordo com a Organizado para Cooperado e 
f j Dcscnv olv miento Económico (OCDE). a integrídade é mais do 
que a ausencia de corrupcilo. pois envolve aspectos positivos 
que. em última análisc, influencian! os resultados da 
f> administrado, c náo apenas seus proccssos. Além disso. 
a OCDE compreende um sistema de integrídade como um 
conjunto de arranjos institucionais. de gerenciamento. de 
it controle e de regulamentavóes que visem á promovió da 
integrídade e da transparencia e á redudo do risco de atiludes 
que violcm os principios éticos. 

Z2 Nesse sentido, a gestáo de integrídade refere-se ás 

ati vidades empreendidas para estimular e reforvar a integrídade 
e também para prevenir a corrupvüo e outros desvíos dentro de 
a determinada organiza vio 

A coeréncia e a coesao do texto seriam mantidas caso o seguinte trecho 
fosse incluso como continuagáo do segundo parágrafo: Assim sendo, a 
integrídade pública pode ser compreendida como urna virtude ou qualidade 
dos agentes que atuam, em urna determinada organizagáo, de maneira 
proba, em favor do interesse público e em conformidade com os principios, 
normas ou valores que norteiam a administrando pública. 

Comentários: 

Vejamos como ficaria: 

Entende-se que a integrídade pública representa o estado ou condigáo de um 
órgáo ou entidade pública que está "completa, inteira, perfeita, sá", no sentido 
de urna atuagáo que seja ¡maculada ou sem desvíos, conforme as normas e 
valores públicos. Assim sendo , a integrídade pública pode ser compreendida 
como urna virtude ou qualidade dos agentes que atuam , em urna determinada 
organizagáo, de maneira proba, em favor do interesse público e em 
conformidade com os principios, normas ou valores que norteiam a 
administragáo pública. 

A coesao é mantida pelo termo "assim sendo" que traz um sentido de retomada 
e continuidade em relagao ao que foi dito antes. A coeréncia também é mantida, 
pois o trecho que é inserido apresenta ideias semelhantes, sem quebrar a 
lógica, numa mesma linha de raciocinio, praticamente urna reescritura em 
outras palavras. 
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...sentido de urna atuagáo que seja ¡maculada ou sem desvíos, conforme as 
normas e valores públicos 

...agentes que atuam, em urna determinada organizagáo, de maneira 
proba, em favor do interesse público e em conformidade com os principios, 
normas ou valores que norteiam a administragáo pública 

Observe que o texto foi reescrito com alguns recursos coesivos de nao 
repetigao: "atuagao"x "atuam"; "proba" x "sem desvíos"; "conforme" x 
"conformidade"... 

Questao correta. 

60. (CESPE / TRE TO/ 2017) 

Assim, enquanto nos regimes autocráticos a comunicagáo social constituí 
monopolio dos governantes, nos países geralmente considerados 
democráticos o espago de comunicagáo social deixa de ser público , para 
tornar-se , em sua maior parte , objeto de oligopólio da classe empresarial. 

Os termos "monopolio" e "oligopólio" podem ser considerados sinónimos no 
texto, pois tém o mesmo sentido: comércio realizado por poucos. 

Comentários: 


"Mono", em "monopolio", até pelo prefixo, nao significa "poucos", significa "um, 
único". Questao incorreta. 

61. (CESPE / Policía Científica / 2016) Adaptada 

» Em julho de 1955. Bcrtrand Russell e Albert Fmstcin 

lan^aram um inusitado apelo aos posos do mundo, 
pcdmdo-lhes que "posessem de lado" scus fortes sentímcnlos 
* a respeito de urna serie de qucsUVx c se vissem 
"exclusivamente como membros de unía espécic biológica 
que tra* consigo urna historia extraordinaria e cujo 
/ desaparee miento ningucm pode desojar". O dilema com que se 
de Ironía o mundo é “claro, aterrador c incontomávcl: pocemos 
fim á cspécie humana ou a humamdadc renunciará á guerra?” 
to O mundo náo renunciou á guerra Muito pelo 

contrario I loje. a potencia mundial hegemónica se dá o direito 
de flu» a guerra ao seu arbitrio, segundo urna doutrina de 
•i “autodefesa antecipada" sem limites conhecidos. Com urna 
postura essencialmente farisaica, os Estados Unidos da 
América (EUA) sdo implacáveis na ímposiváo do direito 
i» internacional c de tratados e regras da ordern mundial aos 
outros países, mas rejcitam-nos como irrclevantes qliando se 
trata de si mesmos — tuna práttea antiga. levada a limites 
rs inauditos pelos ¡¡ovemos de Reagan e Bush 11 

No texto, a forma pronominal 

a) A "nos" (1.17) retoma "outros países" (1.17). 

b) 'consigo' (1.6) refere-se a 'membros' (1.5) 
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c) "Ihes" (1.3) refere-se a "Bertrand Russell e Albert Einstein" (1.1). 

d) "se" (1.4) refere-se a "povos do mundo" (1.2). 

e) E 'cujo' (1.6) retoma 'membros de urna espécie' (1.5). 

Comentários: 

Essa é urna questao de referencia, ou de "coesao referencial". Vamos achar os 
referentes de cada palavra que foi usada para retomar esse referente. Se bater 
urna dúvida, experimente substituir a palavra pelo próprio referente. Vai ficar 
repetitivo, porém claro. 

a) A "nos" (1.17) retoma "tratados e regras da ordem mundial". Questao 
incorreta. 

b) 'consigo' (1.6) refere-se a "espécie biológica". Questao incorreta. 

c) "Ihes" (1.3) refere-se a "povos do mundo". Questao incorreta. 

d) "se" (1.4) refere-se a "povos do mundo", "se" é um pronome reflexivo, 
significa que os povos devem ver a si mesmos como membros de urna espécie 
biológica. Questao correta. 

e) E 'cujo' (1.6) retoma "espécie biológica". Gabarito letra D. 

62. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

Estranhamente, governos estaduais cujas despesas com o funcionalismo já 
alcangaram nivel preocupante ou que estouraram o limite de gastos com 
pessoal fixado peta lei...estáo elaborando sua própria legisla gao. 

Com relagao aos aspectos lingüísticos do texto, julgue o seguinte item. 

O pronome "que" (1.2) refere-se a "despesas". 

Comentários: 

O pronome "que" se refere a "governos": Os governos estaduais "que" 
estouraram o limite de gastos com pessoal... Questao incorreta. 

63. (CESPE / TCE-PA / 2016) Adaptada 

...nao visando ao lucro , o Estado nao pode cobrar mais do que os dispendios 
que Ihe sao imputados. 

Julgue o item seguinte , com relagao aos aspectos lingüísticos do texto. 

O pronome "Ihe" refere-se a "Estado".. 

Comentários: 

Nao visando lucro, o Estado nao pode cobrar mais do que é imputado a ele (Ihe 
é imputado). O -Ihe é um pronome pessoal oblíquo que se refere a Estado. 
Questao correta. 

64. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o item a seguir. Nao ocorre ambiguidade no trecho abaixo: 
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O advogado ¡nformou a empresa requere rite que sua decisáo ha vía sido 
considerada pelo juiz. 

Comentários: 

"Sua" pode se referir a "empresa" ou a "advogado", há dupla possibilidade de 
leitura. Questao ¡ncorreta. 

65. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o ítem a seguir. Nao ocorre ambíguídade no trecho abaíxo: 

Um juiz que recebe carta precatória a respeito de um caso conhece menos 
a causa que o juiz titular do caso , portanto somente esse juiz tem 
competencia para decidir a questao. 

Comentários: 

"Esse" é um elemento anafórico e retoma um juiz anteriormente mencionado; 
contudo, há dois juízes mencionados antes, entao há ambiguidade. 

Questao incorreta. 

66. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o item a seguir. Nao ocorre ambiguidade no trecho abaixo: 

Os casos previstos em leis que exijam intimagao ou vista pessoal nao podem 
ser supridos por meio virtual. 

Comentários: 

Aqui, temos ambiguidade por causa do pronome relativo 'que', que pode retomar 
"casos" (os casos exigem intimagao) ou "leis" (as leis exigem intimagao). A 
propósito, por mais que vocé tenha certeza que o sentido é um e de que o 
segundo sentido é pouco provável, o texto é ambiguo mesmo assim. Digo isso 
porque muita gente acha que por haver um sentido mais lógico, nao há 
ambiguidade. Nao é assim que funciona. Questao incorreta. 

67. (CESPE / Policía Federal / Perito) 

...a Cultura da Paz surge como urna proposta da ONU que tem por objetivo 
conscientizar a todos... 

A ¡nsergao de urna vírgula logo depois de "ONU" respeitaria as regras 
gramaticais, mas provocaría ambiguidade de ¡nterpretagao sobre quem teria 
"por objetivo conscientizar". 

Comentários: 

Novamente, a ambiguidade está no uso do pronome relativo "que"; nao sabemos 
se a "ONU" tem por objetivo conscientizar a todos ou se é a proposta que tem 
esse objetivo. Questao correta. 

68. (CESPE / BANCO DO BRASIL / ESCRITURARIO) 

| Aínda que os bancos continuem ganhando muito dinheiro com a divida 
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pública, os resultados espetaculares devem-se, sobretudo, ao forte avango 
das operagóes de crédito no país: 27% no último ano. Some-se a isso o 
faturamento com as tarifas e chega-se a os resultados do ano passado, com 
os quais as instituigoes financeiras do país se elevaram a condlgáo de 
instituigoes mais rentáveis do planeta. 

O uso de "os quais", em "com os quais as instituigóes" (L.4-5), evita a 
relagao de ambiguidade que ocorreria se o pronome utilizado fosse que e a 
construgao fosse com que as instituigoes. 

Comentários: 

O pronome "que", por ser invariável, nao revela nem o número nem o género de 
seu antecedente, o que pode causar ambiguidade: 

A representante do partido, que é popular > foi elogiada. 

Quem é popular? A representante ou o partido? 

Para eliminar ambiguidade, usamos o pronome variável, que revela o 
antecedente por sua concordancia em género e número: 

A representante do partido, o qual é popular, foi elogiada. 

A representante do partido, a qual é popular, foi elogiada. 

O mesmo ocorre no texto. "Os quais" revela que o antecedente é 'resultados'. O 
"que" poderia retomar "resultados", "ano passado", "tarifas"... Enfim, haveria 
dificuldade de identificar o referente. Essa é fungao dos pronomes relativos 
variáveis substitutos do "que". Questao correta. 

69. (CESPE / MPU / ANALISTA) 

Inovador é o individuo que procura propostas origináis e pertinentes em 
situagoes com as quais ele se defronta. 

Na linha 2, o segmento "as quais" remete a "situagóes" e, por isso, admite 
a substituigao pelo pronome que; no entanto, nesse contexto, tal 
substituigao provocaría ambiguidade. 

Comentários: 

Cuidado, cada caso é um caso. Nao haveria ambiguidade, porque aquí nao há 
outro referente possível para o pronome relativo, a única possibilidade é 
"situagóes", pois ele se defronta com situagóes, nao existe outro substantivo 
naquela oragao. Questao incorreta. 

70. (CESPE / TRE-PE / 2017) 

... o cidadáo é titular de dlreltos e liberdades em relagáo ao Estado e a outros 
particulares — mas permanece situado fora do campo estatal, nao 
assumindo qualquer titularidade quanto a fungoes públicas. 

Sem prejuízo da corregao gramatical e do sentido original do texto, a forma 
verbal "permanece" poderia ser corretamente substituida por 

a) continua, b) se mantém. c) quedar-se-á. d) sentir-se-á. e) surge. 
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Comentários: 

Questáo de sinonimia direta do verbo "permanecer", que equivale a continuar, 
seguir sem mudanga. Veja que "semántica" envolve todas as classes, todos os 
assuntos do curso, porque todas as palavras tém seu efeito de sentido no texto. 
Gabarito letra A. 

71. (CESPE / TRE-TO / 2017) 

i As mudanzas climáticas já sáo urna rcalidadc para a 

populagáo mundial, com ameagas á infracstrutura de cidadcs. 
diminuigáo da produtividade ñas lavouras. altcragócs nos 
4 océanos c risco em rclagáo á disponibilidade de peixes. 

As transformagóes sao causadas pela cmissáo 
excessiva de gases de efeito estufa, cm atividades como 
7 desmatamento. queima de combustiveis fósseis para a genagáo 
de energía ou práticas insustentáveis na agricultura e na 
pccuária. 

io Caso nada seja feito, a previsáo é de que haja um 

aumento de I °C em 2020 cm rclagáo á era pré-industrial. 

Parece pouco. mas é suficiente para gerar conscqucncias para 
o todas as populagdcs do mundo, cm especial as comunidades 
pobres e vulneraseis, causando impactos na seguranza 
alimentar, hidrica c energética, aumento do nivel do mar, 
t« tempestades, ondas de calor c intensifica*;áo de secas, chusas 
e inunda*;óes. 

Mantendo-se o sentido e a corregáo gramatical do texto CG1A1CCC, a 
expressáo "intensificagáo" (t.16) poderia ser substituida por 

a) supressao. 

b) rarefagáo. 

c) desfalque. 

d) limitagáo. 

e) aumento 

Comentários: 

"Intensificagáo das secas" equivale a "aumento das secas"> secas maiores, 
piores, mais intensas. As demais palavras dáo algum sentido de diminuigáo, 
redugáo. Gabarito letra E. 
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72. (CESPE / TRF I a / 2017) 

O desejo era temido como mcontrolável e amea9ador 
ie para o almejado progresso Mas. afinal. o que sena o progresso 
até hoje impresso em nossa bandeira 0 De acordo com as fontes 
da época, sena o caminho tnlliado por medidas que dinginam 
10 o Brasil para o modelo da civilizando que nossas elites 
projetavam na Europa e nos Estados Unidos Era mn ideal 
baseado em urna fantasía das classes superiores, as quais nao 
22 apenas se imagmavam brancas como consideravam a 
branquitude um atributo de supenondade moral que as 
colocava em claro contraste com o povo. no qual projetavam 
25 o atraso e a negritude. Viam o povo como urna massa 
heterogénea sob anteaba degenerativa a esperar pelo 
branqueamento para poder se tornar digna de ser reconhecida 
2 í como nagáo. 

Com relagao as ¡deias e aos aspectos lingüísticos do texto 4A1AAA, julgue o 
item a seguir. 

Os termos "nagáo" e "povo" utilizados no último parágrafo do texto 
pertencem ao mesmo campo semántico e foram empregados como 
sinónimos. 

Comentários: 

Segundo as relagoes do texto, "povo" é urna massa heterogénea sob ameaga, é 
o "povao" mesmo, pejorativamente retratado. Nagáo já dá ideia de algo mais 
evoluído, mais organizado, superior, como a Europa e os EUA. O texto faz esse 
contraste. Questáo ¡ncorreta. 

73. (CESPE / FUNPRESP / Analista Direito / 2016) 

Texto CB3A1AAA 

1 Minha tía. Mary Betón, devo dizer-lhes. morrcu de 

urna queda de cavalo. quando eslava em Bombaim. A noticia 
da heranga chegou certa noitc quase simultáneamente com a da 
* aprovagáo do decreto que deu o voto ás mulheres. A carta de 
um advogado caiu na caixa do correio c, quando a abrí, 
dcscobri que ela me havia dcixado quinhentas libras anuais até 
7 o fim da minha vida. 

Acerca dos aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto CB3A1AAA, julgue 
o seguinte item. 
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As formas pronominais "a" (1.5) e "ela" (1.6) referem-se a "A carta" (1.4). 

Comentários: 

De fato, "a" retoma "carta": quando a abri>quando abrí a carta. No entanto, o 
pronome "ela" retoma "minha tia", ou seja, "Mary Bretón". Questao incorreta. 

74. (CESPE / TCE-SC / 2016) Adaptada 

u A observancia do dever de cuidado e do de 

cooperado — traducida, portanto, na atua^áo comprometida 
e concertada das estruturas orientadas para a fun^áo de controle 
37 da gesteo pública — deve promover, entro os agentes e órgáos 
de controle, comportainentos de rcsponsabilidade e 
responsiv idade. Por rcsponsabilidade entenda-se o genuino 
éo compromisso com a integralidade do ordenamento jurídico, o 
que pressupAc, acima de ludo, o reconhecintento de uní regime 
de vedado da omissáo. Responsiv idade. por sua vez, traduz o 
*3 comportamento orientado a oferecer respostas rápidas e 
proal ivas, impregnadas de verdadeiro compromisso com a 
ideia-chave de promover o bom funcionamento do Estado. 

A respeito das ¡deias veiculadas no texto, julgue o ¡tem que se segue. 

O termo "responsividade" fo¡ empregado ñas linhas 39 e 42 com o sentido 
de qualidade de quem responde pelos próprlos atos, ou pelos de outrem, em 
situagao jurídica passível de punigao. 

Comentários: 

Quem responde pelos próprios atos em situagao jurídica passível de punigao é 
aquele que tem "responsabilidade". O texto explica que "responsividade" traduz 
o comportamento orientado a oferecer respostas rápidas e proativas. 

No contexto, Responsabilidade tem a ver com ser punido; Responsividade tem 
a ver com oferecer respostas. 

Era fácil perceber que urna palavra nao é sinónimo da outra, pois o próprio 
parágrafo trouxe as duas como conceitos diferentes. Questao incorreta. 
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75. (CESPE / FUNPRESP / Analista Comunicagáo / 2016) 

Texto ÍA 2 AAA 

i A imprenta, como praticamente (odos os se toros 

económicos, sofrcu o impacto da tecnología da in.formapa<j T 
que mudou a cara do mundo. A Internet promoveu rapidez na 
4 troca de dados, interlerindo. inclusive, na nossa not;áo de 
tempo c espato, Essas inovacbcs mudaram a forma de 
consumir noticias: a audiencia agora quer ludo em excusso, e 
t de maneira instantánea. Os órgüos de comunicadlo tiveram que 
se ajustar para atender a um público agora empoderade dessas 
inovüdocs. 

re Adaptar-se a essa nova configuradlo de mercado 

deixou de ser urna opd-ao, passando a ser impcescindiveL Murta 
gente se esquece de que os veículos de comunicadlo sao 
i3 também empresas que trabalham com a lógica comercial. Sua 
fundió social de fortalecer a liberdadc de cxpressao. de educar 
e de provocar reflexao. de forma a fomecer. de maneira 
i6 cquánime, diferentes pontos de vista, aínda c fundamento para 
a imprensa do jeito como a conhcccmos. Essa prioridade. no 
cntanto, foi colocada em xeque cm nome da sobrevivencia 
i? económica, com implicares na forma de produzír noticias. 

As mudanzas foram red escobadas de aeordo com a 
rcaJidadc do mercado: satisfacer seu público e alrairo mteresse 
13 dos anunciantes. Se a receba com propaganda era antes 
responsivo! por cobrir 80% dos custos de produgao da noticia, 
as rcceitas obtidas pela circuladlo mundial de jomáis foram. 
is em 20 ]4. maiores do que as provenientes de publicidade: dos 
USS 379 bilhocscm rcccitas. USS92 bilhocs corresponderant 
á circuladlo impressa e digital, enquanto US& S7 bilhóes 
as eorresponderam a publicidade. 

Com relagao á ideia e á estrutura do texto 1A2AAA, julgue o item a seguir. 

O emprego da expressao "essa nova configuragao de mercado" (1.10) para 
fazer referencia as inovagoes tecnológicas mencionadas no primeiro 
parágrafo é um recurso que confere coesao ao texto. 

Comentários: 

O pronome "essa" tem fungao coesiva e retoma informagáo já anteriormente 
mencionada. Juntamente com esse pronome, o autor utilizou um termo 
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resumitivo, "nova configuragao de mercado", que se refere as inovagóes na forma 
como se consomé as noticias. A audiencia quer tudo em excesso e de forma 
instantánea e os órgáos de comunicagáo tiveram que se adaptar a isso. 

Questao correta. 

76. (CESPE / FUNPRESP / Assistente / 2016) 

Texto CB1A1AAA 

t No fundo. Ana sempre tivera necessidade de sentir a 

raíz firme das coisas. E isso um lar perplexamcnte lhe dera. 

Por caminhos tortos, viera a cair num destino de mulhcr. com 
4 a surpresa de nclc caber como se o tivesse inventado. O homcm 
com quem casara era um homem vcrdadeiro, os filhos que 
tivera cram filhos verdadeiros. Sua juvcntude anterior 
t parecia-lhe estranha como urna doen^a de vida. Déla havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a fclicidade 
se vivía: abolindo-a. encontrara urna legiáo de pcssoas. antes 
to invisiveis. que viviam como quem trabalha — com 
persistencia, continuidadc. alegría. O que sucederá a Ana antes 
de ter o lar estava para sempre fora de scu alcance: urna 
r 3 cxaltav'áo perturbada que tantas vezes se confundirá com 
fclicidade insuportável. Criara em troca algo cnfim 
compreensívcl. urna vida de adulto. Assim cía o quisera c escolhera. 
rs Sua preocupa^ao reduzia-se a tomar cuidado na hora 

perigosa da tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais 
déla, o sol alto, cada membro da familia distribuido ñas suas 
ts lun^des. Olhando os movéis limpos, seu carabao se apertava 
um pouco em espanto. Mas na sua vida nao havia lugar para 
que sentisse ternura pelo seu espanto — cía o abafava com a 

27 mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. 

Saía entao para fazer compras ou levar objetos para conscrtar, 
cuidando do lar c da familia á reve lia deles. Quando voltasse 

2 s era o fim da tarde c as crianzas vindas do colegio exigiam-na. 

Assim chegaria a noitc, com sua tranquila vibra^So. De manhá 
acordaría aureolada pelos calmos deveres. Encontrava os 

28 movéis de novo empoeirados c sujos, como se voltassem 
arrependidos. Quanto a cía mesma. fazia obscuramente parte 
das raizes negras c suaves do mundo. E alimentava 

jt anónimamente a vida. Estava bom assim. Assim cía o quisera 
e escolhera. 

Garice Líspector. Amor. In: Lagos de familia. 

Rio de Janeiro: Rocco, 2009, p. 20-1 

Acerca dos aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto CB1A1AAA, julgue 
o ítem que se segue. 

Em "Olhando os movéis limpos, seu coragáo se apertava um pouco em 
espanto" (I. 19 e 20), o agente da forma verbal "Olhando" corresponde ao 
referente do pronome "seu". 

Comentários: 
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Ao ler o texto, percebemos que essas agóes sao praticadas por "Ana". Entao, Ana 
é o agente, o sujeito desses verbos. O pronome "seu" também se refere a Ana: 
o coragao déla se apertava. Entao o referente do pronome e o agente do verbo 
"olhando" sao a mesma pessoa. Questao correta. 

77. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

i O Brasil c um país de cidadcs novas. A maior parte de 

scus núcleos urbanos surgiu no século passado. Há cidades. 
entretanto, quejé existem há bastante tempo. Contemporáneas 

No texto I, a conjungao "entretanto" (1.3) introduz, no período em que 
ocorre, urna ideia de oposigao. 

Comentários: 

As conjungóes sao fortes mecanismos de coesao, pois relacionam lógicamente 
partes do texto, com sentido de oposigao, adigao, concessao, conclusao, entre 
outros. No caso em tela, a conjungao adversativa "entretanto" tem fungáo de 
oposigao, pois retoma um fato oposto que apareceu antes déla: "O Brasil é um 
país de cidades novas". Esse trecho se op5e a "Há cidades que já existem há 
bastante tempo". 

Questao correta. 
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78. (CESPE / Policía Científica / 2016) Adaptada 

Texto CG1A0IAAA 

t As pericias médico-legáis relacionadas ao fato 

tanatológico comportam sempre forte impregnadlo 
cronológica. 

4 A definidlo cronológica da morte. isto é. a 

determinadlo do inomento em que ela ocorreu. ó de extrema 
importancia. Em termos jurídicos, é bastante relevante a 
7 determinadlo do momento de ocorréncia do éxito letal ou de 
seu relacionamento com eventos náo ligados diretamente a ele 
— como no caso, por exemplo. dos problemas sucessórios 
io surgidos na comoriéncia. I'ambem na área do direito penal, 
sobretudo quando se lida com mortcs presumivelmentc 
criminosas, a fixa<;ao do momento da morte tem especial 
a importancia, pois pode ajudara esclarecer os latos e a apontar 
autorías. 

Por outro lado, os progressos da ciencia médica tém 
te tornado imperioso que o momento do óbito seja estabclecido 
com o máximo rigor. De fato, a problemática ligada á 
separadáo de partes cadavéricas destinadas a transplantes em 
vivos exige que sua retirada seja feita em condigóes de 
aproveitamento útil, o que impóe. em muitos casos, que esse 
procedimcnto seja feito em prazos curtos, iniciados com o 
i2 momento da morte. E importante, pois. que o médico 
estabele^a o momento de ocorréncia do éxito letal com a maior 
precislo possível. 

:o Estabelecer o momento da morte é situá-la no tempo 

e. para situar um acontecimento no lempo, é preciso que se 
tenha um conceito claro do que seja tempo. Fugindo das 
ia conceitua^óes matemáticas ou filosóficas de tempo, 
pragmáticamente aceitamos a conce ¡tuadlo popular de tempo, 
isto é. a grandeza que se mede em minutos, horas, dias. meses 
3 i ou anos. Essa tomada de posi^áo, embora simplista e empírica, 
é a única que se nos afigura capaz de contribuir para a solu^áo 
do problema tanatognóstico e, consequentemente. do da 
« conceitua^áo do momento da morte. 

Estando a medicina legal a servido do direito e as 
conceituagoes jurídicas estando frequentemente ligadas ás 
37 noyóes temporais, compreende-se que se deva esperar da 
medicina legal unía fu ni; lo cronodiagnóstica. Os critérios 
cronológicos nlo se limitam a classifícar os fatos em anteriores 
jo ou posteriores: vio mais longe. É preciso medir o tempo que 
separa dois eventos, pois, como afirma Bertrand Russel. só 
podemos afirmar que conhecemos um fenómeno quando somos 
43 capazes de medi-lo. e o conceito de morte está intimamente 
ligado ao conceito de tempo. 

SlUM Mádci ( MKéidn fllétlcfc jluiiU dt morir 

Internet revturiytntiii.i cmn.6T - (wm ndjpt-sptat) 
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A corregao e o sentido original do texto CG1A01AAA seriam preservados caso 
se substituísse 

a) "éxito" (1.7) por premio 

b) "progressos" (1.15) por desenvolvimentos. 

c) "empírica" (1.31) por científica. 

d) "frequentemente" (1.36) por diuturnamente. 

e) "comportam" (1.2) por procedem. 

Comentários: 

Essa é urna questao de sinonimia. Exige do candidato entender o sentido que 
certas palavras assumem no texto e verificar se poderiam ser trocadas por outra 
de sentido semelhante ou equivalente. 

a) "éxito letal" é o momento da morte. Nao faria sentido trocar por prémio. 
Questao incorreta. 

b) "progressos" poderia ser substituido corretamente por "desenvolvimentos" 
porque o sentido é de "evolugao" da ciéncia médica. No contexto, a evolugao 
da ciéncia tem tornado obrigatório que se determine o momento da morte com 
rigor. Questao correta. 

c) "empírica" significa baseada na experiéncia e na observagao, metódicas ou 
nao, ou seja, em tentativas, "científica" tem sentido de "baseado num método 
de urna ciéncia". Questao incorreta. 

d) "frequentemente" significa habitualmente. Diuturnamente significa 
atualmente. Questao incorreta. 

e) "comportam", no contexto, significa "abarcam", "incluem". Procedem indica 
"comportamiento" ou "origem". Questao incorreta. 

Gabarito Letra B. 
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79. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto II 


« Os lixócs sao depósitos sem qualqucr controle, fontes 

de enormes impactos ambientáis, causadores de contamina^oes 
— como, por exemplo. contaminares do solo, dos len^óis 
4 freáticos, das fontes de agua — c lugares responsáveis pela 
prolifera^áo de insetos transmisores de inúmeras doen^as. 

Sao, portanto, um perigo constante á saúde e á qualidade de 
t vida de todos. Os lixócs deveráo dar lugar a aterros sanitarios, 
que, se nao representan! urna solu^áo perfeita. ao menos sao 
locáis mais adequados para o depósito dos rejeitos, urna vez 
k que evitam problemas como os citados anteriormente. 

As cidadcs precisan! se comprometer a dar 
cumprímento á Leí Nacional de Residuos Sólidos. Urna 
13 mancira de fazer isso c adotar politicas de gestáo eficiente dos 
residuos a fim de que a menor quantidade possivel desses 
materiais precise ser encaminhada para os aterros. Para que 
i6 isso seja possivel. será ncccssaria a implantadlo ou a ampliado 
da coleta seletiva de lixo. além de apoio efetivo ao trabalho 
desenvolvido pelas cooperativas de catadores. Capacitar essas 
t9 pessoas c dar-lhes condi^óes dignas de trabalho sao requisitos 
fundamentáis para o sucesso da lei c para a mclhoria das 
condi^óes de vida e de trabalho desses profíssionais. Mais de 
22 um miiháo de pessoas trabalham e sobreviven! da reciclagem. 
muitas délas em condidócs bastante precarias. 

O Brasil produz mais de 220 mil toneladas de lixo 
2 s domiciliar por dia. o que resulta em mais de um quilo de lixo 
por pessoa. Ao menos 90% de todo csse material poderia ser 
reaproveitado. rcutilizado ou reciclado. Apenas 3% acabam 
n sendo efetivamente reciclados, um destino mais nobre do 
que o de se degradar e contaminar o nosso ambiente. Os 
especialistas calculan! que o Brasil dcixa de ganhar ao menos 
31 8 bilhóes de reais por ano por nao reciclar toda cssa grande 
quantidade de residuos gerados no país. 

Rcuuido i mu. Al cid.ll» hcnltiru iMtttadl. iraui n 
km'* Icáarvrt: <»■»».unK<puixoai.br> <oam idaiti.,iVi> 

a) 0 trecho "depósitos sem qualquer controle" (1.1) tem significado 
equivalente ao de depósitos descontrolados. 

b) Em "lugares responsáveis" (1.4), a palavra "responsáveis" pode ser 
substituida adequadamente por que se responsabilizam. 

c) No trecho "coleta seletiva de lixo" (1.17), a palavra "seletiva" significa 
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capaz de efetuar selegáo. 

d) O trecho "Capacitar essas pessoas" (I. 18 e 19) foi empregado com o 
sentido de Conferir capacidade a esses empregados. 

e) No trecho "em condigoes bastante precárias" (1.23), a palavra "bastante" 
pode ser corretamente substituida por muito. 

Comentários: 

a) O trecho "depósitos sem qualquer controle" (1.1) tem significado equivalente 
ao de depósitos nao fiscalizados. "Descontrolados" traria um sentido de 
característica psicológica a um lugar, o que seria incoerente e contrário ao sentido 
do texto. Questao incorreta. 

b) Em "lugares responsáveis" (1.4), a palavra "responsáveis" pode ser 
substituida adequadamente por "em que ocorrem". Novamente, a 
substituigao sugerida pela banca traria urna personalizagao do "depósito", ao 
sugerir que assumiria urna responsabilidade. Questao incorreta. 

c) No trecho "coleta seletiva de lixo" (1.17), a palavra "seletiva" significa 

"criteriosa, voltada para reciclagem, diferenciada por tipo de material". 

Nao é a coleta quem é capaz de selecionar. Os catadores é que selecionam o 
material e, assim, fazem da coleta urna "coleta seletiva". Questao incorreta. 

d) O trecho "Capacitar essas pessoas" (I. 18 e 19) foi empregado com o sentido 

de "treinar" esses empregados nos critérios da coleta seletiva. Questao 
incorreta. 

e) No trecho "em condigoes bastante precárias" (1.23), a palavra "bastante" 
pode ser corretamente substituida por muito. Exatamente. "Bastante" e 
"muito" sao advérbios de intensidade (intensificam o adjetivo "precárias"), 
perfeltamente intercambiáveis no contexto. Sao sinónimos. Questao correta. 
Gabarito letra E. 

80. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) 

Utilizar texto da questao acima. 

No texto II, sem prejuízo do sentido original e da corregao gramatical do 
trecho "Para que isso seja possível, será necessária a ¡mplantagáo ou a 
ampliagáo da coleta seletiva de lixo, além de apoio efetivo ao trabalho 
desenvolvido pelas cooperativas de catadores" (I. 15 a 18), as palavras 
"possível" e "efetivo" poderiam ser substituidas, respectivamente, por 

a) frustrado e real. 

b) realizável e verdadeiro. 

c) factível e duvidoso. 

d) imaginável e completo. 

e) exequível e ¡mínente. 

Comentários: 
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Nao há muita teoría aquí, era preciso testar as substituigoes. Urna forma confíável 
de resolver essa questao era eliminar ¡mediatamente a letra e, porque "¡mínente" 
significa "¡mediato, que está para acontecer". Logo em seguida, eliminar a letra 
c, por causa da palavra "duvidoso", que nao tem "nada a ver" com "efetivo" e, 
ainda por cima, é o contrário da alternativa b, "verdadeiro". 

Dica de prova, quando há alternativas que dizem a mesma coisa, geralmente 
nenhuma pode ser a resposta, ou haveria duas respostas. Quando há 
alternativas com informagoes opostas, geralmente urna délas é a resposta. É o 
que o ocorre aqui, a resposta é a letra b: 

"Para que isso seja possível (realizável), será necessária a ¡mplantagao ou a 
ampliagao da coleta seletiva de lixo, além de apoio efetivo (verdadeiro) ao 
trabalho desenvolvido pelas cooperativas de catadores". "Exequível" significa 
"aquilo que pode ser executado", mas essa alternativa vocé já teria cortado 
pela presenga da palavra "iminente". Gabarito letra B. 

81. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto III 


i A historia do grafito no Brasil iniciou-se na década de 

70 do século XX. precisamente na cidade de Sáo Paulo, em 
urna época conturbada da historia do Brasil, época essa 
4 silenciada pela censura resultante da chcgada dos militares ao 
poder. 

Paralelamente ao movimento que despontava em Nova 
r York, o grafito surgiu no cenário da metrópole brasileira como 
urna arte transgressora. a linguagem da rúa. da marginalidade. 
que nao pedia I Ícenla c que grita va ñas paredes da cidade os 
« incómodos de urna gera^áo. 

A partir disso. a arte de grafitar se transformou em um 
importante vciculo de comunicado urbano, corroborando, de 
f 3 alguma maneira. a existencia de outras vozes. de outros sujeitos 
históricos c ativos que participam da cidade. 

E importante rcssallar que o grafitc. inicialmcntc. foi 
r« urna arte caracterizada pela autoría anónima, por meio da qual 
o grafiteiro transforma va acidado em um importante suporte de 
comunicad 0 artística sem delimitado de espado, de 
n mensagem ou de mensageiro. 

Portanto, o que importava naquele momento era a arte 
em si e nao o nomc de seu autor. Por csse motivo, os ditos 
23 "cánones" sáo retirados de sua pos ¡do central c imperativa 
para dar lugar a urna arte de todos e para todos: arte da rúa. na 
rúa c para a rúa: arte da cidade. na cidade e para a cidade: o 
25 grafitc. Ncsse sentido, a arte se funde com a vida do cidadáo da 
metrópole por meio do movimento mutuo de transformanáo e 
de identificado de seus sujeitos. 

laumet: <.lúOimunu..ora.bf> (com klipU^iSo). 

No texto III, o pronome isso, em "A partir disso" (1.11), refere-se 
a) ao contexto histórico brasileiro na década de 70 do século XX. 
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b) a "arte transgressora" (1.8). 

c) as características do grafite. 

d) a "paredes da cidade" (1.9). 

e) á historia do surgimento do grafite no Brasil. 

Comentários: 

O pronome demonstrativo "isso" é um elemento de coesao, um termo resumitivo, 
que se refere ao que foi dito antes no texto. Entao, teríamos que olhar para os 
parágrafos anteriores. O que dizem eles? 

Os dois primeiros parágrafos explicam brevemente a "historia do surgimento do 
grafite no Brasil". Entao, foi a partir do seu surgimento no Brasil, naquele 
contexto, que o grafite se transformou em um "importante veículo de 
comunicagao urbano." Portanto, primeiro ele surgiu, depois se tornou um 
"importante veículo de comunicagao". Também por isso, a resposta nao poderia 
ser a letra a. "A partir disso" tem urna ideia de marco temporal. Por urna 
questao cronológica, primeiro tinha que surgir para depois se transformar. 

Outra forma de olhar para essa questao era observar que a e d estao entre aspas, 
sugerindo que o pronome "isso" estaría retomando um único termo. Essas já 
poderíamos eliminar, pois sabemos que esse pronome tem fungao coesiva 
resumitiva e nao estaría retomando um termo em específico, mas sim toda urna 
ideia. Gabarito letra E. 
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82. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto IV 

i A metrópole de Sao Paulo vcm se tomando mais 

heterogénea económica, social e espacialmente c menos 
desigual quanto a renda, inserto no mercado de trabalho e 
* condi^oes de vida de scus habitantes, mesmo ñas áreas mais 
precarias. A imagcm emerge dos treze cnsaios que compóem 
o livro A Metrópole de Sao Paulo no Século XXI — Espatos. 

7 Heterogeneidades e Desigualdades, os quais abordam temas 
específicos, a partir de um diagnóstico comum. para construir 
um panorama atual da regido metropolitana. Tal retrato resulta 
to das mudanzas de diversas dimensóes pelas quais a metrópole 
passou na ultima década, do perfil da pobreza ás dinámicas 
migratorias e ligadas ao crescimcnto demográfico, dos moldes 
f3 de segregando social á produjo habitacional e á mobilidade 
urbana. 

A fisionomía da metrópole, central na economía do 
f« país, reflcte a conjuntura de modo especial, segundo o 
organizador. Assim. liveram impactos particulares na regiáo 
metropolitana a rcdcmocratizanáo. na década de 80 do 
r9 scculo XX (com a volta das elevóos regulares c com a 
constituido de sistemas nacionais de políticas públicas), a 
estabilizando económica, a abertura do mercado interno da 
22 década de 90 e o crescimcnto económico vigoroso da prime ira 
década do século XXI. 


Imcroa: <wttvi.dkh.usp.hr> (com sdiptl. 

Seriam mantidas a coeréncia e a corregao gramatical do texto IV, caso a 
forma verbal "tiveram" (1.17) fosse substituida por 

a) sofreram. b) realizaram. c) houve. d) causaram. e) possuíram. 
Comentários: 

A banca pergunta sobre coeréncia (sentido lógico) e corregao (forma correta). 

Vejamos o trecho: " tiveram impactos particulares na regiáo metropolitana a 
redemocratizagao[...], a estabilizagao económica, a abertura do mercado 
interno e o crescimento económico vigoroso da primeira década do século XXI. 

Imediatamente temos que eliminar a letra C, pois o verbo "haver" nao tem 
sujeito e há sujeito na frase original. 

Após, feriamos que eliminar "sofreram", pois tem sentido passivo e "tiveram" 
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tem sentido ativo na frase original. 

Se vocé leu atentamente, "a estabilizagáo económica, a abertura do mercado 
interno e o crescimento económico vigoroso da primeira década do sáculo XXI" 
foram a CAUSA dos impactos particulares na regiao metropolitana. Assim 
sendo, o verbo que manteria a corregao e a coeréncia seria a letra d. 

"possuir" e "ter", fora de contexto, podem ser sinónimos. Mas, no caso em tela, 
nao funciona trocar um pelo outro. "Realizar" impactos também nao soa bem, 
ou pelo menos nao tao bem quando "causaram". Gabarito letra D. 

83. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) 

Texto CB1A01BBB 

t Fácil de produzir a partir de derivados do petróleo, 

cómodo de moldar por sopro, transparente e accssivel por 
menos de cinco reais o quilo, o politcreftalato de etilcno (PET) 

4 é um dos plásticos mais utilizados no mundo. Haja vista ele ser 
pouco biodegradável e sua rcciclagem ser ineficaz, é excelente 
a noticia de que os dentistas tenham descoberto urna bacteria 
7 capaz de usá-lo como alimento. Nascc urna cstrcla da 
reciclagem: a Ideonella sakaiensis. 

A presenga desse organismo em um lixáo. ou em urna 
ro usina de rcciclagem de PET, aprésenla um enigma de sumo 
interesse: o PET existe há apenas 70 anos, e, portanto, foi csse 
exiguo tempo que a bacteria teve para evoluir e transformar o 
o plástico na sua principal fontc de carbono. A soluto desse 
enigma nao é um mero desafio teórico, mas algo de grande 
utilidade para o desenvoivimento de enzimas que degradan 
rs outros plásticos de uso comum. 

Há. aínda, outro detalhe surpreendente: os dois genes 
em questáo só se ativam na presenga do PET, o que constituí 
» urna "ativagáo por substrato”, mecanismo muito comum em 
velhas rotas metabólicas. Parece evidente, entretanto, que isso 
nao precisa ser o resultado de milhóes de anos de paciente 
zí evolugáo. Basta um século, ou menos. 

Interart: <hnpJñHxuLdfut*.catn> (coro *a*pUKAe*|. 

No texto CB1A01BBB, o termo "enigma" (1.14) foi utilizado para referir-se 
ao fato de a bactéria Ideonella sakaiensis ter-se transformado em tao pouco 
tempo. 

Comentários: 

"Enigma" é sinónimo de mistério, charada. E qual é o mistério do texto? Antes de 
ler o texto, sabemos, por experiencia de mundo, que evolugáo é um processo 
lento, que geralmente leva milhares de anos. Como a bactéria teve tempo para 
evoluir e transformar o plástico (PET) em sua principal fonte de alimento. Vejam 
as pistas que confirmam esse raciocinio no texto: "O PET existe há apenas 70 
anos." "Parece evidente, entretanto, que isso nao precisa ser o resultado de 
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milhóes de anos de paciente evolugáo. Basta um século, ou menos" (70 anos). O 
enigma é como a bactéria passou a se alimentar do plástico no tempo exiguo de 
70 anos. Questáo correta. 

84. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

i Com o apoio de 1,3 milháo de assinaturas. a Lei 

Complementar n.° 135/2010 surgiu como fruto de iniciativa 
popular e. posteriormente, acabou aprosada, a urna só voz. ñas 
4 duas Casas do Poder Legislativo. 

Essa lei vcio dczesscis anos após tcrem sido 
introduzidos outros elementos no parágrafo 9.° do art. 14 da 
7 CF, visando preservar, acima de tudo. a coisa pública. Com a 
Emenda Constitucional de Rcvisáo n.°4. de 1994, inseriu-sc, 
no referido parágrafo 9.°. a previsao de que lei complementar 
w trataría das exigencias soltadas a proteger — vocábulo 
empregado pelo legislador — a probidade administrativa e a 
moralidade para o exercicio do mandato. Assim, incluiu-se 
« algo que apresenta conceito aberto: a vida pregressa, que tem 
como sinónimo "idoneidade" c que. na maioria das vezes, é 
definida no campo administrativo. Tudo se dá a partir do bom 
<« senso. da ordem natural das coisas, da razoabilidadc. da 
proporcionalidade. considerando-se esse conceito aberto — o 
alusivo á vida pregressa, ou seja, ao que vem antes, e também 
rs o referente á idoneidade. 

O propósito moralizante da nova legislado — digno 
de elogio — nao impediu que brotassem qucslionamentos 
22 jurídicos, os quais chegaram á Corte Constitucional — o 
Supremo Tribunal Federal (STF). O primeiro caso envolveu a 
pretensáo de aplicado imediata da Lei Complementar n.° 135. 
a Após precedente no qual se assentou o contrario, prevaleccu. 
no STF, o entendimento de que a norma tem impactos no 
processo cleitoral. dai porque nao poderia valer para as 
2 s elei^ocs do ano de 2010 , em razáo do disposto no art. 16 da 
CF. A postergado da eficacia da nova lei atrasou debate aínda 
mais importante: a compalibilidadc com os dispositivos da CF, 

31 em especial com os principios da irretroatividade e da 
presunto de inocencia. 


Merco .WcU) Mmdes de F*ra» Nidio. Ub lunfa r o SwprtM listín al 
F rdriai - noLaa tobir • j difámenlo dai atirt dtilaiaioiur dr 
iMumuiMityadr n* H e M t diveta dr lacaaMUatiiaaldnlt 

4.5*1. Internet: <www.tre-te.jui.bf> 4 com adapia^Aet J. 

O sentido original e a corregao gramatical do texto Ficha limpa e o 
Supremo Tribunal Federal... seriam preservados caso se substituísse 

a) "assentou" (1.25) por discutiu. 

b) "postergagao" (1.29) por prorrogagáo. 

c) "presungao" (1.32) por comprovagao. 

d) "alusivo" (1.18) por referente. 

e) "moralizante" (1.20) por regulador. 

Comentários: 
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a) "assentou" tem sentido de "decisao tomada". A substituigáo alteraría o 
sentido original. 

b) "Postergar" nao é exatamente sentido de "prorrogar". "Postergar" é adiar 
o inicio de algo. "Prorrogar" é prolongar os efeitos de algo que já iniciou e 
está tendo seus efeitos. 

c) "presumir" é assumir ou supor sem ter provas, seria o antónimo de 
"com prova r". 

d) "aludir" é o mesmo que "fazer referencia". Assim, poderíamos trocar 
"alusivo" por "referente" sem prejuízo ao texto. Questao correta. 

e) "Moralizar" é incutir urna determinada moral. "Regulador" é quem regula, 
estabelece ou supervisiona o cumprimento de regras. Questao incorreta. 

Gabarito letra D. 

85. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

i Atualmente. existe urna evidente preocupa^ao no meio 

jurídico cm associar o dircito á sua efetividadc. isto é, cm 
superar a visáo oriunda do positivismo que via o dircito como 
4 um sistema fechado ou como um fim em si mesmo. de forma a 
afastar do raciocinio jurídico qualqucr interferencia de outras 
ciencias humanas, como a sociología ou a filosofía. 

7 Para aqueles que cntendem que o dircito é, antes de 

tudo. o meio nccessário para alcanzar urna socicdadc mais 
livre, justa c solidaria (art. 3.°. inciso I, da CF). é impossivcl 
10 raciocinar sobre a norma jurídica sem pensar na sua 
efetividadc. Deixa-se de considerar que a efetividadc da norma 
está fora do campo jurídico, e passa-se a considerá-la elemento 
n principal da norma. Assim. sem a efetividadc. nao se estará 
diante de norma jurídica, mas apenas de um texto legal. Nesse 
sentido, diversos doutrínadores patrios passaram a realizar 
te nítida distintió entre o enunciado normativo c a norma 
jurídica. O jurista Luiz Roberto Barroso bem esclarece a 
distingáo ao afirmar que "Enunciado normativo é o texto ainda 
i 9 por interpretar. Já a norma é o produto da incidencia do 
enunciado normativo sobre os fetos da causa, fruto da intera^áo 
entre texto c realidade.” Portanto, o enunciado normativo 
22 resume-sc ao texto legal, o qual. porém. somentc se toma 
norma jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja, 
ao tomar-se efetivo. 


>¿b»o Sen Venina. A rfrtn kJj«Jc 4o illinto driiotai e a tobrraai 
popalar. Internet' <hnp://ipp* k rre^n. jui.br> (com adapta^ 0 c«). 

Por nao ser próprio do campo jurídico, mas sim de outras áreas do 
conhecimento, o termo "efetividade", em suas quatro ocorréncias (1.2, 1.11 
e 1.13), fo¡ empregado em sentido figurado. 

Comentários: 

Em nenhuma das vezes o termo "efetividade" teve sentido figurado. Basta ler e 
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observar que tem o sentido de "qualidade daquilo que é efetivo, que produz 
efeitos reais". Questáo incorreta. 

86. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

i AluaLmentc, existe urna evidente preocupan ño no meio 

jurídico cm associar o direito á su a efetividade, isto é. em 
superar a visao oriunda do positivismo que via o direito como 
■i um sistema fechado ou como um fim em si mesmo. de forma a 
afastardo raciocinio jurídico qualquer interferencia de outras 
ciencias humanas, como a sociología ou a filosofía. 
t Para aqueles que enlcndem que o dirctLo é, antes de 

tudo. o meio ncecssário para alcanzar unta sociedade mais 
livrr. justa c solidaria fart. j.® inciso I. da CF). é impossivcl 
m raciocinar sobre a norma jurídica sem pensar na sua 
efetividade. Deiva-sc de considerar que a efelividade da norma 
esta Tora do campo j urid ico. e passa-sc a c ons ide ra- La e Lemenlo 
» principal da norma. Assim, sem a efetividade. nao se cstara 
diante de norma jurídica, mas apenas de um texto legal. Ncssc 
sentido, diversos doctrinadores patrios passaram a realizar 
ií nítida distingo entre o enunciado normativo e a norma 
juridiea. O jurista Luiz Roberto Barroso bem esclarece a 
distingo ao afirmar que "Enunciado normativo é o texto ainda 
jí por interpretar. Já a norma é o produto da incidencia do 
enunciado normativo sobre os Tatos da causa, fruto da inlera^áo 
entre texto c realidade." Portanlo. o enunciado normativo 
i- resume-sc ao texto legal, o qual. porém. somcnlc se toma 
nornta jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja. 
ao tornar-se efetivo. 


lábia .Sil] VeiUüt X rliMmd-iJc do Jjlrjlc drlloi.il £ m lulirl.ikiÉ 
1111 1 lúlóc'. ¿Illrlder '^1 li p: tí tf pe. r.rp£-ÍE.J U í. tí -' 1 ItlSIV ¿JlJ'lji, ÍiiI-ü i. 

Os termos "enunciado normativo" (1.16) e "norma jurídica" (I. 16 e 17) foram 
empregados como antónimos. 

Comentários: 

O texto apenas os diferencia: "Enunciado normativo é o texto ainda por 
interpretar. Já a norma é produto da incidencia do enunciado normativo sobre os 
fatos da causa...". Nao sao opostos, apenas complementares. Incorreta. 
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87. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

Já ande i dizendo que o cronista é um estilita. Náo 
7 confundam. por enquanto. com estilista. Estilita era o santo que 
ficava anos c anos em cima de urna colima, no deserto, 
meditando e pregando. Sáo Simcáo passou trinta anos assim. 
to exposto ao sol c á chuva. Claro que. de tanto purificar scu 
estilo diariamente, o cronista estilita acaba virando um estilista. 

O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua 
13 coluna no jornal. Por isso. há urna certa confusáo entre 
colunista c cronista, assim como há outra confusáo entre 
articulista c cronista. O articulista escreve textos expositivos c 

Considerando as ideias e os aspectos lingüísticos do texto O que é um 
cronista?, julgue o item a seguir. 

No período "O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua coluna no 
jornal" (L. 12 e 13), o verbo pregar foi empregado em sentido figurado. 

Comentários: 

Vocé, quando leu o trecho, imaginou o cronista com martelo e prego na mao? 
Imagino que nao, mas esse seria o sentido denotativo, literal. 

No texto, "pregar" está sendo utilizado com sentido figurado, conotativo 
significando: "propagar urna doutrina ou falar com intengáo de convencer". 
Questao correta. 

88. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

22 Muita gente se espanta com o proccdimcnto desse 

amigo. Náo sei por qué. Eu. por mim. acho que Amadeu 
Amaral Júnior andou muito bcm. Todos os jomalistas 

Com relagáo as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 

Sem prejuízo para a corregáo gramatical do período, a expressao "por qué" 
(1.23) poderia ser substituida por o porqué. 

Comentários: 

"Por qué", assim, separado, é preposigao "por"+ "pronome relativo que". Tem 
sentido de "por que motivo" e, desse modo, poderia ser substituido por "o 
motivo". "O porqué", assim, com artigo na frente, é substantivo, sinónimo de 
motivo, de razao. Entáo teríamos: Náo sei o porqué. Questao correta. 
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89. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

i O homcm que só tinha certezas quase nunca usava 

ponto de interrogagáo. Em seu vocabulario, nao constavam as 
expressoes: tal vez, quigá. quem sabe, porventura. 

4 Parece que foi de nasccnga. Ele já teria vindo ao 

mundo assim. com todas as certezas junto, pulou a fase dos 
porqués c nunca soubc o que era curiosidade na vida. Crcsccu 
7 achando natural vi ver derramando afirmagóes pela boca. 

Julgue o item seguínte, referente aos aspectos lingüísticos e as ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. 

Infere-se do trecho "derramando afirmagóes pela boca" (1.7) que o homem 
que só tinha certezas falava demasiadamente. 

Comentários: 

Cuidado, valente concurseiro(a)! Nao podemos afirmar que ele falava 
"demasiadamente". O texto nao mensura a "quantidade" do que ele falava. 
Apenas enfatiza e ironiza o tom de "sabe-tudo" do personagem. 

O trecho "derramando afirmagóes pela boca" indica que ele somente falava 
em tom de certeza, afirmativamente, com sentengas categóricas e absolutas. 

O texto mesmo afirma que ele "só tinha certezas", que "nunca soube o que era 
urna curiosidade" e que nao constavam em seu vocabulário as expressoes de 
dúvida, como talvez, quigá, quem sabe, porventura. Questao incorreta. 

90. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 

t Saúdc: dircito de todos c dever do Estado. É assim que 

a Constituido Federal de 1988 inicia a sua sedo sobre o tema. 

Urna vez que muitas a<;óes ou omissóes váo de encontró a essa 
4 previsáo. cotidianamente é possivcl observar graves 
desrespeitosá Carta Magna. A Defensoria Pública, importante 
instituid 0 garantida por lei assim como a saúde. busca sanar 
r o problema por mcio da via judicial quando a medíala o náo 
produz resultados. Recentcmente. a Defensoria Pública em Foz 
do Iguagu. por cxemplo. obteve tres decisócs liminares 
to garantindo o dircito á saúdc a tres pessoas por cía assistidas. 

Em todos os casos, a Defensoria Pública fez intervend 0 
judicial para suprir a negativa ou a má prestad 0 do servido 
13 público de saúdc na localidadc. 

Com relagao as informagóes e aos aspectos lingüísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

Seria mantida a coeréncia do texto caso "cotidianamente" (1.4) fosse 
substituido por habitualmente. 
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Comentários: 


Cotidiano significa: que acontece diariamente; que é comum a todos os dias; 
diário. O que acontece sempre é "habitual". Entáo, a substituigao proposta pela 
banca é possível sem prejuízo. Questao correta. 


91. (CESPE / DPU / 2016) 




MAS FINALMEN¬ 
TE A PROEZA r 
SE CONCRETIZAy 



A VALENTE ALPINIS¬ 
TA OESCE VITORIO- 
SA. LA EMBA1X0 E 
ASSEDIAPA PELA 


IMPRENSA S 




ATRAVES OESTE MICRO- 
FONE TORNO PUBLICO 
MEURECONHECIMENTO 
AS AUTORIOADES QUE 
TAO BEM SABEM MANTER 
AS COHDIQOES PARA O 
SUCESSO OE FACANHAS 


Quino. I oda MaÍbIiía 2004. p. >49, m 2. 

Julgue o item subsequente, relativo as ideias e aos aspectos lingüísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. 

As palavras "proeza" (terceiro quadrinho) e "faganhas" (quinto quadrinho) 
sao empregadas na tirinha com o sentido de perigo. 

Comentários: 

"proeza" e "faganhas" sao sinónimas, no sentido de "feito realizado". Nao há 
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semelhanga semántica com "perigo". Questáo incorreta. 

92. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 

(aínda sobre a tira da Mafalda) 

Julgue o item subsequente, relativo as ideias e aos aspectos lingüísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. 

O autor se utiliza da criatividade lúdica da personagem Mafalda para criticar 
a omissao das autoridades quanto á poluigáo e ao recolhimento de entulho. 

Comentários: 

O humor da tira está em Mafalda imaginar no entulho urna montanha e na fumaga 
da poluigáo um ar rarefeito da montanha. A personagem é irónica ao dizer "torno 
público meu reconhecimento as autoridades que tao bem sabem manter as 
condigoes para faganhas como essa". Nao está reconhecendo nem elogiando, está 
debochando. Na verdade, está criticando as autoridades que se omitem e, assim, 
permitem a manutengao dessas condigoes "lixo" e "poluigáo". Questao correta. 

93. (CESPE / DPU / 2016) 

f No inicio da colonizado portuguesa no Brasil, a 

de (esa das pessoas pobres perante os tribunais era considerada 
urna obra de carídade, com fortes traeos religiosos. 

4 Anteriormente á primeira Constituido patria, a de 

1824. vigoraram as Ordcnagócs Afonsinas. as Manuclinas c as 
Filipinas. Dcstas. somonte as Ordcnagócs Filipinas. 

7 sancionadas em 1595 c que construiram a base do dircito 
portugués até o século XIX. com vigéncia de 1603 até o 
Código Civil brasileirodc 1916, trazem. em scu texto, algo que 
ro remete ao entendimento de concessáo de justiga gratuita. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 

O vocábulo "sancionadas" (1.7) é, no texto, sinónimo de promulgadas. 

Comentários: 

"Sancionadas" significa que receberam sangáo, aprovagáo. Promulgado é aquilo 
que foi tornado público, publicado oficialmente. Nao sao sinónimos no texto, nem 
fora dele. Questao incorreta. 
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94. (CESPE / DPU / 2016) 

a No inicio da coEonista-ca-o portuguesa no Brasil, a 

delesa das pessoas pobres perante os tribunais era considerada 
urna obra de earldade. com fortes traeos religiosos. 

-t Anteriormente á prtmeira tTonsliluiifa.a' patria, a de 

J £2.4, vigoraram as Ortfcnatües Afaosinas. as Manuel inas e as 
Filipinas. Destas. somente as Ordena^’ües Filipinas. 

7 sancionadas em 1595 c que construíram a base do direito 
portugués até o secuto XIX, com vigencia de 1603 ate o 
Código Civil brasileiro de 1916, trajeen, em seu texto, algo que 
fíi remete a o cnlendimento de concessao de jusEi^a gratuita, 
prevendo que. se o agravante fosse táo pobre que jurasse nao 
ter bens movéis, non bens de raiz. nem como pagar o agravo 
i3 c se rezasse. na audiencia, urna vez. a ora^áo do Pai-Nosso peta 
alma do rei de Portugal, seria considerado quitado o pagamento 
das cusías de entao. 

t-s A inda com relacao ao aspecto da gratuidade, em 

particular, a colonizador portugués trouxe para o territorio 
brasileiro a praxe forense de acordo com a qual os advogados 
r» deveriam assistir. de mane ira gratui ta e voluntaria. pro Aowo. 
os pobres que a so tic itassem. Essa óbriga^ao era admitida 
como um de ver moral do oficio, di Serene i¡ando-sc do 
33 voluntariado por ser exercida com caráter e competencia 
profissionais. embora fosse urna atividade nao remunerada. 

Essas ditas Formas de gratuLdade no acesso á justicia 
2 s nao se confunden!. A advocada pro homo c del ín ida como a 
presta^ao gratuita de servidos jurídicos na promoqao do acesso 
á justi^a. ao passo que a assistencia jurídica pública gratuita. 

2,3 atualmente prevista na Constituidlo Federal, no artigo 5.“. 
inciso LXXIV. e no artigo 134, é um dever inlransferível do 
Estado c. na niaior parte das vezes. é realizada na atua^áo 
das Défensorias Públicas da Unían e dos estados e por mcío de 
convenios entre esses órgáos e a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB). 

3 -, Enfim. a importancia dessas duas Formas de 

assisténcia jurídica gratuita reside no lato de que o maior 
beneficiario dessa prerrogativa é a pessoa rom insuficiencia de 
37 recursos que leuha de demandar em juízo. 

IniffKT ww-indincim.lir> e <wwa.|Kobóni».úT|j,br> (com jdÉpiflitóeii. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 

As expressóes "No inicio da colonizagao portuguesa no Brasil" (1.1), 
"Anteriormente á primeira Constituigao pátria" (1.4), "Aínda com relagáo ao 
aspecto da gratuidade" (1.16) e "Enfim" (1.34) promovem o encadeamento e 
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a sequencializagao dos argumentos desenvolvidos no texto. 
Comentários: 

Exatamente. Os elementos de coesao, como advérbios (aínda, enfim) e 
circunstancias adverbiais de tempo, como "no inicio", "anterioremente" ligam as 
partes do texto numa linha cronológica que organiza a sequéncia dos argumentos 
usados. A expressao "aínda com relagao a..." é também um claro recurso coesivo 
para retomar o assunto anterior, que é a gratuidade de justiga. Se essas 
"palavras" de ligagao, o texto se tornaría urna sucessao de "pedagos" jogados e 
"soltos", sem que ficasse clara a relagao entre eles. Questao correta. 

95. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

Ass im, cnlendc-se q uc os ind i v iduus sao miáis dictados 
por qucsloes próximas á sua realidade do que por questóes 
?s giráis como a ideología, estando as pessoas com realidades 
semelhanTes ■—que é mais comum quando vivan próximas 
geográficamente— predispostas. no ccnario ck ¡toral. a votar 
também de modo semeLitante. Em suma, de ve-se atentar 
para o falo de que a existencia de referencias comuns entre 
os individuos pode interferir em sua agito política. 

3) dirccionando-a era um mesmo sentido. Esse comparliíhamenlo 
de referencias pode advir tanto da intoragáo social enfre os 
individuos quanlo do pertcncimcnto a dele mii nado contexto 
3d geográfico. 

O pronome "a", em "direcionando-a" (1.31), retoma a expressao "a 
existencia de referencias comuns entre os individuos” (I. 29 e 30). 

Comentários: 

O pronome "a" na verdade retoma a expressao "agao política". Esta agao é quem 
é direcionada. Questao incorreta. 

96. (CESPE / DFT / 2015) 

r A natnreza é capa/ de producir materiais preciosos, 

como o ouro e o cobre—condutor de ENERGIA H.l : I RICA. 

O ouro ja e escasso. A energia eleirica caminha para 
4 isso. Ln guamo dentistas e govemos buscam novas lentes de 
energía sustenláveis, faga sua parte aquí no TJDFT 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. 
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A substituigao da palavra "energía", em "novas fontes de energía 
sustentáveís" (I. 4 e 5) por energías prejudícaría a clareza do texto, por 
resultar em ambíguídade em relagáo ao termo que a palavra "sustentáveís" 
modifica. 

Comentários: 

Ao acrescentar o "s" de plural no adjetivo, passamos a ter doís referentes no 
plural para poder concordar com esse adjetivo. Duplicidade de referente é urna 
forma de dizer ambiguidade. Qual a ambiguidade? 

Veja que temos urna estrutura de substantivo+adjetivagao. 

Novas fontes de energías sustentáveís 
Novas fontes de energías sustentáveís 

No primeíro caso, sustentável se refere (modifica) a "energías". No segundo, 
se refere a "fontes". 

Logo, a substituigao traz duas possibilidades de leitura e a substituigao nao pode 
ser feíta. Questáo correta. 

97. (CESPE / TCE-RN / 2015) 

administrado pública. Cornudo, somente em Roma, a 

n contabilidadc alingiu sua mais alta exprés sao com a 
sistematizad 0 de mecanismos de controle que, porgozarem de 
estatuto jurídico preeminente, intluenciaram todo o Ocidente 
»* e as civilizagóes modernas. 

Considerando as estruturas lingüísticas e os sentidos do texto Urna breve 
historia do controle, julgue o próximo item. 
O adjetivo "preeminente" (L. 15) pode ser substituido 
pelo adjetivo proeminente. 

Comentários: 

Questao estilo "sabe ou nao sabe". Ajudaria bastante saber o significado dos 
parónimos "eminente", que significa "¡lustre", "destacado" e "¡mínente", que 
significa "que está por vir", "para acontecer". Vamos entender como funciona o 
uso figurado de um termo. 

Proeminente tem o sentido primário e físico daquilo que avanga em ponta, 

protuberante, como magas do rosto proeminentes ou queixo proeminente. 

Como extensao desse sentido "físico", passou-se ao sentido metafórico, para 
indicar aquele ou aquilo que se eleva acima do que está em volta, ou aquele 
que se destaca por qualidades intelectuais ou moráis em seu meio. 

Ex: "Falo aos cidadáos proeminentes desta cidade"-, 
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Ex: "Buscava garimpar ideias proeminentes , que pudessem frutificar ñas 
mentes dos concidadaos ". 

Preeminente é aquilo que está muito acima do que está em sua volta, ou 
superior, ou excelso, ou sublime, ou que se distingue pelo mérito ou saber, ou 
nobre, distinto, ilustre. Ex: "Um saber assim preeminente nao pode ficar 
escondido "; 

Ex: "Ideias preeminentes foram explicitadas naque la reunido". 

Em suma, proeminente tem um sentido físico, que nao se encontra 
em preeminente, porém, proeminente é sinónimo de preeminente. No 
caso da questáo, como se utiliza o sentido figurado de "importante", "ilustre", 
as palavras poderiam ser livremente trocadas sim. Questáo correta. 

98. (CESPE / TCE-RN / 2015) 

Julgue o ¡tem subsecutivo. 

Em "arenas da copa", a expressáo "da Copa 2014" modifica o 
conteúdo semántico do substantivo "arenas". 

Comentários: 

A expressáo "da copa" é um adjunto adnominal do termo "arena", que funciona 
como um adjetivo que se refere (modifica) a "Arenas", especializando seu 
sentido. Náo é qualquer "arena", é a arena "da copa". Questáo correta. 

99. (CESPE / Telebrás / 2015) 

julgue o item a seguir. 

Seria preservado o sentido original do texto caso o termo 'invioláveis' (" ...os 
dados sensíveis que váo transitar em nossos satélites seráo praticamente 
invioláveis") fosse substituido por indestrutíveis. 

Comentários: 

Aqui se fala em "inviolabilidade" de dados, o que significa que esses dados náo 
poderáo servidos", "interceptados", "copiados", "desviados" nem sofrer qualquer 
tipo de "violagáo" em sua integridade e transferencia. Náo é sentido de 
"indestrutível". Questáo ¡ncorreta. 
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100. (CESPE / STJ / 2015) 

» Oproblema dajustiya refere-se á correspondencia, ou 


nao, entre a norma e os valores supremos ou fináis que 
inspiram determinado ordenamento jurídico. N3o importa 
4 comentar se existe um ideal de bem comum, idéntico para 
todos os tempos e para todos os lugares. Todo ordenamento 
jurídico persegue certos fins e esses representan! os valores 
7 a cuja realizayao o legislador, mais ou menos conscientemente 
e adequadamente, dirige sua própria atividade. Quando se 
considera que há valores absolutos, objetivamente evidentes, 
io a pergunta acerca de se urna norma é justa ou injusta equivale 
a perguntar se esta é apta ou nao a realizar aqueles valores. No 
caso de nao se acreditar em valores absolutos, o problema da 
f3 justiya ou da injustiya de urna norma tem um sentido: equivale 
a perguntar se essa norma é apta ou nao a realizar os valores 
históricos que inspiram esse ordenamentojuridico. concreta e 
r« históricamente determinado. 


NcMterm Roteo Trtiria ürurrd tlH ilrmlm ( 

lenroS A, 1999,p 20-2 (tr*ckiy¿ob vtc, cucnadaftf*05a) 


Julgue o ¡tem subsequente, relativo as estruturas lingüísticas 
do texto Teoría general del derecho. 

Na estrutura textual, o vocábulo "esta" ( 11) e a expressao "aqueles 

valores" ( 11) fazem referencia, respectivamente, ao termo "norma" ( 

10) e á expressao "valores absolutos" ( 9). 

Comentários: 

Questao bem direta de Coesao dos pronomes demonstrativos. Veja: 

Quando se considera que há valores absolutos... 



A pergunta de se urna 


equivale a perguntar i ta 



é apta ou nao a realizar aqueles valores . 

O pronome "esta" retoma o antecedente "norma", "aqueles valores" se refere 
a "valores absolutos". Questao correta. 
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101. (CESPE / STJ / 2015) 

O primeiro contato com a no<;üo de solidariedade 
mostra urna relafao de pertinéncia: as nossas a^óes sociais 
n incidem. positiva ou negativamente, sobre todos os demais 
membros da comunidade. A solidariedade implica, por outro 
lado, a corresponsabilidade. a compreensao da transcendéncia 
re social das a^ñes humanas, do coexistir e do conviver 
comunitário. Percebe-se, aqui, igualmente, a sua inegável 
dimensao ética, em virtude do necessário reconhecimento 
r» mutuo de todos como pessoas, iguais em direitos e obrigaijóes, 
o que dá suporte a exigencias recíprocas de ajuda ou sustento. 

Julgue o ¡tem que se segue, relativos as estruturas lingüísticas do texto 
Estado social e principio da solidariedade. 

A forma verbal "implica" (1.14) poderia, sem prejuízo para a corregao 
gramatical e o sentido original do texto, ser substituida por acarreta. 

Comentários: 

No contexto, "implica" foi utilizado no sentido de "causa", ou seja, como sinónimo 
de "acarreta". Observe que, assim como "acarretar", o verbo "implicar", no 
sentido de "causar", nao pede preposigáo. Questao correta. 

102. (CESPE / TCU / 2015) Adaptada 

A perspectiva "político-jurídica" do liberalismo está calcada em principios 
básicos como: consentimento individual, representagao política... 

A respeito das ideias e de aspectos lingüísticos do texto, julgue o item que 
se segue. 

No texto, o vocábulo "calcada" (R.13) está empregado com o sentido 

de fundamentada, apoiada. 

Comentários: 

Questao direta. Basta substituir e conferir se faz sentido: 

A perspectiva "politico-jurídica" do liberalismo está fundamentada em principios 
básicos como: consentimento individual, representagao política... 

Sao sinónimos perfeitos. Questao correta. 
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103. (CESPE / FUB / 2015) Adaptada 

TEXTO III 


i Quería fajar da felicidade. do dcsejo consciente e 

inconsciente de ser feliz. É algo que se traz da infancia, do 
companhcirismo com a moni nada, dos jogos de rúa, da 
4 molccagcm diaria. Quanto mais o tempo passa para mim. mais 
me convengo de como e necessário que todos busquemos ser 
felizes. Sao scnlimentos para guardar por todo o nosso tempo. 
7 A vida real, com suas tragedias e guerras, com o odio e a 
competido sem freios. parece nos levar para longc desse 
objetivo. 

to Nao que se diga **danc-sc" ao mundo. Vivemos nele 

c nao devemos nos eximir de responsabilidades, mas a bandeira 
que carrego. c vejo que muitos dos que amo e admiro lambém 
u a empunham. é a procura de harmonía na vida pessoal. familiar 
e social. 


terrundo Briflf. Tara a bu aa*a w nyaliur Jrc t arma 
BfaiUtriur ( alcfo Icauoaaa, 14/6/201 \ p. 7 <comadf»asiV*i. 

A respeito das ideias e das estruturas lingüísticas do texto III, julgue 
o item subsecutivo. 

0 elemento "desse", em "desse objetivo" (I. 8 e 9), retoma a oragao "que 
todos busquemos ser felizes" (I. 5 e 6). 

Comentários: 

Urna estratégia de coesao é substituir um trecho do texto por um sinónimo, por 
um hiperónimo ou por um termo resumitivo. "ser feliz" é um objetivo. Nesse 
contexto, o termo "objetivo" retoma toda a oragao " que todos busquemos ser 
felizes", resumindo-a a urna única palavra abrangente. Questao correta. 

Parabéns para vocé que chegou até aquí! 

Vocé já é um vencedor. Grande abrago! 
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Resumo Coesáo e Coeréncia 


Antónimos: 

Sao palavras que se aproximam semánticamente por urna relagao de antagonismo ou oposipao. Ex: Gosto de 
silencio: nao tolero barulho. (silencio x barulho) 

Em alguns casos, duas palavras podem nao ser exatamente antónimos em seu sentido clássico, mas podem 
aparecer como opostas no contexto em que se dá aquele contraste. A relapao de antonímia se dá no contexto. 

Ex: Nao fale nada, acalme-se e respire. ¡Jalar x se acalmar e respirar) 

Hiperónimos 

Sao palavras de sentido ampio que indicam, em termo semánticos, um conjunto abrangente de elementos, um 
"género". Esse "género" tem unidades menores, "espécies", que fazem parte daquele conjunto maior 
(hipónimos). 

Animal é um hiperónimo. Cachorro, macaco, jabuti sao hipónimos, porque sao espécies de animal. Entáo, 
"Animal" é hiperónimo de "macaco". 

Atleta é um hiperónimo. Nadador, corredor e goleiro sao hipónimos, porque sao espécies de atleta. Logo, 
"Atleta" é hiperónimo de "nadador". 

Hipónimos: 

O conceito de hipónimo decorre da explicapáo acima. Trata-se de um elemento com sentido mais específico, 
contido em um grupo maior, ou seja, de urna espécie contida em um género. 

Gato é hipónimo do hiperónimo Felino. Cavalo é hipónimo do hiperónimo Equino. Deputado é hipónimo do 
hiperónimo Político. 

Homónimos: 

Homónimos homó grafos : Sao palavras que tém a mesma grafía, mas trazem sentidos diferentes. 

Homónimos homófonos: Sao palavras que tém a mesma pronúncia, mesmo som, mas trazem sentidos 
diferentes. 

Homónimos perfeitos: Sao palavras que tém som e grafía idénticos, diferenciando-se somente pelo sentido. No 
dicionário, cada homónimo perfeito tem entrada diferente, numeradas. Veja: 

Parónimos: 

Sao pares de palavras parecidas na pronúncia ou na grafía. Muitas vezes, essa semelhanpa conduz a erros 
ortográficos. 


Veja exemplos clássicos de parónimos: 


absolver (perdoar, ¡nocentar) 

absorver (aspirar, sorver) 

apostrofe (figura de linguagem) 

apóstrofo (sinal gráfico) 

aprender (tomar conhecimento) 

apreender (capturar, assimilar) 

arrear (por arreios) 

arriar (deseer, cair) 

ascensao (subida) 

assungao (elevagao a um cargo) 

bebedor (aquele que bebe) 

bebedouro (local onde se bebe) 

cavaleiro (que cavalga) 

cavalheiro (homem gentil) 

comprimento (extensao) 

cumprimento (saudagao) 

deferir (atender) 

diferir (distinguirse, divergir) 
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delatar (denunciar) 

dilatar (alargar) 

descrigao (ato de descrever) 

discrigao (reserva, prudencia) 

descriminar (tirar a culpa) 

discriminar (distinguir) 

despensa (local onde se guardam mantimentos) 

dispensa (ato de dispensar) 

docente (relativo a professores) 

discente (relativo a alunos) 

emigrar (deixar um país) 

imigrar (entrar num país) 

eminencia (elevado) 

iminéncia (qualidade do que está iminente) 

eminente (elevado) 

iminente (prestes a ocorrer) 

esbaforido (ofegante, apressado) 

espavorido (apavorado) 

estada (permanencia em um lugar) 

estadio (permanencia temporaria em um lugar) 

flagrante (evidente) 

fragranté (perfumado) 

fluir (transcorrer, decorrer) 

fruir (desfrutar) 

fusível (aquilo que funde) 

fuzil (arma de fogo) 

imergir (afundar) 

emergír (vir a tona) 

inflagao (alta dos pregos) 

infragao (violagao) 

infligir (aplicar pena) 

infringir (violar, desrespeitar) 

mandado (ordem judicial) 

mandato (procuragao) 

pedo (aquele que anda a pé, domador de cávalos) 

pido (tipo de brinquedo) 

precedente (que vem antes) 

procedente (proveniente; que tem fundamento) 

ratificar (confirmar) 

retificar (corrí g ir) 

recrear (divertir) 

recriar (criar nova mente) 

soar (produzir som) 

suar (transpirar) 

sortir (abastecer, misturar) 

surtir (produzir efeito) 

sustar (suspender) 

suster (sustentar) 

tráfego (transito) 

tráfico (comércio ilegal) 

vadear (atravessar a vau) 

vadiar (andar ociosamente) 


(http://www.soportugues.com.br/secoes/seman/seman7.php ) 


A melhor forma de estudar esses pares é marcar a parte da palavra que se diferencia e anotar o sentido, como 
exemplifico abaixo: 

Cavaleiro (relativo á cavalaria)- Cavalheiro (homem gentil, polido) 

Absorver (sorver, impregnar) - Absolver... 

Comprimento-Cumprimento 
Descriminar-Discriminar 
Despercepido-desapercebido 
Descripao- Dtscripao 
Aprender- Apreender 
Eminente- Iminente 
Inflapao-lnfrapao 
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Flagrante- Fragranté 

Sentido Denotativo X Sentido Conotativo 

Denotativo - é o sentido denotativo, o sentido direto, primário, principal do dicionário . 

Ex: o leao é o animal mais visitado do zoológico. 

Conotativo - é um sentido figurado, metafórico, conotativo. 

Ex: Esse lutador batendo é um leao; apanhando, é um gatinho. 

Linguagem figurada: metáfora 

A metáfora nada mais é do que urna comparagáo implícita entre dois elementos que tém urna característica 
em comum. Nessa "intersecgao" é que ocorre a imagem: 

Ex: Fulana é urna bola (característica comum de ser "arredondado") 


Ex: Fulano é um palito (característica comum de ser "fino") 

Ex: Fulana é urna fofa (característica comum de ser "macio, suave") 


Ex: Este PDF é urna biblia (característica comum de ter "muitas páginas") 

Linguagem figurada: metonímia/catacrese 

A metonimia é um subtipo de metáfora, mas que traz urna relagáo específica de 
continéncia/pertinéncia/inclusao/implicagao, nao de intersecgao. Vejamos as mais comuns: 


V 

V 


Autor pela obra Leio sempre Machado de Assis. (= Leio a obra literaria de Machado de Assis.) 

Inventor pelo invento: Thomas Édson iluminou o planeta. (=As lámpadas inventadas por ele iluminam.) 

Símbolo pela coisa simbolizada: Meu coragao é verde-amarelo. (verde-amarelo representa, 
simbólicamente, por serem as cores da nossa bandeira, brasileiro) 


y/ 

s 


Lugar pelo produto do lugar: Fumei um saboroso havana. (- Fumei um saboroso charuto.) 

Efeito pela causa: Foi com suor que emagreci. (= o exereído fez emagrecer, o suor é o efeito do exereído 
físico) 


y/ 


Causa pelo efeito: Eu vivo do meu trabalho. (= vivo do meu salario, efeito do que eu trabalho. Ninguém 
paga contas com o "trabalho em si", mas com dinheiro) 


y/ 

y/ 


Continente pelo conteúdo: Bebeu 3 copos. (= Bebeu o líquido que estova nos copos.) 

Instrumento pela pessoa que utiliza: As cameras foram atrás dos atletas. (= Os repórteres foram atrás 
dos atletas.) 


y/ 


Parte pelo todo: O Brasil se classificou para a Copa. (= Apenas a selegao brasileira, urna pequeña parte 
do "brasil") 




Género pela espécie: Os moríais sofrem demais na térra. (= Os homens sofrem) 
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Singular pelo plural: A mulherfoi chamada para iras rúas na luta porseus direitos. (-As mulheresforam 
chamadas, nao apenas urna mulher.) 


y/ 


Marca pelo produto: Minha filha adora danone, nutella e yakult. (= Minha filha adora o iogurte, creme 
de avela e leite fermentado dessas marcas.) 


y/ 

y/ 


Espécie pelo individuo: O homem foi á Lúa. (= Alguns astronautas foram a Lúa.) 

Instrumento pela coisa ou entidade- nomeia-se ou indica-se urna coisa ou entidade por meio do 
instrumento utilizado: A pena (educagao) é mais poderosa do que a espada (forga, armas). 


y/ 


Abstrato pelo concreto: a 3 5 idade vive muito tempo. A juventude morre cedo(= os idosos vivem muito 
tempo e os "jovens" morrem cedo.) 


y/ 


Associagao entre fungoes - um termo é usado em lugar do outro por urna semelhanga de fungoes: Ele 
é um aviaozinho. (aviáo indica o pequeño traficante que sobe e desee o morro para buscar drogas, á 
semelhanga do que ocorre com os avioes) 


Obs: As metonimias que substituem o todo pela parte e o plural pelo singular sao também chamadas de 
'sinédoque'. 


Existe um outro tipo de figura muito semelhante, que é a catacrese: metonímia/metáfora que foi "cristalizada" 
pelo uso. Ou seja, é urna metáfora táo "batida" que ninguém mais enxerga como linguagem figurada: 


Ex: Pé da mesa, brago do violáo, maga do rosto... 

Se vocé encontrar esses tipos de relagáo acima no texto da sua prova, pode confiar que teremos sentido 
figurado. 

Outras figuras de linguagem importantes: 

Sinestesia: transferencia da experiencia de um sentido (visáo, audigáo, tato...) para o outro, fusáo de impressoes 
sensoriais: 


Ex: Sua voz é doce e suas palavras me abragam com ternura. 

Ex: Sentiu o sabor frió e amargo da rejeigáo. 

Ex: "Sempre havia, ao amanhecer, urna cor estridente no horizonte." (Giuliano Fratin) 
Perífrase: designagáo de um ser por um de seus atributos. 

Ex: O ouro negro é o tesouro dos países árabes, (petróleo) 

Ex: O Rei da Selva é um animal preguigoso (o Leáo) 

Eufemismo: suavizagáo de um expressáo. 

Ex: Fazer a passagem/Partir desta para urna melhor. (morrer) 

Hipérbole: expressáo carregada de exagero: 
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Ex: Ele morre de medo, racha de rir depois chora um océano de lágrimas. 

Personificagao ou Prosopopeia: Atribuigáo de características de seres animados a seres inanimados. 

Ex: Os quadros da casa me olhavam com censura, condenando minha preguiga. 

Ironía: Consiste em dizeralgo com um sentido diferente, normalmente oposto ao sentido aparente literal. Trata¬ 
se da materializagáo escrita do deboche, do descaso. 

Ex: Parabéns, vocé conseguir se superar na arte da ignorancia! 

Polissemia: 

Urna mesma palavra pode ter múltiplos sentidos. É diferente de um homónimo perfeito, pois a polissemia se 
refere a váríos sentidos de urna única palavra. Homónimos sao palavras diferentes, geralmente de classes 
diferentes, que tém sentidos diferentes. A palavra polissémica é urna só, mas se reveste de novos sentidos, 
muitas vezes por associagoes figuradas. A diferenga na prática é bem sutil. Vejamos alguns exemplos: 

Quero um suco de laranja natural (feito da fruta) 

Sou natural da Argentina (originário) 

Água é um recurso natural (da natureza) 

Pintou um retrato bastante natural (fiel, próximo) 

Quero um vinho natural (temperatura ambiente) 

Ambiguidade: 

Ambiguidade é a possibilidade de dupla leitura de um enunciado. É o bom e velho duplo sentido. Pode ser 
estrutural ou polissémica. 

Nem sempre é um problema, pois pode ser proposital e está presente na literatura, ñas piadas, ñas 
propagandas. Porém, deve ser evitada, porque é considerada vicio de linguagem, porque prejudica a clareza. 

Ambiguidade estrutural: 

Veja a tira abaixo e observe como a posigáo do termo "com pouca gordura" causa dupla possibilidade de leitura: 

Ex: Peguei o dnibus correndo. 

Sentido 1: Eu estava correndo quando peguei o ónibus. 

Sentido 2: O ónibus estava correndo quando o peguei. 

Ex: Pedro encontrou Maria e Ihe disse que sua mae foi ao cinema. 

Sentido 1: A máe de Pedro foi ao cinema. 

Sentido 2: A máe de María foi ao cinema. 

Ex: O advogado viu o cliente entrando no tribunal. 

Sentido 1: O advogado estava entrando no tribunal e viu seu cliente. 

Sentido 2: O cliente estava entrando no tribunal. 

Ex: Joño e Maria vao se casar. 

Sentido 1: Joáo va¡ se casar com urna pessoa e Maria, com outra. 

Sentido 2: Joáo va¡ se casar com Maria. 

Ex: A venda das empresas foi positiva para os acionistas. 
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Sentido 1: As próprias empresas foram vendidas. 

Sentido 2: As empresas venderam seus produtos. 

Ex: O menino falou com a menina que mora em Ipanema. 

Sentido 1: O menino mora em Ipanema e falou isso para a menina. 

Sentido 2: A menina mora em Ipanema e o menino falou com ela. 

Ambiguldade polissémica: 

Ambiguidade polissémica á aquela inerente ao próprio vocábulo ou á expressao que traz múltiplos sentidos. 
Ex: Dirigir bébado nao é legal. 

(Legal pode ser entendido como algo permitido pela leí, o algo admirável, interessante, agradável.) 


Coesáo e Coeréncia 


Coeréncia: 

A coeréncia observa as relapoes de sentido e lógica que um texto oferece. O texto tem urna lógica própria, 
arquitetada pelo autor. Vocé nao tem que necessariamente concordar com aquele sentido, mas deve ser capaz 
de ver a reiagáo de lógica que se tenta construir ali. 

A coeréncia se constrói pela manutenpáo da expectativa que o uso de certas palavras traz ao leitor. Nesse 
sentido, a contradigao gera incoeréncia. 

Ex: Nós temos que tomar medidas urgentes, imediatas e drásticas para resolver o problema da educagao. 
Portanto, é fundamental que paremos para pensar, sem pressa, e formemos comissoes para estudos e 
estratégias de longo prazo. 

Ex: Todos me odeiam, mas ninguém gosta de mim. 

Coesáo: 

Quando ler a palavra coesao, pense essencialmente na "ligagao" entre palavras e partes do texto, recuperando 
e adiantanto informapao. A coesao também se refere á retomada de elementos do texto por meio de palavras 
coesivas ou artificios textuais. Coesao é "referéncia" a partes do texto. 

Isso ocorre normalmente por meio de conjungoes, preposigoes, pronomes, adverbios. 

No entanto, qualquerclasse gramatical pode ter um papel coesivo, se tiver no texto a funpao de ligar ou retomar 
partes do texto. Vejamos exemplos mais sutis de coesao: 



Ex: Fui ao supermercado comprar legumes. Nao havla nada lá. Isso nunca tinha ocorrido antes. 

Observe que o adverbio "lá" retoma "supermercado" e que o pronome "isso" retoma toda a parte "nao havia 
nada", retoma o acontecimento. 

Coesao Anafórica x Coesao Catafórica: 

A coesao faz relapao entre partes do texto. Quando o mecanismo de coesao retoma um termo ou informapao 
que veio antes dele, diz-se que há coesao anafórica. 

Quando "anuncia" um termo ou informapao que aparecerá depois, diz-se que há coesáo catafórica. 


Isso tudo está detalhado na funpao referencial dos pronomes demonstrativos. 
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Ex: Estudo az a diferenga. (anafórico) 





Ex: Desejo isto diariamente: ser aprovado logo, (catafórico) 

Referéncias Fora do Texto: Exo/órica/Déitica 

Quando os elementos coesivos se referem a elementos fora do texto, como tempo e espago, a gramática diz 
que eles tém fungáo deifica, ou exofórica (fora), nesse caso o valor semántica vai depender da situagáo de 
produgáo do texto, de onde foi escrito, quando, por quem... 

Ex: Esse texto foi escrito aqui (aqui onde? Esse sentido dependerá de onde foi escrito. Essa localizagáo é 
elemento externo ao texto, fora dele.) 

Ex: Vamos almogar amanhá (Que dia é amanhá? Depende de que dia é tomado como referencia no momento 
da escrita. Esse elemento está "fora" do texto.) 

Ex: O Rio de Janeiro anda muito violento, quem poderá nos ajudar? ( "nos" se refere a "nós", mas quem é esse 
"nós". Essa referencia está fora do texto, na pessoa de quem fala e de quem ele deseja incluir usando "nós", a 
populagáo do RJ) 

Uso de Pronomes (pessoais, relativos, demonstrativos, possessivos, indefinidos): 

O pronome serve exatamente para isso: retomar e substituir um nome. Entáo, essa deve ser urna das técnicas 
mais intuitivas para evitar repetigáo. 

Ex: Meu pai era um genio, mas nunca o reconheceram. 

Ex: O leao foi sacrificado. Ele nao teve a menor chance. 

Ex: Ninguém vencia Silvério na sinuca quando ele estava inspirado. 

Ex: O livro que comprei é esse. 

Ex: Ninguém tem urna forga de vontade maior que a sua. 

Ex: Ela deve seu sucesso ao estudo. 

Ex: Isso é o atalho para ser aprovado: estudar, revisar, fazer questóes. 

Ex: Entre as camisas, comprei a que era mais cara. 

Ex: O menino, que era estrábico, tinha excelente pontaria. 

Ex: A vida de concurseiro é difícil. Muitos desistem, alguns logo no inicio. 

Obs: O artigo definido também pode ser usado como referéncia a termo citado. Nesse caso, o artigo definido vai 
indicar que o termo mencionado já é conhecido, por ter já aparecido antes no texto: 

Ex: Lá na praga, havia vários policiais. Os assaltantes, quando chegaram, nao viram os policiais ali. (o artigo é 
definido porque os policiais sao específicos.). 

Coesao referencial com pronomes demonstrativos: 

Pronomes demonstrativos apontam, isto é, demonstram a posigáo dos elementos a que se referem no tempo, 
no espago e no texto. 
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Tempo: 

^ este(s), esta (s), isto: indicam tempo presente: 

Ex: Este domingo vai ter jogo do Barcelona. 

Ex: Neste verao viajarei para o Caribe. 

^ esse(s), essa (s), isso: indicam passado recente ou futuro próximo: 
Ex: Esse domingo houve/haverá jogo do Barcelona. 

Ex: Nesse verao sofri demais com o calor. 

^ aquele(s), aquela (s), aquilo: indicam passado ou futuro distante: 
Ex: Aquela década de 70 foi completamente perdida. 

Ex: Aquele intercambio que taremos em 10 anos será caríssimo. 

Espapo: 

^ este(s), esta (s), isto: apontam para referente perto dofalante: 

Ex: Este violáo aqui na minha máo é de madeira magipa. 

Ex: Estes meus cábelos estao urna verdadeira palha. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para perto do ouvinte: 

Ex: Esse violáo ai na sua máo é de madeira macipa. 

Ex: Isso é roupa que se vista num casamento? Troque-a já! 




aquele(s), aquela (s), aquilo: apontam para longe dofalante/ouvinte: 


Ex: Aquela pintura lá em cima é um afresco. 

Ex: Aquilo náo é um pássaro, nem um aviáo; é só um baláo caindo. 
Texto: 

^ este(s), esta (s), isto: apontam ao que será mencionado (anuncia): 
Ex: Esta é sua nova senha: ynot.xp$%; memorize-a. 

Ex: Isto era importante para ela: dinheiro, sucesso, prestigio. 

^ esse(s), essa (s), isso: apontam para o que jáfoi mencionado: 

Ex: Joáo passou em primeiro lugar, esse cara é bom. 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


93 

134 


83720251420 - suenna da costa 





Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 08 

Ex: Dinheiro, sucesso, prestigio, isso tudo é sim importante (resumitivo). 

^ aquele(s), aqueta (s), aquilo: apontam para o antecedente mais distante, enquanto este aponta para o mais 
próximo: 

Ex: Joao e María sao concursados, esta do Bacen, aquele do TCU. 

Uso de numeráis: 

Ex: Eu e minha esposa tomos lá. Nós dois detestamos a comida. 

Nós "dois" retoma "eu" e "minha esposa". 

Ex: Joao e José foram ao shopping. O primeiro foi comprar charutos; o segundo foi comprar discos de vinil. 

O numeral "primeiro" se refere ao termo mais distante "Joao"; "segundo" se refere a quem apareceu por 
último, "José". 

Ex: Comprei um fogao e urna geladeira. Ambos deram defeito. 

Ambos é considerado numeral e retoma "fogao" e "geladeira". 

Ex: O primeiro me chegou, como quem vem do florista, trouxe um bicho de pelúcia, trouxe um broche de 
ametista... 

Uso de advérbios: 

Ex: Estamos no Brasil; muita gente considera fraude esperteza aqui. 

"Aquí" faz coesao anafórica com lugar que apareceu antes: "Brasil". 

Ex: Sinto saudades de lá; a California é muito bela I 

"Lá" faz coesao catafórica com o lugar que aparecerá depois: "California". 

Termos resumitivos e sintéticos: 

Algumas palavras, como pronomes indefinidos, tem o poder de sintetizar e resumir um grupo de elementos. 
Ex: Estudar, revisar, fazer questoes: tudo isso é indispensável. 

Tudo isso retoma "Estudar, revisar, fazer questoes". 

Ex: Joao, José, Manoel e Joaquim vieram. Os outros faltaram. 

Os outros de refere a quem nao veio, pessoas nao mencionadas por nome. 

Ex: Acordo as 6h, vou para a faculdade, depois para a natagáo. Ao final do dia, pego as mangas no colégio, antes 
de ir para o curso de inglés. No dia seguinte, repito a rotina. 

O termo a rotina sintetiza toda a sequéncia de agoes habituáis mencionada. 

Sinónimos, Hiperónimos e Hipónimos: 

Já sabemos que hipónimos estáo contidos no sentido ampio de seus hiperónimos. Essa relagáo de continencia 
torna intuitivo o uso de um para retomar o outro. 

Ex: Meu cao era bipolar. O animal as vezes atacava sem razáo. 

Animal é hiperónimo de cao, pois o cao pertence ao conjunto "animáis". 

Ex: Tive um carro a Diesel e achava barato o combustível. 

Combustível é hiperónimo de Diesel, pois Diesel pertence ao conjunto "combustíveis". 
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Simbolizado: 

Consiste em substituir urna entidade por um símbolo que a represente. 

Ex: O Reí era autoridade máxima. A verdade da Coroa sempre prevalecía. 

Ex: A Cruz de Malta cobriu as arquibancadas. Torcedores vascaínos ocuparam 80% dos assentos. 
Nominalizagao: 

Básicamente, é substituir um adjetivo ou verbo por substantivo ou urna forma nominal. 

Ex: Recolheram os ¡mpostos. Esse recolhimento foi menor que o ano passado. 

Ex: As provas sao difíceis hoje em día. Essa dificuldade também envolve o fator tempo. 

Ex: Multo se discutiu sobre a polémica. Esse constante debater do tema é cansatlvo para os envolvidos. 

Redudo e Ampliado: 

Urna técnica muito utilizada é a redugáo, que básicamente consiste em usar urna forma mais longa do termo e 
alternar com formas mais curtas. 

Ex: O compositor Paul McCartney virá ao Brasil em 2017. 

Paul McCartneyjá esteve no país em outras ocasioes. 

O compositor ama o público Brasileiro. 

McCartney tem Inclusive diversos amigos aquí. 

Paul aínda nao informou a data de sua passagem. 

Também poderia ser chamado de "o ex-beatle", "o músico", "o artista", "o cantor"... 

Sigla: 

Técnica muito importante em discursivas. Primeiro se usa o nome por extenso, seguido pela sigla entre 
parénteses. A partir daí, pode-se usar a sigla no lugar do nome completo. Nao se deve usar a sigla antes de o 
nome completo aparecer no texto. 

Ex: A Agéncla Nacional da Avlagáo Civil (ANAC) divulgou hoje o resultado provisorio da prova discursiva. Mllhares 
visitaram o site da ANAC hoje. 
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1. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 


Urna das grandes cousas que se veem hoje no mundo, e nós pelo 
costume de cada día nao admiramos, é a transmigragáo ¡mensa de gentes e 
nagoes etíopes, que da África continuamente estáo passando a esta América. 
Entra urna ñau de Angola, e desova no mesmo día quinhentos, seiscentos e 
talvez mil escravos. 

Na linha 4, o vocábulo "desova" fo¡ empregado com um sentido pejorativo, 
revelando a desaprovagao do autor em relagáo á chegada de escravos ao 
Brasil. 

2. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2018) 

A facilidade de comunicagoes acabou com esses tanques em que 
fioresciam as diferentes culturas. Quando antes se olhava o mapa-múndi e 
via-se cada país de um colorido diferente, podía-se tomar isso ao pé da 
letra. É verdade que o mundo continuou a ser urna colcha de retalhos; 
mas sao todos da mesma cor. 

As expressóes "tomar isso ao pé da letra" e "colcha de retalhos" sao 
exemplos da fungao denotativa da linguagem. 


3. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 


Siron Franco, artista plástico contemporáneo, realiza urna montagem 
em Brasilia, em 1990, no Día da Crianga. A obra é urna bandeira brasileira 
feita de caixóes coloridos de criangas, exposta em frente ao Congresso 
Nacional. Desconstrói, no coragáo do poder político brasiieiro, o emblema da 
pátria e a imagem do Brasil como país do futuro. 


A expressao "o emblema da pátria" (t.4-5) remete a "Congresso Nacional" 
(t. 3-4). 
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4. (CESPE / INSS / 2016) 

Naquele novo apartamento da rúa Visconde de Pirajá pela primeira vez teña 
um escritorio para traba ¡ha r. Nao era um cómodo muito grande, mas da va 
para armar ali a minha tenda de reflexóes e le itura: urna escrivaninha, 
um sofá e os livros. Na parede da esquerda ficaria a grande e sonhada 
estante onde caberiam todos os meus livros. Tratei de encomendá-la a seu 
Joaquim, um marceneiro que tinha oficina na rúa Garda D'Ávila com Baráo 
da Torre. 

O apartamento nao ficava táo perto da oficina. Era quase em frente ao 
prédio onde mora va Mário Pedrosa, entre a Farme de Amoedo e a antiga 
Montenegro, boje Vi n idus de Mora es. Esta va ali ha vía urna semana e nem 
decorara aínda o número do prédio. Tanto que, quando seu Joaquim, ao 
preencher a nota de encomenda, perguntou-me onde seria entregue a 
estante, tive um momento de hesitagáo. Mas foi só um momento. Pensei 
rápido: "Se o prédio do Mário é 228, o meu, que fica quase em frente, deve 
ser 227". Mas lembrei-me de que, ao ir ali pela primeira vez, observara que, 
a pesar de ficar em frente a o do Mário, ha vi a urna diferenga na 

numeragáo. 

— Visconde de Pirajá, 127 — respondí, e seu Joaquim desenhou o 
endereco na nota . 

— Tudo bem, seu Ferreira. Dentro de um mes estará lá sua estante. 

— Um mes, seu Joaquim! Tudo isso? Veja se reduz esse prazo. 

— A estante é grande, dá muito trabalho... Digamo, tres semanas. 

Ferreira Gullar. A estante. In: A estranha vida banal. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1989 (com adaptagoes). 

De acordo com as informagoes do texto, é correto inferir que seu Joaquim 
era analfabeto, urna vez que ele "desenhou o enderego na nota" (1.22). 

5. (CESPE / INSS / 2016) 

Utilizar o texto da auestáo 4. 

No que se refere aos sentidos do texto I, julgue o próximo item. 

A expressao "armar ali a minha tenda" (1.3) foi empregada no texto em 
sentido figurado. 

6. (CESPE / INSS / 2016) 

"Se o prédio do Mário é 228, o meu, que fica quase em frente, deve ser 
227". 

No que se refere aos sentidos do texto I, julgue o próximo item. 

O verbo dever foi empregado na linha 17 no sentido de ser provável. 
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7. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MEDIO / 2018) 

Posso conceber um homem sem máos, pés, cabega; mas nao posso 
conceber um homem sem pensamento: seria urna pedra ou um animal. 

No primeiro parágrafo do texto, o verbo "conceber" veicula o mesmo sentido 

de gerar. 

8. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

A impossibilidade de manter silencio sobre um assunto é urna observagáo 
que pode ser feita a respeito de muitos casos de patente injustiga que nos 
enfurecem de um modo até difícil de ser capturado por nossa linguagem. 

Na linha 2, o adjetivo patente tem um significado de impressionante. 

9. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Se a cultura, no que tange a valores e visoes de mundo, é fundamental 
para nossa constituigáo enquanto individuos (servindo-nos como parámetro 
para nosso comportamento moral, por exemplo), limitarmo-nos a ela, 
desconhecendo ou depreciando as demais culturas de povos ou grupos dos 
quais nao fazemosparte, pode nos levara urna visáo estreita das dimensoes 
da vida humana. 

No texto, a palavra "depreciando" (1.4) foi empregada com o sentido de 
desprezar. 

10. (CESPE / BNB / 2018) 

Nao podemos descartar a operagáo humana por trás dos sistemas, 
muito menos a presenga de analistas reais. Vamos supor que um sistema de 
aprendizagem de máquina perceba que todas as pessoas com índice de 
massa corporal regular tomam café com agúcar, enquanto todas as pessoas 
com índice elevado tomam a bebida com adogante. A inteligencia artificial 
poderá inferir, assim, que o adogante é o responsável pela obesidade dos 
usuários, o que nós sabemos, pela nossa inteligencia humana, que nao é 
bem assim. 

No período em que se insere, a palavra "regular" (L.4) tem a fungáo de 
especificar a frequéncia com que determinadas pessoas tomam café com 
agúcar. 

11. (CESPE / PF / ESCRIVÁO / 2018) 

Essa variante vulgar sobrepós-se as línguas dos povos dominados e 
com elas caldeou-se, dando origem aos dialetos que viriam a se chamar 
genéricamente de romangos ou romances (do latim romanice, isto é, á moda 
dos romanos). 

A forma verbal "caldeou-se" (L.2) relaciona-se, no texto, ao sentido de 
mistura, fusao ou associagao. 
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12. (CESPE / TCE-SC / 2016) Adaptada 

A observancia do de ver de cuidado e do de coopera gao — traduzida, 
portanto, na atuagáo comprometida e concertada das estruturas 
orientadas para a fungáo de controle da gestáo pública — deve promover > 
entre os agentes e órgáos de controle, comportamentos de responsabilidade 
e responsividade. Por responsabilidade entenda-se o genuino compromisso 
com a integralidade do ordenamento jurídico, o que pressupóe, acima de 
tudo, o reconhecimento de um regime de vedagáo da omissáo. 
Responsividade, por sua vez, traduz o comportamento orientado a oferecer 
respostas rápidas e proativas, impregnadas de verdadeiro compromisso com 
a ideia-chave de promover o bom funcionamento do Estado. 

Com relagao as estruturas lingüísticas do texto, julgue o item a seguir. 

A coeréncia do texto seria preservada caso os vocábulos "comprometida" 
(1.2) e "concertada" (1.2) fossem substituidos, respectivamente, por 

responsável e reparada. 

13. (CESPE / INSS / 2016) 

Consta-nos que o autor, solicitado por seus numerosos amigos, leu há 
dias a comédia em casa do Sr. Dr. Estéváo Soares, diante de um luzido 
auditorio, que aplaudid muito e profetizou no Sr. Oliveira um futuro 
Shakespeare. 

Estamos ansiosos por ler a pega do Sr. Oliveira, e ficamos certos de 
que ela fará a fortuna de qualquer teatro. 

No texto, a palavra "fortuna" pode ser interpretada tanto 
como sucesso quanto como riqueza. 

14. (CESPE / Instituto Rio Branco / 2014) 

No verso "As mulheres fumam feito chaminés sozinhas", a aposigao do 
adjetivo resulta em ambiguidade estrutural. 

15. (CESPE / STJ / Técnico) 

A um coronel que se queixava da vida de quartel, um joma lista disse: 

— E o senhor nao sabe como é chato militar na imprensa. 

Na construgao do sentido do texto, destaca-se a ambiguidade do vocábulo 
"militar", que, no contexto em que aparece, pode ser classificado ora como 
substantivo, ora como verbo. 

16. (CESPE / Prefeitura de Sao Luís-MA / Professor / 2017) 

Cangao do exilio 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá; 

As aves, que aqui gorjeiam, 
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Nao gorjeiam como lá. 

Nosso céu tem mais estrelas, 

Nossas várzeas tém mais flores, 

Nossos bosques tém mais vida, 

Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, á noite, 

Mais prazer encontró eu lá; 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Minha térra tem primores, 

Que tais nao encontró eu cá; 

Em cismar, sozinho, á noite, 

Mais prazer encontró eu lá; 

Minha térra tem palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Nao permita Deus que eu morra, 

Sem que volte para lá; 

Sem que desfrute os primores 
Que nao encontró por cá; 

Sem qu'inda aviste as palmeiras, 

Onde canta o Sabiá. 

Gongalves Dias. Poesía. Colegao "Nossos Clássicos". Sao Paulo, Agir, 1969 
Na terceira estrofe do texto 10A1BBB, os vocábulos"cá" e "lá" sao elementos 

a) catafóricos. 

b) pronominais. 

c) determinantes. 

d) déiticos. 

e) anafóricos. 
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17 . (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

A existencia da policía se justifica pela imprescindibilidade dessa 
agencia de seguranza para a viabilidade do poder de coergáo estatal. Em 
outras palavras, como atestam clássicos do pensamento político, a sua 
ausencia culminaría na impossibilidade de manutengáo de relagóes 
pacificadas. Devido a seu protagonismo e sua importancia na organizagao e 
garantía da reprodugáo das normas legáis, o Estado democrático nao pode 
abdicar dessa instituigáo. 

A expressao "a policía" presente em "da policía" (t. 1) é retomada, ao longo 
do prlmeiro parágrafo do texto, por meló das expressóes "dessa agencia de 
seguranza" (t.1-2), "sua" (t.3), "seu" (t.5), "sua" (t.5) e "dessa instituigáo" 
(t.7). 

18 . (CESPE / POLICIA CIVIL-MA / ESCRIVÁO / 2018) 

O ano de 2017 foi o mais seguro da historia da avia gao comercial, de acordo 
com a organizagao holandesa Aviation Safety Network (ASN). Foram dez 
acidentes — nenhum deles envolvendo linhas comerciáis regulares... 

Com relagáo a aspectos lingüísticos do texto, JULGUE O ITEM. 

O vocábulo "deles" remete á expressao "dez acidentes". 

19. (CESPE / STM / ANALISTA JUDICIÁRIO / 2018) 

Aquí, neste escritorio onde a verdade nao pode ser mais do que urna cara 
sobreposta as infinitas máscaras variantes, estáo os costumados dicionários 
da língua e vocabulários, os Moráis e Aurelios, os Morenos e Torrinhas, 
algumas gramáticas, o Manual do Perfeito Revisor, vademeco de oficio [...]. 

Na linha 1, o em prego de "neste" decorre da presenga do vocábulo "Aquí", 
de modo que sua substituigáo por nesse resultaría em incorregáo 
gramatical. 

20. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MÉDIO / 2018) 

Sei que "meio-dia e meio" está errado. Mas a língua é como a mulher de 
César: nao Ihe basta ser honesta, convém que o oareca . 

A corregáo gramatical e as ideias do texto seriam mantidas se o trecho "o 
parega" fosse substituido por 

A) Ihe parecesse. 

B) parega ser honesta. 

C) ele parecesse. 

D) Ihe parega. 

E) parecería ser honesta. 

21. (CESPE / TRE PE / ANALISTA / 2017) 

| A administragáo pública deve pautar-se nos principios constitucionais que a 
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regem. É necessáho, aínda, que tais principios estejam pública e legalmente 
disponíveis ao conhecimento de todos os cidadaos, para que estes possam 
respeitá-los e vivenciá-los. 

A forma pronominal "los", em "respeitá-los" e "vivenciá-los", remete a 

a) "todos os cidadaos" (1.3). 

b) "principios constitucionais" (1.1). 

c) "estes" (1.3). 

d) "os membros de urna corporagao profesional". 

e) "funcionários e servidores da administragao pública". 

22. (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

Assim como nossos antepassados, estaremos sempre buscando 
compreender o novo. E, a cada passo dessa busca sem fim, 
compreenderemos um pouco mais sobre nós mesmos e sobre o mundo a 
nossa volta. 

Em graus diferentes, todos fazemos parte dessa aventura, todos 
podemos compartilhar o éxtase que surge a cada nova descoberta; se nao 
por intermedio de nossas próprias atividades de pesquisa, ao menos ao 
estudarmos as ideias daqueles que expandiram e expandem as fronteiras do 
conhecimento com sua criatividade e coragem intelectual. 

As expressóes "dessa busca sem fim" (L.2) e "dessa aventura" (L.5) 
retomam, por coesao, o mesmo referente: "compreender o novo" (L.2). 

23 . (CESPE / TRT 7 a / 2017) 

O velocista jamaicano Usain Boit, considerado o homem mais rápido 
do mundo, declarou certa vez que quería se tornar jogador de futebol do 
Manchester United. (...) Boit jogaria de ala e aproveitaria para imprimir 
velocidade ao jogo, segundo afirmou. Dá pra imaginar o corredor levando 
nove segundos e meio para sair da pequeña área, sem sombra de 
impedimento, e chegar saltitante ao gol rival, antes que os locutores tenham 
tempo de informar as horas. 

Isso me leva a urna boa ideia para os próximos jogos olímpicos: no 
evento de abertura, as delegagóes desfilariam e confraternizariam; no dia 
seguínte, haveria um eletrizante sorteio. Neste, descobriríamos que o time 
de vólei iría representar o Brasil na canoagem e que a equipe de pentatlo 
moderno havia sido escalada para jogar handebol. 

No texto CB3A1BBB, o vocábulo "Isso" (t.9) remete á 

a) velocidade característica de Boit, que poderia ser mais bem aproveitada 
no futebol. 

b) vontade de trocar de esporte manifestada por diversos atletas olímpicos. 

c) cena hipotética imaginada na qual Usain Boit atua como jogador de 
futebol. 
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d) intengao de Bolt de deixar as pistas de atletismo para se dedicar ao 
futebol. 

24 . (CESPE / TRE PI / ANALISTA / 2016) 

Desde o advento do manuscrito, a prática das abrevlagoes (em sentido 
ampio) se vem incrementando. 

Mas, já do sáculo passado para cá, os nomes intitulativos designativos de 
associagoes, sociedades, empresas, companhias, firmas e afins passaram 
também a ser objeto de redugóes, tal como antes já se fazia, em trabalhos 
eruditos, com os títulos de obras de referencia (dicionários, enciclopedias 
etc.), quando repetidamente citados. Essas redugóes podem ser chamadas 
siglas: especializadamente se vem convencionando que, quando urna sigla 
tem caráter de palavra ou vocábulo, seja dita siglema (PETROBRAS) e, 
quando nao o ten ha, seja dita sigloide (EE.UU.A. ou EUA). 

A palavra "sigla" é um hlpónimo da palavra "redugóes" e um hiperónlmo da 
palavra "siglema". 

25. (CESPE / INSS / 2016) Adaptada 

Bibliotecas sempre deram muito o que falar. Grandes monarquías 
jamais deixaram de possuir as suas, e cu ida va m délas estratégicamente. 
Afinal, dotes de princesas foram negociados tendo livros como objetos de 
barganha; tratados diplomáticos versaram sobre essas colegóes. Os 
monarcas portugueses, após o terremoto que dizimou Lisboa, se orgulhavam 
de, a despeito dos destrogos, terem erguido urna grande biblioteca: a Real 
Livraria. D. José chamava-a dejoia maior do tesouro real. D. Joáo VI, mesmo 
na correría da partida para o Brasil, nao se esqueceu dos livros. Em tres 
diferentes levas, a Real Biblioteca aportou nos trópicos, e foi até mesmo 
tema de disputa. 

Acerca de aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto aclrna, julgue o item 
que se segue. A expressao "essas colegóes" (1.4) retoma, por coesao, o 
termo "Bibliotecas" (1.1). 

26. (CESPE / Instituto Rio Branco / DIPLOMATA / 2013) 

Se houve cinco grandes livros sobre o Brasil escritos no Sáculo XX, um deles 
é Raízes do Brasil . Publicado originalmente em 1936, foi segundo, pela 
ordem de publicagáo. Como Casa Grande & Senzala, é um ensaio de grande 
valor nao apenas científico mas literário, que vai buscar as origens do Brasil 
em Portugal e no latifúndio escravocrata ou na familia patriarcal rural. 
Igualmente usa de um método dialético para exprimir com riqueza as 
contradigoes do objeto que está analisando. Como Freyre, mas com menos 
énfase, reconhece o caráter mestigo da formagáo social brasileira, produto 
de ampia miscegenagáo com o indio e o negro. Mas as semelhangas param 
ai. Enquanto Freyre faz o elogio da colonizagáo portuguesa e do latifúndio 
escravocrata, e celebra o seu grande éxito, Sérgio Buaraue faz a crítica dessa 
colonizagáo e das sua natureza aventureira e patriarcal; enquanto o 
primeiro ve no senhor de engenho o grande herói, o segundo o percebe 
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de maneira muito menos lisonjeira; enquanto o sociólogo pernambucano 
identifica as plantagoes de cana-de agúcar com as de café, o oaulista aceita 
a identificagáo para as fazendas do Vale do Paraíba, mas nao do Oeste 
Pau lista. 

As expressóes "o primeiro" (1.14) e "sociólogo pernambucano" (1.16-17) 
referem-se a Freyre e as expressóes "o segundo" (1.15) e "o paullsta" (1.18) 
a Sérgio Buarque de Holanda. 

27. (CESPE / FUNPRESP / Analista Direito / 2016) 

Minha tia, Mary Betón, devo dizer-lhes, morreu de urna queda de 
cava lo, quando esta va em Bombaim. A noticia da heranga chegou certa noite 
quase simultáneamente com a da aprovagáo do decreto que deu o voto as 
mulheres. A carta de um advogado caiu na caixa do correio e, quando a abrí, 
descobri que ela me havia deixado quinhentas libras anuais até o fim da 
minha vida. Dos dois — o voto e o dinheiro —, o dinheiro, devo admitir; 
pareceu-me infinitamente mais importante. Antes disso, eu ganhara a vida 
mendigando trabalhos esporádicos nos jomáis, fazendo reportagens sobre 
um espetáculo de burros aquí ou um casamento ali; ganhara algumas libras 
enderegando enveiopes, lendo para senhoras idosas, fazendo flores 
artificiáis, ensinando o alfabeto a criangas pequeñas num jardim de infancia. 
Tais eram as principáis ocupagoes abertas as mulheres antes de 1918. De 
fato, pensei, deixando a prata escorregar para dentro de minha bolsa e 
recordando a amargura daqueles dias: é impressionante a mudanga de 
ánimo que urna renda fixa promove. Nenhuma forga no mundo pode 
arrancar-me minhas quinhentas libras. Comida, casa e roupas sao minhas 
para sempre. Assim, cessam nao apenas o esforgo e o trabalho arduo, mas 
também o odio e a amargura. Nao preciso odiar homem algum: ele nao pode 
ferir-me. Nao preciso bajular homem algum: ele nada tem a dar-me. Assim, 
imperceptivelmente, descobri-me adotando urna nova atitude em relagáo á 
outra metade da raca humana . E, ao reconhecer tais obstáculos, medo e 
amargura convertem-se gradativamente em piedade e tolerancia; e depois, 
passados um ou dois anos, a piedade e a tolerancia se foram, e chegou a 
maior de todas as liberagoes, que é a liberdade de pensar ñas coisas em si. 
Aquele prédio, por exemplo, gosto dele ou nao? E a que le quadro, é be lo ou 
nao? Será esse, em minha opiniáo, um bom ou um mau livro? Com efeito, o 
legado de minha tia me desvendou o céu e substituid a grande e imponente 
figura de um cava le i ro, que Mi ¡ton recomendava para minha perpétua 
adoragáo, por urna visáo do céu aberto. 

Virginia Woolf. Um teto todo seu. Trad. de Vera Ribeiro. 

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985 (com adaptagdes). 

A narradora utiliza a expressao "outra metade da raga humana" para se 
referir ao género masculino. 

28. (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

Falar em desigualdade é falar também em pobreza. A reprodugáo social 
das desigualdades contribuí para o aprofundamento das situagoes de 
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pobreza, por isso urna estrategia de enfrentamento deve considerar a 
conexáo entre as duas pautas. 

É necessário compreender que a desigualdade se expressa em 
diferentes dimensoes na vida das pessoas e que apenas urna minoría se 
beneficia com a acumulagáo de riqueza e de poder. No caso do Brasil, há 
especificidades que devem ser observadas. A historia de colon izagáo e de 
escravidáo deixou herangas aínda presentes, que resguardam a condigáo 
desigual no acesso a bens, servigos e equipamentos públicos. 

No texto, a palavra minoría (1.6) refere-se aos grupos sociais 
marginalizados, em situagao de maior vulnerabilidade social, tal qual a 
populagao das periferias, por exemplo. 

29 . (CESPE / MPU / ANALISTA / 2018) 

A desigualdade nao é natural; ela é urna construgáo social. Quando a 
desigualdade é naturalizada, ela passa a instituir o poder da opressáo social. 
Os mecanismos que reproduzem as desigualdades devem ser revelados de 
forma que se possibilite seu enfrentamento pela sociedade civil por meio da 
cidadania ativa, buscando-se o aprofundamento da democracia e a garantía 
da justiga de género, da igualdade racial e dos direitos humanos. 

Os termos "de género" (1.6), "da igualdade racial" (1.6) e "dos direitos 
humanos" (1.6) complementam a palavra "justiga" (1.6). 

30 . (CESPE / PC-SE / DELEGADO / 2018) 

Ás vezes eu falo com a vida 

/As vezes é ela quem diz 
Qual a paz que eu nao quero 
Conservar para tentar ser feliz 

No verso "Ás vezes é ela quem diz" (v.2), a supressao de "é" e "quem" 
prejudicaria a coeréncia do trecho. 

31 . (CESPE / PF / PAPILOSCOPISTA / 2018) 

A natureza jamais vai deixar de nos surpreender. As teorías científicas 
de hoje, das quais somos justamente orgulhosos, seráo consideradas 
brincadeira de crianga por futuras geragóes de dentistas. Nossos modelos 
de hoje certamente seráo pobres aproximagoes para os modelos do futuro. 

A substituigao do termo "do futuro", em "modelos do futuro" (L.4), pelo 
adjetivo futuristas manteria os sentidos origináis do texto. 

32 . (CESPE / PF / AGENTE DA POLICIA FEDERAL / 2018) 

Este funcionarlo, porém, se enganou por completo, e a fonte remota 
de seu fracasso reside na suposigáo de que o ministro é um idiota, pois 
adquirid renome de poeta. Segundo o delegado, todos os poetas sao idiotas 
— e, neste caso, ele é apenas culpado de urna non distributio medii [falácia 
lógica], ao inferir que todos os poetas sao idiotas. 
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O pronome "ele", no trecho "ele é apenas culpado de urna non distributio 
medii" (L.4), refere-se a "o ministro" (L.2). 

33. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Mas o nordestino tinha que voltar a sua realidade, á realidade maior que a 
historia do mundo, isto é, a historia dos seus homens, dos cangaceiros 
brutais, carregados de vida bárbara, de instintos cruéis de urna torga, porém, 
que nao se extingue nunca, porque é a energía de urna raga de homens mais 
duros do que as pedras dos seus lajedos. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

O pronome possessivo "seus" refere-se a "mundo". 

34. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Mas o nordestino tinha que voltar á sua realidade, á realidade maior que a 
historia do mundo, isto é, á historia dos seus homens, dos cangaceiros 
brutais, carregados de vida bárbara, de instintos cruéis de urna torga, 
porém, que nao se extingue nunca, porque é a energía de urna raga de 
homens mais duros do que as pedras dos seus lajedos. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

O vocábulo "energía" retoma o sentido de "vida bárbara". 

35. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Volto a os "Cangaceiros" e desde loao tudo o aue vi e sentí se refugia 
no fundo da sensibilidade. para aue a narrativa corra, como em leito de 
rio que a estiagem secara, mas que as águas novas enchem, outra vez, de 
correntezas. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o item a 
seguir. 

A locugáo conjuntiva "para que" introduz urna consequéncia do trecho "desde 
logo tudo o que vi e sentí se refugia no fundo da sensibilidade". 

36. (CESPE / IFF / CONHECI. GERAIS - NIVEL MÉDIO / 2018) 

Assim, é comum que país com baixa escoiaridade iutem para que os tilhos 
tenham acesso a um ensino de qualidade, sem reivindicar para si mesmos o 
direito que Ihes toi violado. Entretanto, nao é raro que pessoas com 
escoiaridade elevada permanegam al he ¡as a o fato de que estáo cercadas 
por adultos que a pobreza e o trabalho precoce atastaram da escola, ou que 
tém precário manejo da leitura, da escrita e do cálculo matemático. 

No texto, a expressao "alheias ao fato" foi empregada com o sentido de 

A) atentas ao fato. 

B) indiferentes ao fato. 
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C) responsáveis pelo fato. 

D) entristecidas com o fato. 

E) preocupadas com o fato. 

37. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

O presente apenas se justifica como intermediário da passagem da 
tradigáo para os anseios da posteridade. A obra de Siron Franco revela-se, 
contudo, alheia a essa concepgao moderna de tempo, ao capturar o retrato 
do presente, a mortalidade infantil, destituido de qualquer registro de 
fantasía. 

Na linha 3, a palavra "alheia" foi empregada com o sentido de distante. 

38. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

Com a crescente industrializagáo do país, tornava-se cada vez mais 
importante a formagáo de profissionais para suprir as demandas do mercado 
e, doze anos depois, as escolas de aorendizes e artífices de nivel primario 
foram transformadas em escolas industriáis e técnicas, equiparando-se as 
de ensino medio e secundário. 

A respeito dos recursos coesivos e da coeréncia do texto, julgue o ítem a 
seguir. 

O termo "as" é elemento coesivo que retoma o antecedente "escolas de 
aprendizes e artífices". 

39. (CESPE / IFF / CONHECIMENTOS GERAIS / 2018) 

A principio, a intengáo era implantar as escolas ñas capitais dos estados, 
cidades com maior capacldade de absorgáo de máo de obra, destino certo 
daqueles que busca vam novas alternativas de emoregabiHdade nos 
espagos urbanos. 

No texto, o vocábulo "empregabilidade" tem o sentido de 

A) empregos com ótimos salários e vantagens. 

B) possibilidade de encontrar empregos disponíveis. 

C) escolha de empregos com horários flexíveis. 

D) capacidade de se empregar pelas suas boas qualificagóes. 

E) disponibilidade de emprego para profissionais especializados. 

40. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Estavam-lhe ministrando a extrema-ungáo. E, quando o sacerdote Ihe fez a 
tremenda pergunta, chamando-o pelo nome: "Juca, queres arrepender-te 
dos te us pecados?", vi que, na sua face devastada pela e rosa o da morte, a 
Dúvida comegava a redesenhar, reanimando-a, aqueles seus trejeitos e 
caretas, numa especie de ridicula ressurreigao. 

Em "reanimando-a" (L.4), o pronome "a" refere-se a "Dúvida" (L.3). 
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41. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

O orgulho é a consciencia (certa ou errónea) do nosso valor próprio; a 
va ida de é a consciencia (certa ou errónea) da evidencia do nosso valor aos 
olhos dos outros. Um homem pode ser orgulhoso sem ser vaidoso, pode ser 
a um tempo vaidoso e orgulhoso, pode ser — pois tal é a natureza humana 
— vaidoso sem ser orgulhoso. Á prlmeira vista, é difícil compreender como 
podemos ter consciencia da evidencia do nosso valor no concelto dos outros 
sem a consciencia do nosso valor em si . Se a natureza humana fosse 
racional, nao haveria qualquer expllcagáo. No entanto, o homem vive 
primeiro urna vida exterior; e depois urna vida interior; a nogáo do efeito 
precede, na evo luga o do espirito, a nocáo da causa interior desse mesmo 
efeito. O homem prefere ser tido em alta conta por aquilo que nao é a ser 
tido em meia conta por aquilo que é. Assim opera a vaidade. 

De acordo com os sentidos do texto, "a nogao da causa interior" (L.9) refere- 
se á expressao "a consciencia do nosso valor em si" (L.6). 

42. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comercio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia. visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar 
no mercado internacional, de estabelecer permanencia ou de engendrar 
salda, que se consubstancia a plena expansáo das atividades comerciáis e 
se alcanga o resultado último dessa interatuagáo: o prego eficiente dos bens 
e servlgos. 

Depreende-se dos sentidos do texto que a palavra "concorréncia" (L.6) foi 
empregada no sentido de concordancia, já que apenas será possível a 
realizagáo das "mudangas efetivas" mencionadas no primeiro parágrafo se 
os atores do comércio internacional buscarem um fim comum. 

43. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A abordagem desse tipo de comércio, inevitavelmente, passa pela 
concorréncia, visto que é por meio da garantía e da possibilidade de entrar 
no mercado internacional, de estabelecer permanéncia ou de engendrar 
saída, que se consubstancia a plena expansao das atividades comerciáis e 
se alcanga o resultado último dessa interatuagáo: o prego eficiente dos bens 
e servigos. 

Infere-se dos sentidos do texto que o vocábulo "engendrar" (L.7) foi 
empregado como sinónimo de imaginar, fantasiar. 

44. (CESPE / EMAP / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

A estrutura desses primeiros agrupamentos urbanos era tripartí te : a cidade 
propriamente dita, cercada por muralhas, onde ficavam os principáis locáis 
de culto e as células dos futuros paléelos reais; urna especie de subúrbio, 
extramuros, local que agrupava residencias e instalagoes para criagáo de 
animáis e plantío; e o porto fluvial, espago destinado a prática do comércio 
e que era utilizado como local de instalagao dos estrangeiros, cuja admissao, 
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em regra, era vedada nos muros da cidade. 

A palavra "tripartite" (L.7) poderia ser substituida por tripartida, sem 
prejuízo dos sentidos e da corregao gramatical do texto. 

45. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL SUPERIOR / 2018) 

Nenhum daqueles filhos de operé ríos, meus ¡rmáos ou eu havia ido a o 
pediatra; só os fortes sobreviviam, a morte de criangas era aceita com 
resianacáo . Em várias regides do país, a mortalidade infantil ultrapassava 
urna centena para cada mil nascidos. [...] 

Sarampo, caxumba, catapora, difteria e tosse comprida eram doengas da 
infancia, tao inevitáveis quanto a noite e o día. 

No texto, a palavra "resignagao" (L. 9) foi empregada com o sentido de 

apatía. 

46. (CESPE / IHBDF / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Mas logo ficou claro que a menina nao se conformaría a esse modelo. Era 
diferente; gostava de matemática, e era o que quería estudar (os país nao 
deixaram). Aos dezesseis anos, algo aconteceu: Deus falou-me — escreveu 
depois — e convocou-me para serví-lo. 

Mantidos os sentidos do texto, a expressao "se conformaría" poderia ser 
substituida por se resignaría. 

47. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

O vocábulo "toponimia" (L.9) refere-se, no texto 1A9BBB, ao conjunto de 

A) nomes próprios de lugares. 

B) gírias e jargóes. 

C) textos históricos. 

D) acidentes geográficos. 

E) expressóes de uso geral. 

48. (CESPE / CAGE-RS / AUDITOR FISCAL / 2018) 

Considere o seguinte trecho do texto: "Por meio de agóes corretivas dos 
poderes públicos e do estabelecimento de direitos relativos a assisténcia 
social, a educagao, ao trabalho, ao lazer, a saúde, a cultura e ao esporte, 
por exemplo, procurou-se promover urna igualdade material". O sentido e a 
corregao gramatical desse trecho seriam mantidos caso as expressóes "Por 
meio de" e "relativos" fossem substituidas, respectivamente, por 

A) Em razáo de e alusivos. 

B) Em consequéncia de e subordinados. 

C) Através de e subordinados. 

D) Por intermédio de e atinentes. 
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E) Em consequéncia de e atinentes. 

49. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

O jeitínho brasileiro é urna forma de corrupgáo? Se a regra transgredida nao 
causa prejuízo, temos o "jeitínho" positivo e, direi eu, ético. Por exemplo: 
estou na fila; chega urna pessoa precisando pagar sua conta que vence 
naquele día e pede para passar na frente. Nao há o que reclamar dessa 
forma de "jeitínho". 

A palavra "que" (L.3) retoma o termo que a antecede e relaciona duas 
oragóes no período. 

50. (CESPE / CGM - JOÁO PESSOA / 2018) 

A corrupgáo é urna doenga da alma. Como todas as doengas, ela nao 
acomete a todos. Muitas pessoas sao suscetíveis a ela , outras nao. A 
corrupgáo é urna doenga que deve ser combatida por meio de urna vacina: 
a educagáo. 

No texto, a forma verbal "acomete" está empregada com o significado de 

afetar, contagiar. 

51. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

Sem prejuízo dos sentidos origináis do texto, o verbo "fabricar" poderia ser 
substituido por forjar. 

52. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MEDIO / 2018) 

Aínda que circunscritas a determinados limites , essas agoes de 
resistencia , aparentemente insignificantes , coloca m em moví mentó as 
relagoes e podem alterar a realidade de urna ordem imposta ou dominante , 
em um jogo vivido cotidiana e mais ou menos silenciosamente. 

No período em que aparece, o vocábulo "cotidiana" (f.4) expressa urna 
característica de "urna ordem imposta ou dominante" (f.3). 

53. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

No trecho "vivemos um divorcio entre política e poder", a palavra "divorcio" 
poderia ser substituida por apartamento, sem alteragao dos sentidos 
origináis do texto. 

54. (CESPE / IPHAN / CARGOS DE NIVEL MÉDIO / 2018) 

Urna das grandes cousas que se veem hoje no mundo, e nós pelo 
costume de cada dia nao admiramos , é a transmigragáo ¡mensa de gentes e 
nagoes etíopes , que da África continuamente estao passando a esta América. 
Entra urna ñau de Angola , e desova no mesmo dia quinhentos, seiscentos e 
talvez mil escravos. 

Os israelitas atravessaram o Mar Vermelho, e passaram da África a Ásia, 
fugindo do cativeiro; estes atravessam o mar océano na sua maior largura , 
e passam da mesma África a América e para viver e morrer cativos. Os 
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outros nascem para viver, estes para servir. Ñas outras térras do que aram 
os homens, e do que fiam e tecem as mulheres, se fazem os comercios: 
naquela o que geram os país e o que criam a seus peitos as máes, é o que 
se vende, e se compra. 

Depreende-se dos sentidos do texto que o vocábulo "naquela" (t.6) refere- 
se a "América" (t.3). 

55. (CESPE / EBSERH / 2018) 

O consumo anual de agúcar, no final do sáculo XIX, por exemplo, era 
de apenas dois quilos por pessoa. Atualmente, é de 37 quilos... 

Essa mudanga drástica nao deixou o organismo humano ileso. Estudos 
mostram que o agúcar, por alterar alguns tecidos humanos durante a fase 
de cresci mentó, pode ser o responsável por problemas que va o de miopía e 
acné até o cáncer. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto CB2A1BBB, 
julgue o item que se segue. 

A corregao e a coeréncia do texto seriam mantidas caso o termo "ileso" fosse 
substituido por incólume. 

56. (CESPE / EBSERH / 2018) 

Era preciso colocar no papel e compartilhar a dor daquelas pessoas que, 
mesmo ao fim do processo judicial e com a sentenga prolatada, nao me 
deixavam esquecé-las. 

No texto, a palavra "prolatada" foi empregada como sinónimo de deferida. 

57. (CESPE / Policía Científica / 2016) 

i Em julho de 1955, Bertrand Russell e Albert Einstein 

lanv'aram um inusitado apelo aos povos do mundo, 
pedindo-lhes que “pusessem de lado" seus fortes sentimentos 
4 a respeito de urna serie de quest&cs e se vissem 
“exclusivamente como membros de urna especie biológica 
que traz consigo urna historia extraordinária e cujo 
7 desaparee intento ninguém pode desejar”. O dilema com que se 
defronta o mundo é “claro, aterrador e incontomável: porentos 
fim á especie humana ou a humanidade renunciará á guerra?” 
io O mundo náo renunciou á guerra. Muito pelo 

contrario. Hoje, a potencia mundial hegemónica se dá o direito 
de fazer a guerra ao seu arbitrio, segundo unta doutrina de 
i3 “autodefesa antecipada” sem limites conhecidos. Com urna 

No texto, a palavra 

a)"arbítrio" (1.12) foi empregada no sentido de vontade. 

b) "inusitado" (1.2) foi empregada no sentido de corriqueiro. 

c) 'extraordinária' (1.6) foi empregada no sentido de comezinha. 
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d) 'aterrador' (1.8) foi empregada no sentido de atenuador. 

e) "dilema" (1.7) foi empregada no sentido de contraditório. 

58. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

As audiencias públicas integram o perfil dos Estados democráticos de diretio, 
modelados pelo constitucionalismo europeu do pós-guerra, segundo o qual 
o poder político nao apenas emana do povo, sendo em nome dele exercido, 
mas comporta a partí cipa gao di reta do povo. 

Em relagao aos elementos lingüísticos do texto, julgue o item a seguir. 

O pronome ele, em "dele" (.18), refere-se a "o poder político" 

59. (CESPE / TCE-SC / 2016) 

* O fenómeno da corrupto, em virtudc de sua 
complexidade c de seu potencial dañoso á sociedadc, exige. 
al¿m de urna atuad° repressiva. tambem urna avio preventiva 

* do Estado. Portanto, é preciso estimular a integridade no 
servivo público, para que seus agentes sempre atuem. de fato. 
em prol do interesse público. 

r Entenderse que a integridade pública representa o 

estado ou condivio de um órgio ou enlidadc pública que está 
“completa, inteira. perfeita. si", no sentido de urna aluavio 
f o que seja imaculada ou sem desvíos, conforme as normas e 
valores públicos. 

De acordo com a Organizado para Cooperado e 
ti Dcscnvolv intento Económico (OCDE). a integridade é mais do 
que a ausencia de corrupdo. pois envolvc aspectos positivos 
que. em última análisc, influencian! os resultados da 
r« administrad 0 - c náo apenas seus processos. Alern disso. 
a OCDE compreende um sistema de integridade como um 
conjunto de arranjos institucional, de gerencÍ3mento. de 
tt controle e de rcgulamentavóes que visem á promovio da 
integridade c da transparencia e i redudo do risco de atitudes 
que violent os principios ¿ticos. 

a Nesse sentido, a gestáo de integridade refere-se ás 

ati vidades empreendidas para estimular e reforvar a integridade 
e tamben! para prevenir a corrupdo c outros desvíos dentro de 
:» determinada organizado 

A coeréncia e a coesao do texto serlam mantldas caso o seguínte trecho 
fosse incluso como contínuagao do segundo parágrafo: Assim sendo, a 
integridade pública pode ser compreendida como urna virtude ou qualidade 
dos agentes que atuam, em urna determinada organizagáo, de maneira 
proba, em favor do interesse público e em conformidade com os principios, 
normas ou valores que norteiam a administragáo pública. 

60. (CESPE / TRE TO/ 2017) 

Assim, enquanto nos regimes autocráticos a comunicagáo social constituí 
monopolio dos governantes, nos países geralmente considerados 
democráticos o espago de comunicagáo social deixa de ser público, para 
tornar-se, em sua maior parte, objeto de oligopólio da classe empresarial. 
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Os termos "monopolio" e "oligopólio" podem ser considerados sinónimos no 
texto, pois tém o mesmo sentido: comércio realizado por poucos. 

61. (CESPE / Policía Científica / 2016) Adaptada 

t Em julbo de 1955. Bcrtrand Russell e Albert Finstcin 

lan^aram um inusitado apelo aos povos do mundo, 
pcdindo-lhes que "pusessem de lado” seus iones sentimcnlos 
* a respeito de urna serie de qucsUVs c se vivscm 
'‘exclusivamente como memhros de urna espacie biológica 
que tra/. consigo urna históna extraordinána e cujo 
/ desapareeimento ninguem pode desojar'*. O dilema com que se 
de Ironía o mundo é “claro, aterrador c incontomávcl: poremos 
fim á especie humana ou a humanidade renunciará á guerra?” 
io O mundo náo renunciou á guerra Muito pelo 

contrario. I loje. a potencia mundial hegemónica se dá o direito 
de fluser a guerra ao seu arbitrio, segundo urna doutrina de 
n “autodefesa antecipada” sem limites conhecidos. Com urna 
postura essencialmente farisaica, us Estados Unidos da 
América (EUA) sdo implacáveis na imposiváo do direito 
« internacional c de tratados e regias da ordem mundial aos 
outros países, mas rejcitam*nos como iitc levantes quando se 
trata de si mesmos — urna prática antiga. levada a limites 
rs inauditos pelos govemos de Reagan e Bush II. 

No texto, a forma pronominal 

a) A "nos" (1.17) retoma "outros países" (1.17). 

b) 'consigo' (1.6) refere-se a 'membros' (1.5) 

c) "Ihes" (1.3) refere-se a "Bertrand Russell e Albert Einstein" (1.1). 

d) "se" (1.4) refere-se a "povos do mundo" (1.2). 

e) E 'cujo' (1.6) retoma 'membros de urna espécie' (1.5). 

62. (CESPE / TCE-PA / 2016) 

Estranhamente, governos estaduais cujas despesas com o funcionalismo já 
alcangaram nivel preocupante ou que estouraram o limite de gastos com 
pessoal fixado pela lei...estáo elaborando sua própria legisla gao. 

Com relagao aos aspectos lingüísticos do texto, julgue o seguinte item. 

0 pronome "que" (1.2) refere-se a "despesas". 

63. (CESPE / TCE-PA / 2016) Adaptada 

...náo visando ao lucro, o Estado náo pode cobrar mais do que os dispendios 
que Ihe sáo imputados. 

Julgue o item seguinte , com relagáo aos aspectos lingüísticos do texto. 

0 pronome "Ihe" refere-se a "Estado".. 
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64. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o ¡tem a seguir. Nao ocorre ambiguidade no trecho abaixo: 

O advogado informou á empresa requerente que sua decisáo havia sido 
considerada pelo juiz. 

65. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o item a seguir. Nao ocorre ambiguidade no trecho abaixo: 

Um juiz que recebe carta precatória a respeito de um caso conhece menos 
a causa que o juiz titular do caso , portanto somente esse juiz tem 
competencia para decidir a questáo. 

66. (CESPE / TRIBUNAL DE JUSTINA RJ) 

Julgue o item a seguir. Nao ocorre ambiguidade no trecho abaixo: 

Os casos previstos em leis que exijam intimagao ou vista pessoal nao podem 
ser supridos por meio virtual. 

67. (CESPE / Policía Federal / Perito) 

...a Cultura da Paz surge como urna proposta da ONU que tem por objetivo 
conscientizar a todos... 

A insergao de urna vírgula logo depois de "ONU" respeitaria as regras 
gramaticais, mas provocaría ambiguidade de interpretagao sobre quem teria 
"por objetivo conscientizar". 

68. (CESPE / BANCO DO BRASIL / ESCRITURARIO) 

Aínda que os bancos continuem ganhando muito dinheiro com a divida 
pública , os resultados espetaculares devem-se, sobretudo, ao forte avango 
das operagoes de crédito no país: 27% no último ano. Some-se a isso o 
faturamento com as tarifas e chega-se aos resultados do ano passado, com 
os quais as instituigoes financeiras do país se elevaram á condigáo de 
instituigoes mais rentáveis do planeta. 

O uso de "os quais", em "com os quais as instituigoes" (L.4-5), evita a 
relagao de ambiguidade que ocorreria se o pronome utilizado fosse que e a 
construgao fosse com que as instituigoes. 

69. (CESPE / MPU / ANALISTA) 

Inovador é o individuo que procura propostas origináis e pertinentes em 
situagóes com as quais ele se defronta. 

Na linha 2, o segmento "as quais" remete a "situagóes" e, por isso, admite 
a substituigao pelo pronome que; no entanto, nesse contexto, tal 
substituigao provocaría ambiguidade. 

70. (CESPE / TRE-PE / 2017) 

... o cidadáo é titular de direitos e liberdades em relagao ao Estado e a outros 
particulares — mas permanece situado fora do campo estatal , nao 
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assumíndo qualquer titularidade quanto a fungoes públicas. 

Sem prejuízo da corregao gramatical e do sentido original do texto, a forma 
verbal "permanece" poderia ser corretamente substituida por 

b) continua, b) se mantém. c) quedar-se-á. d) sentir-se-á. e) surge. 

71. (CESPE / TRE-TO / 2017) 

i As mudanzas climáticas já sáo urna rcalidadc para a 

populagáo mundial, com ameagas á infracstrutura de cidadcs. 
diminuigáo da produtividade ñas lavouras. alteragóes nos 
4 océanos e risco em rclagáo á disponibilidade de peixes. 

As transformagóes sao causadas pela cmissáo 
exccssiva de gases de efeito estufa, em atividades como 
7 desmatamento. queima de combustiveis fósseis para a geragáo 
de cnergia ou práticas insustentáveis na agricultura e na 
pecuária. 

io Caso nada seja feito, a previsáo é de que haja um 

aumento de I °C em 2020 em rclagáo á era pré-industrial. 

Parece pouco. mas é suficiente para gerar consequéncias piara 
o todas as populagdes do mundo, em especial as comunidades 
pobres e vulneraseis, causando impactos na seguranza 
alimentar, hidrica e energética, aumento do nivel do mar, 
t« tempestades, ondas de calor e intensificagáo de secas, chusas 
e inundagóes. 

Mantendo-se o sentido e a corregao gramatical do texto CG1A1CCC, a 
expressao "intensificagao" (t.16) poderia ser substituida por 

a) supressao. 

b) rarefagao. 

c) desfalque. 

d) limltagao. 

e) aumento 
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72. (CESPE / TRF I a / 2017) 

O desejo era temido como incontrolável e amea 9 ador 
para o almejado progresso Mas. afinal. o que sena o progresso 
até hoje impresso em nossa bandeira 0 De acordo com as fontes 
da época, sena o caminho tnlliado por medidas que dinginam 
70 o Brasil para o modelo da civilizando que nossas elites 
projetavam na Europa e nos Estados Unidos Era mn ideal 
baseado em urna fantasía das classes superiores, as quais nao 
22 apenas se imagmavam brancas como consideravam a 
branquitude um atributo de supenondade moral que as 
colocava em claro contraste com o povo. no qual projetavam 
25 o atraso e a negritude. Viam o povo como urna massa 
heterogénea sob anteaba degenerativa a esperar pelo 
branqueamento para poder se tornar digna de ser reconhecida 
2 í como nafáo. 

Com relagao as ¡deias e aos aspectos lingüísticos do texto 4A1AAA, julgue o 
item a seguir. 

Os termos "nagáo" e "povo" utilizados no último parágrafo do texto 
pertencem ao mesmo campo semántico e foram empregados como 
sinónimos. 

73. (CESPE / FUNPRESP / Analista Direito / 2016) 

Texto CB3A1AAA 

1 Minha tía. Mary Betón, devo dizer-lhcs. morrcu de 

uma queda de cavalo. quando eslava em Bombaim. A noticia 
da heran^a chegou certa noite quase simultáneamente com a da 
4 aprova^áo do decreto que deu o voto ás mulhercs. A carta de 
um advogado caiu na caixa do correio e. quando a abrí, 
dcscobri que ela me havia dcixado quinhentas libras anuais até 
7 o fim da minha vida. 

Acerca dos aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto CB3A1AAA, julgue 
o seguinte item. 

As formas pronominais "a" (1.5) e "ela" (1.6) referem-se a "A carta" (1.4). 
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74. (CESPE / TCE-SC / 2016) Adaptada 

u A observancia do dever de cuidado e do de 

cooperado — traducida, portanto, na atua^áo comprometida 
e concertada das estruturas orientadas para a fungáo de controle 
3 T da gestáo pública — deve promover, entre os agentes e órgüos 
de controle, comportamentos de responsabilidade e 
responsiv idade. Por responsabilidade entenda-se o genuino 
*o compromisso com a integralidade do ordenamento jurídico, o 
que pressupde. acima de tudo. o reconhecintento de um regime 
de vedado da omissáo. Responsiv idade. por sua vez, traduz o 
43 comportamento orientado a oferecer respostas rápidas e 
proal ivas, impregnadas de verdadeiro compromisso com a 
ideia-chave de promover o bom funcionamento do Estado. 

A respeito das ideias veiculadas no texto, julgue o item que se segue. 

O termo "responsividade" foi empregado ñas linhas 39 e 42 com o sentido 
de qualidade de quem responde pelos próprios atos, ou pelos de outrem, em 
sltuagao jurídica passível de punlgao. 

75. (CESPE / FUNPRESP / Analista Comunicagáo / 2016) 

Texto IA2AAA 

t A imprensa, como pralicamente todos os setores 

económicos, sofreu o impacto da tecnología da informad 0 , 
que mudou a cara do mundo. A Internet promoveu rapidez na 
* troca de dados, ¡nterferindo, inclusive, na nossa nod° de 
tempo e espado. Essas inova^des mudaram a forma de 
consumir noticias: a audiencia agora quer tudo em exccsso, e 
7 de maneira instantánea. Os órgáos de comunicado tiveram que 
se ajustar para atender a um público agora empoderado dessas 
inovagdes. 

io Adaptar-se a cssa nova configurado de mercado 

deixou de ser urna opdo, passando a ser imprescindivel. Muita 
gente se esquece de que os veículos de comunicado sao 
13 tambem empresas que trabalham com a lógica comercial. Sua 
fundo social de fortalecer a liberdade de expressáo. de educar 
e de provocar reflexao, de forma a fomecer. de maneira 
t6 equáníme. diferentes pontos de vista, aínda c fundamento para 
a ¡mprensa do jeito como a conhccemos. Essa prioridade, no 
entanto, foi colocada em xeque em nomc da sobrevivéncia 
ts económica, com implicados na forma de produzir noticias. 

As mudanzas foram redesenhadas de acordo com a 
realidade do mercado: satisfazer seu público e atrair o interesse 
22 dos anunciantes. Se a reccita com propaganda era antes 
responsável por cobrir 80® o dos custos de produdo da noticia, 
as receitas obtidas pela circulado mundial de jomáis foram. 

25 em 2014, maiores do que as provenientes de publicidade: dos 
USS 179 bilhoes em receitas, USS 92 bilhoes corresponderam 
á circulad 0 impressa c digital, enquanto USS 87 bilhoes 
2 s corresponderam á publicidade. 
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Com relagao á ideia e á estrutura do texto 1A2AAA, julgue o ¡tem a seguir. 

O emprego da expressao "essa nova configuragáo de mercado" (1.10) para 
fazer referencia as inovagóes tecnológicas mencionadas no primeiro 
parágrafo é um recurso que confere coesao ao texto. 

76. (CESPE / FUNPRESP / Assistente / 2016) 

Texto CB1A1AAA 

t No fundo. Ana sempre tivera necessidade de sentir a 

raíz firme das coisas. E isso um lar perplexamcnte lhe dera. 

Por caminhos tortos, viera a cair num destino de mulhcr. com 
4 a surpresa de nclc caber como se o tivesse inventado. O homcm 
com quem casara era um homem vcrdadeiro, os filhos que 
tivera cram filhos verdadeiros. Sua juvcntude anterior 
t parecia-lhe estranha como urna doen^a de vida. Déla havia aos 
poucos emergido para descobrir que também sem a fclicidade 
se vivía: abolindo-a. encontrara urna legiáo de pcssoas. antes 
to invisiveis, que viviam como quem trabalha — com 
persistencia, continuidadc. alegría. O que sucederá a Ana antes 
de ter o lar estava para sempre fora de scu alcance: urna 
r3 cxaltav'áo perturbada que tantas vezes se confundirá com 
fclicidade insuportável. Criara em troca algo cnfim 
compreensívcl. urna vida de adulto. Assim cía o quisera c escolhera. 
rs Sua preocupa^ao reduzia-se a tomar cuidado na hora 

perigosa da tarde, quando a casa estava vazia sem precisar mais 
déla, o sol alto, cada membro da familia distribuido ñas suas 
19 lun^des. Olhando os movéis limpos, seu carabao se apertava 
um pouco cm espanto. Mas na sua vida nao havia lugar para 
que sentisse ternura pelo seu espanto — cía o abafava com a 

27 mesma habilidade que as lides em casa lhe haviam transmitido. 

Saía entao para fazer compras ou levar objetos para conscrtar. 
cuidando do lar c da familia á reve lia deles. Quando voltasse 

2s era o fim da tarde c as crianzas vindas do colegio exigiam-na. 

Assim chegaria a noitc, com sua tranquila vibra^So. De manha 
acordaría aureolada pelos calmos deveres. Encontrava os 

28 movéis de novo empoeirados c sujos, como se voltassem 
arrependidos. Quanto a cía mesma. fazia obscuramente parte 
das raizes negras c suaves do mundo. E alimentava 

jt anónimamente a vida. Estava bom assim. Assim cía o quisera 
e escolhera. 

Clarice Líspector. Amor. In: Lagos de familia. 

Rio de Janeiro: Rocco, 2009, p. 20-1 

Acerca dos aspectos lingüísticos e dos sentidos do texto CB1A1AAA, julgue 
o ¡tem que se segue. 

Em "Olhando os movéis limpos, seu coragáo se apertava um pouco em 
espanto" (I. 19 e 20), o agente da forma verbal "Olhando" corresponde ao 
referente do pronome "seu". 
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77. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

* O Brasil c um país de cidadcs novas. A maior parte de 

scus núcleos urbanos surgiu no século passado. Há cidades. 
entretanto, quejé existem ha bastante tempo. Contemporáneas 

No texto I, a conjungao "entretanto" (1.3) introduz, no período em que 
ocorre, urna ideia de oposigao. 

78. (CESPE / Policía Científica / 2016) Adaptada 

Texto CC. IAOIAAA 

t As pericias médico-legáis relacionadas ao tato 

tanatológico comportam semprc Forte impregnado 
cronológica. 

4 A definido cronológica da morte. isto é. a 

determinado do momento em que ela ocorreu. é de extrema 
importancia. Em termos jurídicos, é bastante relevante a 
7 determinado do momento de ocorréncia do éxito letal ou de 
seu relacionamento com eventos náo ligados diretamente a ele 
— como no caso, por exemplo. dos problemas sucessórios 
io surgidos na comoriéncia. Também na área do direito penal, 
sobretudo quando se lida com mortes prcsumivclmcntc 
criminosas, a fixa^ao do momento da morte tem especial 
r3 importancia, pois pode ajudar a esclarecer os faros e a a pomar 
autorías. 

Por outro lado, os progressos da ciencia médica tém 
te tornado imperioso que o momento do óbito seja cslabelecido 
com o máximo rigor. De fato, a problemática ligada á 
separado de partes cadavéricas destinadas a transplantes em 
f» vivos exige que sua retirada seja feita em condivóes de 
aproveitamento útil, o que impóe. em muitos casos, que esse 
procedimento seja feito em prazos curtos, iniciados com o 
22 momento da morte. E importante, pois. que o médico 
estabeled o momento de ocorréncia do éxito letal com a maior 
precisáo possível. 

aa Estabelecer o momento da morte é situá-la no tempo 

e. para situar um acontecimento no lempo, é preciso que se 
tenha um conceito claro do que seja tempo. Fugindo das 
aa conceituagóes matemáticas ou filosóficas de tempo, 
pragmáticamente aceitamos a conce i ruado popular de tempo, 
isto é. a grandeza que se mede em minutos, horas, dias. meses 
u ou anos. Essa tomada de pos¡d°, embora simplista e empírica, 
é a única que se nos afigura capaz de contribuir para a soludo 
do problema tanatognóstico e, consequentemente. do da 
34 conceituado do momento da morte. 

Estando a medicina legal a servido do direito e as 
conceiluav'óes jurídicas estando frequentemente ligadas ás 
27 noyóes temperáis, compreende-se que se deva esperar da 
medicina legal unía fundo cronodiagnóstica. Os critérios 
cronológicos n 3 o se limitam a classificar os falos em anteriores 
4o ou posteriores: v 3 o mais longe. É preciso medir o tempo que 
separa dois eventos, pois. como afirma Bcrtrand Russel. só 
podemos afirmar que conhecemos um fenómeno quando somos 
43 capazes de medi-lo. e o conceito de morte está intimamente 
ligado ao conceito de tempo. 

José Mim Míílél ( MKéitnt i»-lr-¿al c jurista Jr iiioite 

Interne* KvistqjaiiiliA cimi*. br-- tcom 
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A corregao e o sentido original do texto CG1A01AAA seriam preservados caso 
se substituísse 

a) "éxito" (1.7) por premio 

b) "progressos" (1.15) por desenvolvimentos. 

c) "empírica" (1.31) por científica. 

d) "frequentemente" (1.36) por diuturnamente. 

e) "comportam" (1.2) por procedem. 

79. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto II 

« Os lixócs sao depósitos sem qualqucr controle, fontes 

de enormes impactos ambientáis, causadores de contamina^oes 
— como, por exemplo, contaminares do solo, dos len^óis 
4 freáticos, das fontes de agua — c lugares responsáveis pela 
prolifcra^áo de insetos transmissores de inúmeras doen^as. 

Sao. portanto, um perigo constante á saúde e á qualidade de 
7 vida de todos. Os lixoes deveráo dar lugar a aterros sanitarios, 
que, se nao representam urna so lucio perfeita, ao menos sao 
locáis mais adequados para o depósito dos rejeitos, urna vez 
ro que evitam problemas como os citados anteriormente. 

As cidades prccisam se comprometer a dar 
cumprímento á Lei Nacional de Residuos Sólidos. Urna 
i 3 maneira de fazer isso c adotar politicas de gestáo elle ¡ente dos 
residuos a fim de que a menor quantidade possise 1 desses 
materiais precise ser encaminhada para os aterros. Para que 
f« isso seja possivel, será neccssária a implantado ou a ampliadlo 
da coleta seletiva de lixo. além de apoio efetivo ao trabalho 
desenvolvido pelas cooperativas de catadores. Capacitar essas 
w pessoas c dar-lhes condicóes dignas de trabalho sáo requisitos 
fundamentáis para o succsso da lei e para a mclhoria das 
condicóes de vida e de trabalho desses protissionais. Mais de 
22 um milháo de pessoas trabalham e sobrevivem da reciclagera. 
muitas délas em condicóes bastante precárias. 

O Brasil produz mais de 220 mil toneladas de lixo 
25 domiciliar por dia. o que resulta em mais de um quilo de lixo 
por pessoa. Ao menos 90°o de todo csse material poderia ser 
reaproveitado. rcutilizado ou reciclado. Apenas 3 % acabam 
2* sendo efetivamente reciclados, um destino mais nobre do 
que o de se degradar e contaminar o nosso ambiente. Os 
especialistas calculam que o Brasil deixa de ganhar ao menos 
3 i 8 bilhóes de reais por ano por nao reciclar toda cssa grande 
quantidade de residuos gerados no pais. 

Reí ruido Calo. Ai cádaile* brailnm iu*»rfuirl* tratar tn 
lito* tateme!: .can acjpa jLctxn.br> <com adaptares). 
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a) O trecho "depósitos sem qualquer controle" (1.1) tem significado 
equivalente ao de depósitos descontrolados. 

b) Em "lugares responsáveis" (1.4), a palavra "responsáveis" pode ser 
substituida adequadamente por que se responsabilizam. 

c) No trecho "coleta seletiva de lixo" (1.17), a palavra "seletlva" significa 
capaz de efetuar selegáo. 

d) O trecho "Capacitar essas pessoas" (I. 18 e 19) foi empregado com o 
sentido de Conferir capacidade a esses empregados. 

e) No trecho "em condigoes bastante precárias" (1.23), a palavra "bastante" 
pode ser corretamente substituida por muito. 

80. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) 

Utilizar texto da auestáo acima. 

No texto II, sem prejuízo do sentido original e da corregao gramatical do 
trecho "Para que isso seja possível, será necessária a implantagáo ou a 
ampliagao da coleta seletiva de lixo, além de apoio efetivo ao trabalho 
desenvolvido pelas cooperativas de catadores" (I. 15 a 18), as palavras 
"possível" e "efetivo" poderiam ser substituidas, respectivamente, por 

a) frustrado e real, b) realizável e verdadeiro. c) factível e duvidoso. 

d) ¡maginável e completo, e) exequível e ¡mínente. 

81. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto 111 


> A historia do grafite no Brasil iniciou-se na década de 

70 do século XX. precisamente na cidadc de S 3 o Paulo, em 
urna época conturbada da historia do Brasil, época essa 
4 silenciada pela censura resultante da chcgada dos militares ao 
poder. 

Parale lamente ao movimento que despontava em Nova 
7 York, o grafite surgiu no cenário da metrópole brasileña como 
urna arte transgressora. a linguagem da rúa. da marginalidade. 
que náo pedia liccn^a c que gritava rías paredes da cidade os 
<o incómodos de urna gera^ao. 

A partir disso. a arte de grafitar se trans formou em um 
importante veiculo de comunicado urbano, corroborando, de 
n alguma maneña. a existénc ia de outras vozes. de outros sujeitos 
históricos e ativos que participan! da cidadc. 

É importante ressaltar que o grafite. inicialmcntc. Foi 
f« urna arte caracterizada pela autoría anónima, por meio da qual 
o grafiteiro transforma va a cidadc em um importante suporte de 
comunicado artística sem delimitado de espado, de 
13 mensagem ou de mensageiro. 

Portanto, o que importa va naque le momento era a arte 
em si e nao o nome de seu autor. Por esse motivo, os ditos 
23 "cánones” sao retirados de sua posido central c imperativa 
para dar lugar a urna arte de lodos e para todos: arte da rúa. na 
rúa c para a rúa: arte da cidadc. na cidadc e para a cidadc: o 
a grafite. Ncsse sentido, a arte se funde com a vida do cidadáo da 
metrópole por meio do movimento mutuo de trans forma*; áo e 
de identificado de seus sujeitos. 

Imhim: <vmiM.UfclaiiaASenAxara.br> (cara aiipu^óct). 
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No texto III, o pronome ¡sso, em "A partir disso" (1.11), refere-se 

a) ao contexto histórico brasileiro na década de 70 do século XX. 

b) a "arte transgressora" (1.8). 

c) as características do grafite. 

d) a "paredes da cidade" (1.9). 

e) á historia do surgimento do grafite no Brasil. 

82. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) Adaptada 

Texto IV 

t A mctrópole de Sáo Paulo vem se tomando mais 

heterogénea económica, social c espacialmente c menos 
desigual quanto a renda, inser^ao no mercado de trabalho e 
* condicóes de vida de scus habitantes, mesmo ñas áreas mais 
precarias. A imagem emerge dos treze cnsaios que compócm 
o livro A Metrópole de Sao Paulo no Século XXI - Espatos. 

7 Heterogeneidades e Desigualdades, os quais abordam temas 
específicos, a partir de um diagnóstico comum. para construir 
um panorama atual da regiáo metropolitana. Tal retrato resulta 
ro das mudanzas de diversas dimcnsócs pelas quais a mctrópole 
passou na última década, do perfil da pobreza ás dinámicas 
migratorias e ligadas ao crescimcnto demográfico, dos moldes 
ij de segregado social á produjo hab i tac i onal e á mobilidade 
urbana. 

A fisionomía da mctrópole. central na economía do 
n pais. re flete a conjuntura de modo especial, segundo o 
organizador. Assim. tiveram impactos particulares na regiáo 
metropolitana a redemocrati/acáo. na década de 80 do 
r9 século XX (com a volta das elci^óes regulares c com a 
constituido de sistemas nacionais de políticas públicas), a 
estábilizado económica, a abertura do mercado intemo da 
22 década de 00 e o crescimcnto económico vigoroso da prime ira 
década do século XXI. 


ImcTOd: <u-uvfc.rfkh.iup.br> <com |. 

Seriam mantidas a coeréncia e a corregao gramatical do texto IV, caso a 
forma verbal "tiveram" (1.17) fosse substituida por 

a) sofreram. b) realizaram. c) houve. d) causaram. e) possuíram. 
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83. (CESPE / PREFEITURA DE SP / 2016) 

Texto CB1A01BBB 

> Fácil de produzír a partir de derivados do petróleo, 

cómodo de moldar por sopro, transparente e accssivel por 
menos de cinco reais o quilo, o politcreftalato de etileno (PET) 

4 cura dos plásticos mais utilizados no mundo. Haja vista ele ser 
pouco biodegradável e sua rcciclagem ser ineficaz, é excelente 
a noticia de que os cientistas tenham descoberto urna bactéria 
7 capaz de usá-lo como alimento. Nascc urna estrela da 
reciclagem: a Ideonella sakaiensis. 

A presenta desse organismo em um lixao. ou era urna 
ro usina de rcciclagem de PET, apresenta um enigma de sumo 
interesse: o PET existe há apenas 70 anos, e, portanto, foi csse 
exiguo tempo que a bactéria teve para evoluir e transformar o 
i3 plástico na sua principal fontc de carbono. A soluto desse 
enigma nao é um mero desafio teórico, mas algo de grande 
utilidade para o desenvolvimiento de enzimas que degradem 
re outros plásticos de uso comum. 

Há. aínda outro detalhe surpreendente: os dois genes 
em questao só se ativam na presenta do PET, o que constituí 
» urna "ativatáo por substrato”, mecanismo muito comum em 
velhas rotas metabóiicas. Parece evidente, entretanto, que isso 
nao precisa ser o resultado de mílhóes de anos de paciente 
22 evolutáo. Basta um século, ou menos. 


I ni creer <hnp//breal.dpju.cam> (eren I. 

No texto CB1A01BBB, o termo "enigma" (1.14) foi utilizado para referir-se 
ao fato de a bactéria Ideonella sakaiensis ter-se transformado em tao pouco 
tempo. 
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84. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

> Com o apoio de 1.3 milháo de assinaturas. a Lci 

Complementar n.° 135/2010 surgiu como fruto de iniciativa 
popular e. posteriormente, acabou apros ada, a urna só voz. ñas 
4 duas Casas do Poder Legislativo. 

Essa lci vcio dczcsscis anos após tcrem sido 
introduzidos outros elementos no parágrafo 9.° do art. 14 da 
7 CF, visando preservar, acima de ludo, a coisa pública. Com a 
Emenda Constitucional de Revisáo n.° 4. de 1994, inscriu-sc, 
no referido parágrafo 9.°. a previsáo de que lei complementar 
ro trataría das exigencias soltadas a proteger — vocábulo 
cmprcgado pelo legislador — a probidade administrativa e a 
moralidade para o exercicio do mandato. Assim. incluiu-sc 
n algo que apresenta conceito aborto: a vida prcgressa, que tem 
como sinónimo "idoneidadc" c que. na maioria das vczcs, c 
definida no campo administrativo. Tudo se dá a partir do bom 
16 senso. da ordem natural das coisas, da razoabilidadc. da 
proporcionalidade. considerando-sc esse conceito aberto — o 
alusivo á vida prcgressa, ou seja, ao que vem antes, e também 
19 o referente á idoneidadc. 

O propósito moralizante da nova legislado — digno 
de elogio — nao impediu que brotassem questionamentos 
¡3 jurídicos, os quais chegaram á Corte Constitucional — o 
Supremo Tribunal Federal (STF). O primeiro caso envolveu a 
prctcnsáo de aplicado imediata da Lci Complementar n.° 135. 
is Após precedente no qual se asscntou o contrario, prcvaleccu. 
no STF, o cntcndimcnlo de que a norma tem impactos no 
processo cleitoral. dai porque nao poderia valer para as 
28 elevóos do ano de 2010 , em razáo do disposto no art. 16 da 
CF. A postergado da cficácia da nova lei atrasou debate aínda 
mais importante: a compatibilidadc com os dispositivos da CF, 

31 em especial com os principios da irretroatividade e da 
presunto de inocencia. 

SUiuj Aurelia Viendo «le Knra» Nidio. Km fe* lunfa r o Suprean Ir *u*al 
Kedrtnl — »oLu lolwf • jnlgammio da* ado dctlaraiéitti tir 
iMUiiMioraliibálr o.* r 30 e müh duela de iMMriMmMuddMlr 

n. * 4.5"i. Internet: <www.tre-te.jui.bf> (com rdapucter). 

0 sentido original e a corregao gramatical do texto Ficha limpa e o 
Supremo Tribunal Federal... seriam preservados caso se substituísse 

a) "assentou" (1.25) por discutiu. 

b) "postergagao" (1.29) por prorrogagao. 

c) "presungao" (1.32) por comprovagao. 

d) "alusivo" (1.18) por referente. 

e) "moralizante" (1.20) por regulador. 
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85. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

i Atualmente. existe urna evidente preocupa^ao no meio 

jurídico cm associar o dircito á sua cfetividadc, isto é. em 
superar a visáo oriunda do positivismo que via o dircito como 
4 um sistema fechado ou como um fim em si mesmo. de forma a 
afastar do raciocinio jurídico qualquer interferencia de outras 
ciencias humanas, como a sociología ou a filosofía. 

7 Para aqueles que entendem que o dircito é. antes de 

tudo. o meio nccessário para alcanzar urna socicdadc mais 
livre, justa c solidaria (art. 3.°. inciso I. da CF). é impossivcl 
io raciocinar sobre a norma jurídica sem pensar na sua 
efetividade. Deixa-sc de considerar que a efetividade da norma 
está fora do campo jurídico, e passa-se a considerá-la elemento 
o principal da norma. Assim, sem a efetividade, nao se estará 
diante de norma jurídica, mas apenas de um texto legal. Ncssc 
sentido, diversos doutrínadores patrios passaram a realizar 
ié nítida distingo entre o enunciado normativo c a norma 
jurídica. O jurista Luiz Roberto Barroso bem esclarece a 
distingo ao afirmar que "Enunciado normativo é o texto aínda 
¡o por interpretar. Já a norma é o produto da incidencia do 
enunciado normativo sobre os fetos da causa, fruto da intera^áo 
entre texto c realidade.” Portanto, o enunciado normativo 
22 resumc-sc ao texto legal, o qual. porém. somente se toma 
norma jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja. 
ao tomar-se efetivo. 


libio New Venzo*. A ettin hJa«1c óo Jirrtl* drlt«al e a «obrraaui 
papular. Internet- <Ju5p://jpp*.ue**n.jui-br> leona adaptar, 

Por nao ser próprio do campo jurídico, mas sim de outras áreas do 
conhecimento, o termo "efetividade", em suas quatro ocorréncias (1.2, 1.11 
e 1.13), foi empregado em sentido figurado. 
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86. (CESPE / TRE-PE / 2016) 

i Alúa Lmen te, existe urna c vidente preocupan ño no meío 

jurídico cm associar o dimito á su a efetividade, isto é. em 
superar a visao oriunda do positivismo que via o direito como 

4- um sistema fechado ou como um fim em si mesmo. de forma a 
afastardo raciocinio jurídico qualquer interferencia de outras 
ciencias humanas, como a socio Logia ou a Lili) so tía. 

7 Para aqueles que entenderá que o direito é, antes de 

tudo. o meio necessário para alcanzar urna sociedadc mais 
livre. justa c solidaria i'art. j*. inciso I. da CF). é impossivcl 
re raciocinar sobre a norma jurídica sem pensar na su a 
efetividade. Deixa-se de considcrarquc a efetividade da norma 
esta íora do campo jurídico, c passa-sc a considera-La elemento 
re principal da norma. Assim. sem a efetividade. nao se cstara 
diarte de norma jurídica, mas apenas de um texto legal. Nesse 
sentido, diversos doutrinadores pálidos passaram a realizar 
re nítida distingo enlre o enunciado normativo c a norma 
juridica. O jurista Luiz Roberto Barroso bem esclarece a 
d istmeño ao afirmar que "Enunciado normativo c o texto ainda 
re por interpretar. Já a norma é o produlo da incidencia do 
enunciado normativo sobre os Patos da causa, fruto da inlcra^ao 
enlre texto e realidade." Portanlo, o enunciado normativo 
n resume-se ao texto legal, o qual. porcm. somente se toma 
norma jurídica quando aplicado aos casos concretos, ou seja. 
ao tomar-se derivo. 


ilbta INeii cil.'Li A rkl i JjJc -Ju Jjirjl-e clnUi.il r m ".mIhti jm. 

|iu|iular. Ira creer ■¿lirpiir i):pí.i nj-m.jui.bf ^ icav. 

Os termos "enunciado normativo" (1.16) e "norma jurídica" (I. 16 e 17) foram 
empregados como antónimos. 
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87. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

Já ande i dizendo que o cronista é um estilita. Náo 
7 confundam. por enquanto. com estilista. Estilita era o santo que 
ficava anos c anos em cima de urna colima, no deserto, 
meditando e pregando. Sáo Simeáo passou trinta anos assim. 

«o exposto ao sol c á chuva. Claro que. de tanto purificar scu 
estilo diariamente, o cronista estilita acaba virando um estilista. 

O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua 
13 coluna no jornal. Por isso. há urna certa confusáo entre 
colunista c cronista, assim como há outra confusáo entre 
articulista c cronista. O articulista escreve textos expositivos c 

Considerando as ideias e os aspectos lingüísticos do texto O que é um 
cronista?, julgue o item a seguir. 

No período "O cronista é isso: fica pregando lá em cima de sua coluna no 
jornal" (L. 12 e 13), o verbo pregar foi empregado em sentido figurado. 

88. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

22 Muita gente se espanta com o proccdimento desse 

amigo. Náo sci por qué. Eu. por mim. acho que Amadcu 
Amaral Júnior andou muito bcm. Todos os jomalistas 

Com relagao as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto Um amigo em 
talas, julgue o item que se segue. 

Sem prejuízo para a corregao gramatical do período, a expressao "por qué" 
(1.23) poderia ser substituida por o porqué. 

89. (CESPE / Funpresp / 2016) Adaptada 

i O homcm que só tinha certezas quase nunca usava 

ponto de interrogagáo. Em scu vocabulario, náo constavam as 
cxpressócs: talvez. quigá. quem sabe, porventura. 

* Parece que foi de nasccnga. Ele já teria vindo ao 

mundo assim. com todas as certezas junto, pulou a fase dos 
porqués c nunca soube o que era curiosidade na vida. Cresccu 
7 achando natural viver derramando afirmagocs pela boca. 

Julgue o item seguinte, referente aos aspectos lingüísticos e as ideias do 
texto O homem que só tinha certezas. 

Infere-se do trecho "derramando afirmagóes pela boca" (1.7) que o homem 



Portugués p/ PRF (Policial) Com Videoaulas - Pós-Edital 
www.estrategiaconcursos.com.br 


127 

134 


83720251420 - suenna da costa 








Felipe Luccas, Equipe Felipe Luccas 
Aula 08 


que só tinha certezas falava demasiadamente. 

90. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 

» Saúdc: direito de todos c de ver do Estado. É assim que 

a Constituidlo Federal de 1988 inicia a sua sed° sobre o tema. 

Urna vez que muitas a^oes ou omissdes váo de encontró a cssa 
4 previs áo, cotidianamente é possível observar graves 
desrespeitos á Carta Magna. A Defensoria Pública, importante 
instituido garantida por lei assim como a saúde. busca sanar 
7 o problema por meio da via judicial quando a mediado nao 
produz resultados. Reccntemente. a Defensoria Pública em Foz 
do Igua^u. por cxemplo, obteve tres decisdcs liminares 
ro y aran lindo o direito á saúde a tres pessoas por ela assistidas. 

Em todos os casos, a Defensoria Pública fez intervenido 
judicial para suprir a negativa ou a má prestad 0 do servido 
13 público de saúde na localidade. 

Com relagao as informagSes e aos aspectos lingüísticos do texto acima, 
julgue o item a seguir. 

Seria mantida a coeréncia do texto caso "cotidianamente" (1.4) fosse 
substituido por habitualmente. 

91. (CESPE / DPU / 2016) 




NESSA ALTITUDE A FALTA 
DE 0XIGÉN10 TORNA A 
RESPIRACÁO MA1S V2 


DIFICIL 



A VALENTE ALPINIS¬ 
TA DESCE VIT0RI0- 
SA. LA EMBAUCO E 
ASSEDIADA PELA 
_IMPRENSA_ S* 




ATRAVÍS DESTE M1CRO- 
FONE TORNO PÚBLICO 
MEU RECONHECIMENTO 
AS AUTORIDADES QUE 
TAO 8EM SABEM MANTER 
AS CONDIQOESPARAO 
SUCESSO DE FAQANHAS 
COMO ESTA 


(juina. 1 odj MdAliU. root. p. .V*9, tn z 
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Julgue o item subsequente, relativo as ¡deías e aos aspectos lingüísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. 

As palavras "proeza" (terceiro quadrinho) e "faganhas" (quinto quadrinho) 
sao empregadas na tirinha com o sentido de perigo. 

92. (CESPE / DPU / 2016) Adaptada 
(aínda sobre a tira da Mafalda) 

Julgue o item subsequente, relativo as ideias e aos aspectos lingüísticos da 
tirinha apresentada, da personagem Mafalda. 

O autor se utiliza da criatividade lúdica da personagem Mafalda para criticar 
a omissao das autoridades quanto á poluigao e ao recolhimento de entulho. 

93. (CESPE / DPU / 2016) 

f No inicio da colonizado portuguesa no Brasil, a 

de (esa das pessoas pobres perante os tribunais era considerada 
uma obra de carídadc, com fortes traeos religiosos. 

4 Anteriormente á primeira Constituido patria, a de 

1824. vigoraram as Ordcnagóes Afonsinas. as Manuel inas c as 
Filipinas. Dcstas. somonte as Ordcnagdcs Filipinas. 
r sancionadas em 1595 e que construiram a base do dircito 
portugués ate o século XIX. com vigencia de 1603 até o 
Código Civil brasilcirode 1916, trazem. cm scu texto, algo que 
fo remete ao entendimento de conccssáo de justiga gratuita. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 

O vocábulo "sancionadas" (1.7) é, no texto, sinónimo de promulgadas. 
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94. (CESPE / DPU / 2016) 

> No inicio da colonizado portuguesa no Brasil, a 

defesa das pessoas pobres pcrante os tribunais era considerada 
urna obra de caridade, com fortes traeos religiosos. 

* Anteriormente á prímeira Constituid 0 patria, a de 

1824, vigoraram as Ordenad-oes Afonsinas, as Manuel iras e as 
Filipinas. Destas. somente as Ordenares Filipinas. 
t sancionadas em 1595 e que construirán» a base do dircito 
portugués até o século XIX. com vigéncia de 1603 até o 
Código Civil brasileño de 1916. trazem. cm scu texto, algo que 
io remete ao cntendimento de concessáo de justi^a gratuita, 
prevendo que. se o agravante fosse tüo pobre que jurasse nao 
ter bens movéis, ncm bens de raíz, nem como pagar o agravo 
13 e se rezasse, na audiéncia. urna vez. a orad 0 do Pai-Nosso pela 
alma do rci de Portugal, sería considerado quitado o pagamento 
das custas de entao. 

te Aínda com relacáo ao aspecto da gratuidade. em 

particular, o colonizador portugués trouxe para o territorio 
brasileño a praxe forense de acordo com a qual os advogados 
r 9 deveriam assistñ. de mane ira gratuita c voluntaría, pro bono. 
os pobres que a solicitassem. Essa obriga^áo era admitida 
como um de ver moral do oficio, difcrenciando-sc do 

22 voluntariado por ser exercida com caráter e competéncia 
profissioraís. enibora fosse urna atividade nao remunerada. 

Essas duas formas de gratuidade no acesso á Justina 

23 nao se confunden». A advocacia pro bono c definida como a 
prestad 0 gratuita de servidos jurídicos na promod° do acesso 
á justi^a. ao passo que a assisténcia jurídica pública gratuita, 

28 atualmente prevista na Constituid 0 Federal, no artigo 5.°, 
inciso LXXIV. e no artigo 134, é um dever intransferível do 
Estado c. na maior parte das vezes. c realizada na atuad° 
ai das Defensorias Públicas da Uniáo e dos estados e por meio de 
convénios entre csses órgáos e a Ordcm dos Advogados do 
Brasil (OAB). 

34 Enfim. a importancia dessas duas formas de 

assisténcia jurídica gratuita reside no lato de que o maior 
bencficiário dessa prerrogativa é a pessoa com insuficiéncia de 
37 recursos que tenha de demandar em juizo. 

Internet <^ww ji»É>iio-jiinAcfl.coaü>f> e <ww».(*obúiux«(t,bf> (con adfepi«(iSctl. 

Com referencia as ideias e aos aspectos lingüísticos do texto apresentado, 
julgue o seguinte item. 

As expressóes "No inicio da colonizagao portuguesa no Brasil" (1.1), 
"Anteriormente á primeira Constituigao pátria" (1.4), "Aínda com relagáo ao 
aspecto da gratuidade" (1.16) e "Enfim" (1.34) promovem o encadeamento e 
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a sequencializagao dos argumentos desenvolvidos no texto. 

95. (CESPE / TRE-PI / 2016) 

Ass ím, c Me ndc-se q uc os ind i v iduos sáo mai s afetados 
por quc&lóes próximas á sua realidadc do que por questóes 
?j gerais corno a ideología, estando as pessoas com realidades 
semelhanles ■—- o que é mais coimim quando vivem próximas 
geográficamente— predispostas. no cenarlo cleitoral. a votar 
também de modo semeLhanLe. Em suma, deve-se atentar 
para o falo de que a existencia de referencias comuns entre 
os individuos pode interferir em sua a^ao política, 

3) d irec ionando-a em iim mesmo sent ido. Esse compaitilhamenlo 
de referencias pode advsr tanto da inleraíáo social entre os 
individuos quanto do pertencimento a determinado contexto 
m geográfico. 

O pronome "a", em "d¡rec¡onando-a" (1.31), retoma a expressao "a 
existencia de referencias comuns entre os individuos" (I. 29 e 30). 

96. (CESPE / DFT / 2015) 

r A natureza é capa/ de produzir materiais preciosos, 

como o ouro e o cobre—condutor de K N h R< i 1A I 1 É I RICA 
O ouro ja e escasso. A energia eletrica caminha para 
4 isso. Lnquanio c ¡enlistas e govemos buscain novas lonies de 
energia sustenláveis, fa^a sua parte aqui no TJDFT 

Tendo como referencia os aspectos gramaticais do texto, julgue o próximo 
item. 

A substítuigao da palavra "energia", em "novas fontes de energia 
sustentáveis" (I. 4 e 5) por energías prejudicaria a clareza do texto, por 
resultar em ambiguidade em relagao ao termo que a palavra "sustentáveis" 
modifica. 

97. (CESPE / TCE-RN / 2015) 

administrado pública. Contudo. somente em Roma, a 

n contabilidadc alingiu sua inais alta expressao oom a 
sistematizad 0 de mecanismos de controle que, por gozarem de 
estatuto jurídico preeminente, influenciaran» todo o Ocidente 
»* e as civilizares modernas. 
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Considerando as estruturas lingüísticas e os sentidos do texto Urna breve 
historia do controle, julgue o próximo item. 
O adjetivo "preeminente" (L.15) pode ser substituido 
pelo adjetivo proeminente. 

98. (CESPE / TCE-RN / 2015) 

Julgue o item subsecutivo. 

Em "arenas da copa", a expressao "da Copa 2014" modifica o 
¡ conteúdo semántico do substantivo "arenas". 

99. (CESPE / Telebrás / 2015) 

julgue o item a seguir. 

Seria preservado o sentido original do texto caso o termo 'invioláveis' (" ...os 
dados sensíveis que vao transitar em nossos satélites seráo praticamente 
invioláveis") fosse substituido por indestrutíveis. 

100. (CESPE / STJ / 2015) 

f O problema da justiya refere-seá correspondencia, ou 

nao, entre a norma e os valores supremos ou fináis que 
inspiran! determinado ordenamento jurídico. N3o importa 
4 comentar se existe um ideal de bem comum, idéntico para 
todos os tempos e para todos os lugares. Todo ordenamento 
jurídico persegue certos fins e esses representan! os valores 
7 a cuja realizado o legislador, mais ou menos conscientemente 
e adequadamente, dirige sua própria atividade. Quando se 
considera que há valores absolutos, objetivamente evidentes, 
to a pergunta acerca de se urna norma é justa ou injusta equivale 
a perguntar se esta é apta ou nüo a realizar aqueles valores. No 
caso de nao se acreditar em valores absolutos, o problema da 
r j justiya ou da injustiya de urna norma tem um sentido: equivale 
a perguntar se essa norma é apta ou n3o a realizar os valores 
históricos que inspiram esse ordenamento jurídico, concreta e 
i6 históricamente determinado. 


N u Aet t) Boto o Tporu grivrrd tld «fcreclMi lkrv<«¿ < O 
IemuS A. 1999.p 20-2<tTaduyJc>bvre,cumahpta05e») 

Julgue o item subsequente, relativo as estruturas lingüísticas 
do texto Teoría general del derecho. 
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Na estrutura textual, o vocábulo "esta" (11) e a expressao "aqueles 
valores" ( 11) fazem referencia, respectivamente, ao termo "norma" ( 

10) e á expressao "valores absolutos" ( 9). 


101. (CESPE / STJ / 2015) 


O primeiro contato com a no<;ao de solidariedade 
mostra urna relav'ño de pertinéncia: as nossas a<;6es sociais 
n incidem. positiva ou negativamente, sobre todos os demais 
membros da comunidade. A solidariedade implica, por outro 
lado, a corresponsabilidade, a compreensao da transcendencia 
>6 social das a^des humanas, do coexistir e do conviver 
comunitario. Percebe-se. aqui. igualmente, a sua inegável 
dimensao ética, em virtude do necessário reconhecimento 
i9 mutuo de todos como pessoas, iguais em direitos e obrigaíóes, 
o que dá suporte a exigencias recíprocas de ajuda ou sustento. 

Julgue o item que se segue, relativos as estruturas lingüísticas do texto 
Estado social e principio da solidariedade. 


A forma verbal "implica" (1.14) poderia, sem prejuízo para a corregao 
gramatical e o sentido original do texto, ser substituida por acarreta. 

102. (CESPE / TCU / 2015) Adaptada 

A perspectiva "político-jurídica" do liberalismo está calcada em principios 
básicos como: consentimento individual , representagáo política... 

No texto, o vocábulo "calcada" está empregado com o sentido 

de fundamentada, apoiada. 

103. (CESPE / FUB / 2015) Adaptada 

TEXTO III 


Quería falar da felicidade. do desejo consciente e 
inconsciente de ser feliz. É algo que se traz da infancia, do 


companhcirismo com a meninada. dos jogos de nía, da 
4 molccagcm diária. Quanto mais o tempo passa para mim. mais 
me convengo de como ¿ necessário que todos busquemos ser 
felizes. Sao sentimcnlos para guardar por todo o nosso tempo. 
r A vida real, com suas tragedias e guerras, com o odio e a 
competido sem freios. parece nos levar para longc desse 
objetivo. 

to Nao que se diga "dane-se” ao mundo. Vivemos nele 

c nao devemos nos eximir de responsabilidades, mas a bandeira 
que carrcgo, c vejo que muitos dos que amo e admiro também 
a a empunham. é a procura de harmonía na sida pcssoal. familiar 
e social. 


ter rundo Biaac. fari a Ua oos* »e es ful luir, ¡re i «rrno 
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A respeito das ¡deias e das estruturas lingüísticas do texto III, julgue 
o ítem subsecutivo. 

O elemento "desse", em "desse objetivo" (I. 8 e 9), retoma a oragao "que 
todos busquemos ser felizes" (I. 5 e 6). 
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